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RECICLAGEM DE PAPEL 
Angela Regina Pires Macedo 
Antonio Carlos de Vasconcelos Valençax 
'Respectivmenls, gerente e sngenhsltu da Gerência S e W  
de Papel e Celulose clo BNDES. 
A reciciagem tem sido tema irequente de estudos. Uma lntrodugáo 
dificuldade que transparece na quase totalidade desses estudos 
consiste na variedade de critMos de avalia@ e na fragilidade das 
infomiaçOes qu9nWativas utilizadas, o que dificulta comparaçües 
entre opiniões ou resultados. Uma visão global do balanço rkndial 
de fibras para a produç8o de papel 6 importante para a introdução 
do assunto recidamm. Estas Cbras podem ser comerciaiizadas 
diretamente s o b a f h a  depepelpron6 para o uso, de po@a [pastas 
diversas, inclusive Celulose) ou de apam e w i s  usados. 
Existem @a regi6es no mundo que dominam a produç8o 
e consumo de papel: Amêrlm do Norte. Europa Ocidental e Asia, 
que, conjuntameme. respondem por 90% dessas atividades. TaMo 
a Am6tica &o No* como a Europa Ocidental apresentam superávit 
de papel e, em mnjunto, exportam cerca de 6 milhões devano. Por 
ouüo lado, anudmente, a Asia imp- cerca de 8 milhões de 
toneladas. 
Na mercado de ool~a. a Am4rica do Noite domina o .. ~ ~ ~~ 
com4rciob com exporbçóes liquidas de 10 m i l k  de t. A Éuropi 
Ocidental importa cerca de5 milhões det e a Aaia, 7 mllhaes. 
No mercado de apms epapéis usados, qve entre naçóes 
movimenta cem de 15 milhões de thno, a AWica da Norte 4, de 
longe, o supridor mais importante. A Europa Ocidental tem balança 
equilibrada e a .&a tem um d6iícít de Rbra sigfliii<iativo, com hpor- 
tagóes da, aparas que totiitigam entre 5 e..6 milhões de toneladtis. 
Em resumo, a AmBrica do Norte B o princlpai supridor de 
fibras, sob todas as fornas: papel, polpa e aparas; a Europa tem 
'balanço equilibrado e a Asia tem d 4 f t  de firas tamb6m sob todas 
as formas. Assim, o superávit da AmBrica do Norte 4 aproximada- 
mente igual ao dBWi apresentado pela ki. 
Um dos rispectos mais inbreSsantes na reciclagem .de 
papbis esta na po&IMlidade de que a mesma possa, em Muro 
pr6xim0, afetar significativamente o mercado de @ulose, que tem 
no Brasil impoitantf+ fornecedor. VBrIos s campllcados fatore6 in- 
fluenciam os modetosde projeç80,e as dlvereas hipateses, a% agora 
consideradas. ainda nãoparecem esgotadas. Ser80 as campanhas 
em favor do aumenta no uso de reoidados realmente benMcas em 
termos ambientais ou econ6micos7 SerB mais adequado fazer a 
incineraçân com recupera@ de energia de parte do papel usado 
que hoje se tenta aproveitar? Por que o Japao se viu irustrado.na 
A r@oielagm 4 um bom n@deio nos pafsas ondr, existe vantagem 
na produ@o ds fibras virgens? 
Todas 'essa6 quesWes wnZinuar6h a ilustrar e pdidivar 
disaussões por b m  tempo. 
A 0 papel e&, junto com os metais, entre os materiais que 
R~uperação há mais tempo B reeidado. No Bwil, desU8os anos30 jBsereciclava 
o papel. do Papel . 
A excefloçiospap6isparaflns sanitAriose:dospap&s.para 
de &paras fins espeeiak, todas as demais categoitas (impenaa, i8rnpfim:ir e e Papas Usados escreve, w,ixiagem e carnes) censtííem-$e em impoitantes su- 
na Munda pridores de rnatbria-prima para re~iclagem. Os pap6is para fins 
88nifdrr'os não costum8m ser reutilirados em funflo da ooniamina- 
@o acentuada a que usualmente são submetidos., e os para fim6 
especiais normalmente sofrem outros processeme3ltos industriais 
que jmpossibilitam sua reciclagem(pap8isdeparde. laminadoçtipo 
fbrrnitx, lixas etc.). E importank resseltar qpe os papbis de uma 
determinada categoria, ao serem reciclados, nã.0 retomam neces- 
sariam,ente a ela, 
Durante a década de 80, enquanto a produção mundial de 
papel aumemou em cerade a%,, a coleta de paphis para recialã- 
gem cresceu m. Mese perlodo, qs menor% tgxas de aumento, 
registraram-se na America Latina(46%j e ~ f r i ca  (58%J b~ as malores, 
naÁsia (99OJo), Am&ica d~ N&e e Europa (ambas com cerca de 
Z$%). A Tabala 1 ilustra alguns desses nemeros. 
Coleta e Produ@o Mundial de Papéis 
jEm M119 
m ~ m  DE PA& isw imo isss VARI~@AOY~ 
lSWl880 
1'0, 'Canad:, E54 1 ,$Ta 2.11C3 147,8 
13-Brasil 
~ -- 
$Ori - ~- 1'.4S+ ~ 1.628 61 .& 
C O ~  MUnd@l 48.156 85.876 96.134 B@,S 
koduç6o de Ppapel t71,IlÕ 138.800 151.885 47,a p 
Fonte: Ppl. 
A ~ordvía@~ da Tabela 1 corrspr~nde & posição que os 
pai.ss~ocupavamno ano de lg53. Os ~Mrto~ide avali&@o nomal- 
mente utilizadosna rnedim.dw efeitos da' treciciagem sâo,oda ma 
de rwpwa$W e B da &#@.de Wz&g&; 
Taxa de rwupefaw - fr CrnSirner~, gemlm~nte xprmço 
em perc&ntual, que. meáea r&çBo emtí.a massa depapel coletado 
:e a masUa.de papd aonsumido. 
Tr = ool& de aparasloonçumo de papel 
Nmte estudo, para 'o calou10 da ma. de recupera@& to1 
mnsiderfrado quwo .w~nsumo de papel seja igual ao eonÇIimoaparew 
te dos pap8ie e cartóes de: urna ooi&ade ou regiao, sem levar em 
conta o cansumo efe%c~ indireto d ~ ~ n t s  d s  transade8 efdua- 
considerado o volume de papel80 que entra ou sai de um pais sob a 
formadeembalagem, por exemplo; da mesmaforma, foidesprezado 
&Iguns esp@gfistas aQBmBntam que bo@ pane do papel 
de~impt.[nira e$.Mevemns~cmiQo einywdo O monuos@ rea1lz-a sab a 
forma cie livros e Baouíi~èrrtos~ que tendpm: a ser reudos pdos 
consumidorespor longo tempo, .rmi%o0 pela qual o simples c&k;ulo da 
~ W a  de raaup~lil@o. atrawh da di,tfis&, do ualwme soletade em um 
determ'inado perl~do pelo wolume de papel msumidg !o @esmí>, 
perbd@, ng6 wmpgulria. medfr esse &feRg 0.e defaeaQem gliXr@ $ _ ~  
.&M ile Wtaimp ãõgapel a de Sua p.~s$Ml raciala@em, 
7@@ de wagb- 8 0  wmert~, ge~al,m:me mtes.@ em 
,pcceml, QNB. mede ã ra&çaD entre a meissa de aparas unlaaliál, 
pélas eBfiresàs recioladorm e a maesa de pape1:prodmlda. Dame 
no caso antariw, mneurno de aparas 6 mmidBrado igual m 
wnswno aparenta daç mesmas, uma vez que a8 est&%aS gela= 
das pela maioria dos p a k  (Cana& e.&-. ~ ~ r n . i . m ~ ~ r t a ~  
impdante dientarque as dlkrenrns numerigs gnti.e, 
as taxas de r a p - - a @ o  e.Ue Wizaçáo.são #E$Rm~wtlvasmfd mos 
0141 9eg.unaa metede da .masa. çla !sob a dppn m 
A~wf&i& &JPA$., em hia@@ da red&dda.dmni&iiPda& de locais 
, p a ~ a ~ ~ u ~ d e r m l d u e s  e,tain$6m da Uhmpacialade de in,dne&. 
lw, e m & t m . m a  1;99sam& &% pnwp w:&weup@* 
Aparas e Papéis Usados - Maiores Taxas de Recupera@~ 
(Em %\ 
@a de papel' no J q & ,  Essa taxa atingiu) 58% em 1994 e vem 
demonstrando ser M e  rlgida, o que Uiih a otiten@o 8è 
acr&dmos s i g o i i i c ~ 6  $nta que a now mmt8rtMecirla pelal 
J'PA Bdie sa atiingir 5% no ano 2000. 
Na CCor4a do Sul ainda e&& campo para aumentar :a 
colata interna de tpa@is, que cresceu 22% entre 1W3 e 1.94. Ao 
Una1 de 1 gM. m & gJ%: do papel mperado intmamente veio 
do camBr&, ind0Ma e ~erviços, e apew 7% wvesponfiiam 
ooleia residenciat~ W d h  pmgramas &B Mdo frtdtadas para 
agük,w o sistema de mwpera@o de pa@IsIs usados. :nas &r-' 
residenoiais, que ainda & bstanb cam @p@t%rio, sendo esp@. 
.@um reauftado àte o ano ZWO. 
Nos E&dm .uhidos. espera-ge um aumente de 12& mi- 
lhties,.de t, ente 1802 e g W ,  para a muperaggo de.pap6is ushcdo~' 
tias rBsM&@@s e e%alt&rios. Para t@RtO. tpbo o sistema de de@ 
pteaisa.ser repefsrtdo;sob pena 13sh8e 6@fwtIG@1 odcanse de W 
vdurne. 
Coleta de Aparas .Ns.Bmsli existam ddsfluxosprincipais.decoletad~~ras: 
e Papkl's Usados 
no Erasll Eio prm~iro, os,inag6is upad@s sa~:ml,rn&s por pessoas 
frslcaa.&bak~p&r.a~i~o[~a1mS) PfuBmBrnl~nmateasae 
eoinmntra@a populaaonai, m ireas mswmdais (para coleia de 
j m i s  e papel%o) e wmewiioiaie (papel de eswitdria, jornais e pape- 
Iao). Esses -reg, emgm. naose mstrlqprn &,,mietade papã, 
procurando tafflMm outros materiais Ksicklrels, como merafs e 
vidros. Os catadores vendem o resultado deseu trabaiho a depbsitos 
lacaikados nos baims, que fazem a sqara~ao eagnipameito dos 
materiais recebidos segundo os diversos tipos. Os âqbsit0s vendem 
os pap6is j6 classficadosparaosapafistas,que, entao,.os revendem 
,para as empresas redcladoras. Os apwi%tasI de. modo geral, sb 
trabalham com p,q&l's e papel6es, evdrios deles com tipos de papel 
.especificas {existem oç que trabalham sb com jornais ou papelao, 
papéis de ewitiIrio etc.1. A Assocla@o Naaional dos Aparistas de 
Papel (Anap) estima que o Brasil possua cerca de400 aparistas e, 
dos 70que são associados, 70% est~olocaiiiados no EstadoUeSao 
Paulo (quase todos na Grande Si40 Paulo) e 20% no Estado do Rio 
de ~aneiro.. 
Nõ segundo, aparistas QU, enlmenor grau, ei pr6prias 
empresas racicladoras,mmpram dirmmeide riparas de empnesas 
que utilizam m u h  papel. Nos casos mais immunstemos as gr&$cas, 
os supermerm@o$. as barrcos e as empresas de arquivovode pap8is. 
Muitos aparies possuem equipamantoqpaia picagem eprensagem 
instalados nos grandes geradares de pap8is usados. 
O GráfiCo 1 :apresenta0 vdumea.apams e papéis usados 
coletado e o  consumoaparente de papel no Brasil. Em 1994, esses 
valores alcançaram 1.780 mil t e4.604 mil t respectivamente. 
bnap afl!ma dispor de estrutura :de coletar cerca 
de 3~milh6es.deVano (aerca de 50% a mais que o valume atual.de 
colete), sem maiores inwtiinentos. O ;grande problema degdo B 
que, mm a mssisiua volatiiigade dos p r q m  dos papbls usados, 
torna-se dlffcl1.a manutwiçtlo da estruturade coleta, que se desar6- 
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Fonte:ANws. 
A Mi1kal;ão bs aparas e papgi usados podem wr utilizados para a 
das Aparas e iab'lcaçHo depa@is.ds embalagem, papéis tissue, cartBes8pap6is 
de imprimir e escreveve pap& de imprensa. No Brasil, praticamente dos Papéis S, existe ,I-o n, trh primeiras categorias. 
Usados 
A Tabela, 3 mostra os maio% palses consumidores de 
li Utitiza@o no aparas e paws  usados. 
Mundo 
O dlcwlodas taxas de utilizaç8o constítui crrt8fio Reqileri- 
temente empregadopara a v a l i ~ o  dograu em que um país, região, 
categoria ou tipo de papel usa o reciclado. Na Tabela 4, sáo apre- 
sentadas taxas de utiiiiação de diversos países. 
A taxa de recuperaçito calculada da forma anteriormente 
definida considera no volume de papbls usados a parcela de outros 
materiais 080-fibrosos, o que permite que o Indlce ulfrapasse 100%, 
como no caço da Dinamarca. 
Nos Estados Unidos, entre 1980 e 11994 ocorreu uma 
modificaFgo no perfil de utilizaglo dos papeis usados pela indOstria, 
cõm aumento consWeráve1 no percentual de maras utilizado na 
producaode pa~e l  de im~rensa, o~uevem impulsionando o mercado 
de apáras, conianne sei4 come&do adiante. 
Pia Cor6ia ao Sul, a produpo de papel d~ imprensa 8 
altamente dependente de jornais velhos, que, nas unidades mais 
tipicas, correspondem a 80% ou B(Y% do! suprimento de fibras. A 
capacidade de produçáo de papel de imprensa naquele pais vai 
dobrar a* 1997, em relaC8e ao nlvel de 1894. quo foi de cerca de 
700 mU toneladas. 
-5 
t&lloms Consumidores de Aparase Papéb~Wactos 
(Em MdllN&ea & ly 
~ - 
- - 
)pribes 1w ' IW 
1 - 8Estsdos Untas i.a.650 87.233 
2- Jsp& 8.283 14.641 
3 -Alemanha 3.761 0.895 
4 - Cklna 1.9W 5249 
5 -Cor& do Sul l.160 3.974 
6 - T ~ R N ~  1.206 3.8 17 
7 -'Franca I .W 3 . W  
R - Cana& 1.251 $;612 
e,-ilnghtéma 2.011.4 3.1B 
10- lk@ia 2Z06 3111~3. 
14.- Brasll - - 900 - - - - ~ - i669 - - -
7-1 Mundial 48.608- 1MIJ15 
Funte: PPL 
Tabela 4 
Aoaras e Pa~6is Usados - Malores Taxas de Uiillzaçio 
(Em %) 
P A ~  IMO 198s 
1 - Dinamarca 6'1 120 
2 - Talwan 82 $8 
3 - W i o o  47 a 
4 - @&&a 38~ 71 
5 - Holanda 52 711 
6 - Espan,ha 47 71 
7 - Talltindk 65 89 
8 - CorBla dosul 69 66 
9 - 1,riglaterra 53 '80 
1 O- ~kmanba & 54 
A rim&- de pa@ls no Brasil fê3 @@I@ tia muitoWmpb. A Utllizaçao no 
Nomo.delW. & e m p r e ~ ~ r ~ I d I a c b a s   imo volume.de Brasil 
1.710 miitde aparas, c~ntraumapmdu@ototalde,pap~ eaa&es 
de 5.&4 mil t corresaondendo. ~o&nto. aumatax9 de IitilizãCHo, 
de 3 W  (inferior aos 31% obtidos em 1989). Para 1905 Apara-se 
que o uolume de aparas e pap6is usados a ser empregado peia 
ind0strta papeleira no Brasil zdtue-se em cerca de 1.0 mllhao de t, 
para uma p i a d ~ o  de pape~s e ,Que &ver& uitmpasaar 6 
rnllhóes deb As&tq&asde pap#sb;msileims, emqueieautlll~a&io 
de aDms 4 'iniwttmts. são as &dos di slu;dt8rios e dos de 
embaiagem (taxas de utilka@o de 72% 8 48%. respectivamente). 
Nos cartóes e cartolinas. a taxa de u8llzaÇlo c3 de 34%. O Brasil n8o 
produz papel de imprensa com uso de íbm Moladas (rabsla 5). 
8: .erafim 2 mogrra r ~wnsumo~braslledna de apam e de 
p~p& is~  usatios tia indtktfia papeleira mqpmado $ produ@o @e 
papel, 
Das 185 emoresas de ml aw. em 1W3, estavam das- 
51 ddas localizadas no Estado de S ~ O  ~auhi. brca da metade das 
empresas que utilizam aparas e -1s usados no Brasil tem u n i a  
mente esse fonte pare seu suprimento de fiQra%. 
A faxa de @iha@o de aparq e p w k  usados p&as 
r#BlWBs que re@clm pap@ @@LI$' mamen@o entre 
~ W P ~  gg, ~ e ~ o f i n s i ~ , : d a ~ l ~ ~  d~t-TQ.. 
- 6  
Brasil: Taxas de Utilização Por Categorias - 1993 . 
(Em %I 
CAT€eORlA TAXA DEWTILMÇAO 
Imprwisa - 




O Camércio Embora as e s t a t i m ~  referentes a este s ~ m . ~ o  m o  
de Aparas e sejam tiko precisas quanto as dos pa@is em gerat, uma vez que 
muitas transaqbs n8o s& rwistradas,, a eom:hwio. de qpras e papéis pap& usados,enfre @ ,versas na@&,vein c~$scendoatams mais 
elevadas que as de papéis e papeloes. 
Com6rcio Enquanto em 1980 o comercio de aparas e papeis usados 
Mundial entre as nacóes corresoondia. em volume, a 14% comercio 
internaclana~de amei. em lWi3 esta oercentactem se elevava aars . .  . 
21 46. Estima-se que, em 1905. o volume de apãras e papéis usados 
comerciallzado enire as nações atinja entre 14 e 15 milhües de t, 
mantendo o mesmo pemnhial de 21% em relação ao mrn8mlo de 
paMis. Por outro lado, enquantg o consumo mundial Ue aparas e 
pap&~usado~aumentautauwm m8& 5,7% mano duranie;o perlodo. 
1 gaOI53, ocom$rciointema&nal desses pap&sorewu, no mesmo 
período,. &'taxa media de cerca de S% no ano. 
Os Estados Unidos tem sido as respon&veis por quase 
metade das exportages internacionais de aparas ms usadas 
e, em conjunto oom a Europa Ouidental, stío iopondveis por mais 
de 3/4 das mporb@es mundiais. Em 1994, os Estados Unidos 
exportaram 7 milh0eçde t de aparasepapéislusados,das quais mais 
da metade (53%j para a Asia (Taiwan e Goda do Sul). Outros 
importantes importadores dos papéii usados americanos sao os 
pafses do Nafta - C a n a  e MBxico -, que importaram mais de um 
m l l M  de t cada. PPrmtro lado, Bs export8ç5es americenas para a 
Europa silo insignificantes ( m a  de 0,2 milhaodet). Nos palses do 
continente europeu, as exportams s%o significativas, e a maior 
parte delas (80%) destina-se aos próprios pafses da Europa. 
A estrutura de mleta e comeroiaiizaçáo de aparas e papeis 
usados dos Estados Unidos está bastante avançada No mercado 
americano exiçte a @ura dos imkeers, que, sBm ooletaf ou estocar 
papdie ufiados, atuam simplesmente na íntemdiagtio dessa mer- 
As Tabelas 6 e 7 resumem as expottafles e irnportap8eS 
de apatas e pap8ls usados por países, @&nados cdnfbm a 
posi@o ocupada no ano de 1998. Cabe observar que a diferenw 
entíe os totais apresentados r&& a diiculdade de estatkticas 
precisas. conforme antes mencionado. 
rak& i3 
Comércio Intsmacional de Aparas e Papéis Usados - Maiores 
Exportadores em M I ~  t) 
- - 
PklsOS 1W . 199s 
1 - Esiados Unidos 2.419 5.342 
2 - Alemanha 
3 - Hokinda 
4 - MlQrw 
3 - Ftanga 
6 - S u k  
7 -Dinamarca 
8 - lnglatemi 
s - suada 
ItO - Noruwa s 3 3 -  129 
Total Mundial 4.438 11.389 
Fonte: PPL 
Tabela 7 
ComBrcio Internacional de Aparas e PapBis Usados - Maiores 
Impor$dotes 
(Em Mil 0 
PAISES 1980 189s 
1 - Taiwan 558 1.531 
2 - Canada 
3 - Cor'a do Sul 
4 - Holanda 
5 - França 
6-WCO 
7- Indonbsia 
8 - itália 
9 - Espanha 
10-China 
24 - Brasil - 47 
Total Mundial 4.890 15.246 
Fonte: PPI. 
Importaç6es de As irnpo&@es de W i s  usados pelo Brasil têm sido 
PaWs Usados motivo dealguma Wli3rnIca enüeempresas recicladorase os waris- 
pelo Brasil tas, uma v& que,. segundo as empresas recicladoras, as importa- 
Fóes foram realizadas por fala de fornecimento interno para atender 
a demanda, e, segundo os aparistas, trata-se de uma maneira de 
forqr a queda doa pr-. 
As arande$ emwesas redcladoras no Brasil recorreram h 
ipnportaçâo d i  p@$ d o s .  em pequena esoala, a perth do início 
da d w d a  de 80.0 volume máximo de 51 mil t @QUW mais de 3% 
do consumo) ommuem 1991, quando o prew do papelao ondulado 
usado atingiu, no Brbisii, cewa de U S  24W (em julho de 1995 estava 
por volta de US$14QR). 
1hIs8 
Brasil - ExwrtacBes e Im~ortacões de Aoaras e Padis 
- 
1993 7.184 823 47M O 8.393 
Fonte: ANFPC 
OsIpreqs das a p w  epap6ts usados sgo, em s i t u a m  Preços 
normais, grosso moda. determinados pelos preços da celulose. 
Alguns fatores distorcem essas situages normais. Como exemplo 
mais comum citamos, uiümamente, ocasoque sev8rificou com mais 
intensidade na Alemanha durante todo o ano de 1903 e primeiro 
semeçtrede 1994. Neste perldo. quem "comprava"papel do.tipo i42 
(papel usado misto) recebia valores que chegaram a US$36REssa 
sEua@o verificowse em funçãode intensas campanhas em favorda 
reciciagem que causaram excesso de afem desse material. Num 
quadro como este surgem distorções que se propagam aiem do 
comdrcio deaparas e pa@s usados, iniiulnde diretamente na deci- 
são de investimentos em plantas de fabricagão de papel a partir 
desse material, que, por sua vez, Influenoia a decisão sobre novas 
plantas de celulose. 
O padriko de rel- exietente na &cada de 80 entre os 
preçosdasaparas spapbk usadose os preços dacelulose se alterou 
no inicio da década de 90. Contribulram nara essa aitaraao: o 
decllnio dos preços da celulose. o excesso de incentivos é i  utilkaflo 
de reciclados e a dirninuwo da disponibilidade de fibras, como um 
todo, para aíabrim@o de pap8is. 
Corno reflexo de pressões ambientalisias, o wnsume de m Ç O S  
aparas e pap4is usedos nos Estados Unidos vem c r ~ n d o  sbnii- Internacionais 
&vam& nos Iiltimos anos. ÇonseqUer@mente, - preço<&as 
aparas enegntmmse em alta. Os pregos dits aparas de papel8o 
ondlilado. por exemplo, atingiram. em maio/jiisnho.de lee5,, os maio- 
res  ni~eiades Olthnoe2S asiM:(US$16O/t1. 
O Gráfico 3 mostra a relaçao entre os preços da celulose 
fibra longa, dos papeis usadosdefonnul8rios contlnuos edos jornais 
velhos nos iiltimos PO anos na Alemanha. 
Oestabelecimento&s,~.das apermsprap8is.mados PrC?ÇOs no 
no Brasil e faz num sistema que seaproxtma bastgntedo modeia. Mercado. 
de competlç8o perfeita (mercado puro). O niirnero de fornecedores Nacional 
e de compradores e grande, havendo, nos casos de diferenças 
significativas entre os prews internos e externos. possiblildades de 
Os Çomprad~res & aparas: e papas us&do.s (empresas. 
recicladorasl, utilizam como principai ~ritBiia para negadaÇaa oom oç. 
preço da celul&e de mercado, que funciona como teto. Cada com 
prador tem o seu valor. que varia em função do custo de transporte, 
- ~ ~ 
adnco9 
Alernarih :Preços da Celulose, Formulários Usados e # Jornais elhos - 1985195 
F o h :  Jaah P ~ w .  
- - - -  -- - 
do tipo de apara utilizada, de seu rendimento e dos custos que cada 
empresa tem para retirar os mntaminds e extrair a fibra a ser 
Entte os diversos tfpos de aparas e pap6is usados, os de 
papdáo ondulada, que representam pouco mais da metade do 
ioiume de p@is e &&es mletados no Brasil, constituem o ele- 
mento baliador dos pre$os dos demais tipos. 
Em julho de 1996, os pmw8 de aalgunãiipos de aparas t. 
W s  usados na reHo de SBo Paulo distribufam-se eoniorme a 
i i b d a  9. O preço dopapelao usado nacional, se comparado com o 
preço médio vigente nos Estados Unidos, apresentado anteriormen- 
te, mostra-se raxrawdrnente c~mpmvo. 
o Wfica 4 m o m  o cam,parmtmento dos preço8 das 
marasde fomldrioscontlnuos e de papei8o;ondulado na regiao fie 
r a w  é 
Aparas e Papéis Usados: Preçosna Região de 
São Paulo -Julho de 1995 
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Fonte: BNDE$. 
A polpa obtida a p ~ s  proamsamenta imhstriitl ,(ias apa- Perspectivas 
ras e dospapSl usados e&k~dos  é camumente $mminwJa fibra 
ou polpawedef. No8 OltjmOri cinw aMoW o uso tiessa Novos Projetos 
libra, em SUbsehiiFBoB polpa uirgm.# p'linaip-ipalm8mna pmdução $e de Polpa de 
pap6is p,arrsimpt%nir e escrever, Foi ihtensiicãb, eiti pãrti'ciiiai. n a  Fibra Secundairb 
Este&,s U,n,ldós..A Eurapa comep agora um movimento minbs fwb 
na d i r e o  do uso de %ra seou&la para cw. pap&s~de i w i r  e 
wsewer. 
A pr6tiuCgo sâthrisda. da polpa reoidada para pp8is de 
imonmir e escrever. em I-@& foi,da miem de- mU t na Em0061 e 
1 ,S milha0 de t nos Esiados unidos A maior parte dessa prod&ó 
localiza-se em unidades integradas (670 mil t na Europa e 830 mil 
AS p'@q~&tiws d&ctesciescim~nto paret..a demanda dg?;polpa 
:micla&a p6rpródUtoms depapel pwaimprimir e escrever eiim-se 
em taxas anuais médias ;de 20% ao monas Estados. UnMm e de 
10% ao ano na Europa Ocidental, entre 1994 e 2000. Tal acrbscimo 
dar-se4 em detrimento do uso da fbra virgem. 
Um nomero bem grande de novas instalaç6es para produ- 
ção de Rbra secundaria tem sido anunciado recentemente. Por 
exerhpla; a publica@&? JnmoM~SuWyr@istrS, em suaedii&ode 
iunhb de IGS5*, um total de e?  miet toe m a  orodus&o, de mloa a, 
(alguns desses projetos s8o apenas intenções). bs Estados Unidos 
detêm parcela significativa desses novos projetos (46%). 
A Tabela 113 ,@pew@Ra  disttibui@a W e s  projetos por 
ragi4lo. 
0 3  pr6jeIQs~~~~signHI~ativ~~ dar&@@ m a M a  sae os, 
da Pendema Fibtm, nus Estaidos U n b ,  qwade~~rr8amplim em


Consumo Mundial de Papel 
Taxas Anuais Médias de Crescimento - 199512ü15 
(Em % a.a) 
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Fant8: FAO; A@ Wiggiins Appholl e BNDES. 
Tabeb I.? 
Consumo Mundii de Papel, Oemçáo de Aparas e 
Papéis Usados 
(Em mlhóes t) 
1906 20MI 9016 
Consumo de Pawl 276 320 512 
t era^&, de Ap& e papais usados 1 15 136 e50 
FibraSecundária Dlsponlvela 80 95 175 
Fibra Primária 171 196 281 
Taa  MMia de Recupetaçáo (%) 42 43 49 
Fonte: BNDES. 
' I ~ u d a  7a%do valume gmob de aparas epalpek usados. 
is  
Capacidade Nominal a ser Instalada de Pastas (Fibms) e Papel 
em Todo o Mundo -. 1994/2000 
(Em Mil tlano) , - . . . . . . .. - -. . , 
- - 
n10~mlu iw4 1906 1986 ISOF TOTAL 
Teta4 Paipd 4,864 5.SlS 8.885 5.755 22.813'- 
Total Fibras 4.290 3.146 3.918 5.834 17.128 
Fibra 
Secundária 1.613 1.406 1.286 2.135 6.41 O 
Fonte: I n m e n t  Suwey. 
*Eng& projetos e intenws da hvestimenb até o anu2WO. 
Confrontando-se essas iritenrpss de investimentos com a 
demanda calculada segundo o mencionado modelo de paoj-a. 
tem-se, para o ano 2004 o balanço apresentado natabela 14. 
As premissas cansideradasapontam para dêficits expres- 
siuéis no setor õitB ~fulal da dfjcada. Oajude safar& basicam,ente, 
aVav& dos ppreps, com algumas posslbilldades teçnolb@cas no 
spidd de um maior aproveitamen&i da- fib- eontldas nos pa@is 

&agi0 em que se .encontra na rbcidlagm de papel 8 possuindo um 
dos mals baix6&custos.mundia& para aprodução de mlulo~e,disp6e 
de excei8nte aportunidade para a &ermlnação de decisóes mais 
adequ~das a me wmplexo industrla! d s  quí aqu~las adoradas 
pelas palses máis d~eihwolvi~oe,, uma wr me a maioria das sis- 
kmahimpkntados & onerwa, faren$ocom que o custodos paws 
usados se torne exageracimenta aito. 
PANORAMA DO SETOR DE 
TELECOMUNICAÇ~ES 
Paulo Roberto de Sousa Melo 
Dulce Correa Monteiro Filha 
Oscar Mòller Junior 
Marina H. de Souza Szapiro* 
0 setor de teiecamunica#ies até a década de 70 teve sua Introdução 
base~ol~caa~emadafortem~enachamadaeletromec8nica. 
A efetivação dacomunicação entre ddspontos, restrita basicamente 
a voz, realizava-se pela conduçao elétrica de sinais analbgicos em 
fios de metal loatesl. aue canectavam fisicamente os wntos de 
origem e destin'o das'ligagies por meio de acionamento Gmbinado 
de diversos disposlblvos mecáníís. situados nas chamadas centrais 
O uso das ondas de radiofreqUWa -iinica forma de levar 
a informaç8a a regióes mais remotas - era bastante IimWdo. em 
fynção do pequeno nfimem ds canais de voz. disponiveis, akm da 
baixa quaiiiade do sinal. 
Era, entHo, relativamente reduzida a dinâmica do setor, 
assim como suas perspectivas de crescimento e lnteraçóes com 
outros setores. 
No inlcio da d-da de 70. inicia-se a incorpora@r, &a 
tecnologia de base miaoeletrbnica, que revoluciona o setor: os 
terminais meo&nicos/el~m entre os milhares de pares condutores 
nas centrais (cada terminal correswndia a um Dar metãlico) come- 
mm a ser substituidos oor circun'os eletr6nicos. oroaramados em 
inguagem de computador. AS centraisde comutaçiio pãssam, ent%o, 
a ser totalmente eletrbnicas, recebendo a denominacfío Centrais de 
Programa Armazenado (CPA), inicialmente ainda espaciais ou ana- 
Iógi is e, finalmente, temporais ou digitais. 
A parlir dai, vigora um sistema que combina a forma de 
transrnissHo ainda anal6gicacom centralsdecomuta@o ana16glcas1 
e dgitais. 
A maior capacidade de aentrais totdmente dlgfiais e a 
possibilidade de incorporação de mais "inteligência" na rede levaram 
ã pesquisa de novas formas detransmiss80. sendo a inova@o mais 
relevante a tcansmiss&o dk slnais 6ticos digitalirados por meio de 
fibras de cristal de quaino -as fibras 6ticas. A partir desta inovação 
e tambbm da digitalizaçtio dos meios de transmissão por rkídio. 
abre-se a pecjpectiva de ampliação da oferta de serviços de teleco- 
municações. passando a consolidar-se o conceito de Rede Digital de 
Serviços Integrados (RDSI), capaz de transmitir, processar e arma- , pmammm em opere 
zenar inionna~es ob a forma de voz, dados, texto e imagem. A @ O W & ~ S ~ I ~ ~ Q E . ~ = G W -  
partir dai. 6 total a convergencia entre os setores de telecomunica- ~ e b d n ~  m b s 8  
@es e informhtica, sendo cada vez mais freqfíente o uso do remo ~ ~ ~ , " $ ~ ~ $ & ~  
teIeinfom&ffia para designbios. ncm. 
Ao lado .das vantagen.s 6b~laç para as operadoras de 
tèi@oRIUniwS (miniaturizaa@d aumento de capa&&& eexpb- 
rago de novos 8 e m ~ J .  a mudanqa temte~n416gim j4 a partir de 
primeira ,dgs inovaçiks t%ad'a6 revolucionou O padrw de comr- 
rWia da indWia. A rei8üva estabiiidada da esfnmini de merido 
v i g a ,  u~Woiíí@ii&estsve~ de algumas grandes muüinacionais, 6 
em80 superada., cpm a madifca@io quzitiiiva das W r a s  de 
acesso a esse settwin&sò.ial, agora W a  a novos cormietidores,, 
olSgináhs de outros setbres do iomplexo elbmnico. os quais bw 
afim tirar proveito L% suas w a ~ s t i w s  sin6igicas intefsetoriais. 
Da mesma forma, tais lnov@es - particulamiente a 
segunda - provocaram o debate sobre o quadro inducional ade 
quado/cai>rvel ao setor de setviw, passando-se a questionar inten- 
samente suas estruturas d~ &ntrhe Ue capital e.de padróes de 
mercado (monop6llo xwmpeti@a). Ao mesmo tempo, aptakvidou- 
se adiscusaão. subrea.nws$idade de se,mmblnar o ~onm30 cie 
telecamunica@es enqu@nto infra-esmura econõmieâ com sua di- 
DevPser msaMoquea partlcipaçãa dos q@amW.s 
deteleoomunica~nofiiturament~docomplem~hojee;rpressiva, 
savantfpss,, seguMo eflmativas da Integrated Gimiit Engioeering 
CwporBmn (DE) e dq Bectronics, em torna de. 20% em li895, 
equivalentes a US$1'50 blhw, anta o vaiei' global esperado de 
U3$ 730 buhóes, 96 'ficando ahzis do xalõr referente a bens de 
fnfpmi&ia,,a quals fe@~ndem.pr4w~ &tal! 
Outta infoma@o relevam R ~ W ~ S B  ã crescente impor- 
tBncia do sator de tele@munica@es wmo &emandante de compo- 
rias e c i m b s  integrados de eplicaç8o especifica (ASIC).O GR%X 1. 
a seguir, realça esta paiacipaçfio, da ordem de US$11 MhWano. 
I 
c* I 
Semicondutores: ParUclpaç3n de cade Setor Demandante 
no Valor da Produçh 
'Tu"" 
Fonte: ICE MaTerm 1S94. 
'~0~s o op~wreuiks goiuo~ 'sp1eB sequl~wa 'opqdxe, 
Jlnüas e opues 'ouw! 'opaaay ap qgJnpne le ww C eleqel 
v 'opewd J.WS. o ead oumb o3!1qqd JWS o ~ad oum 'ewod 
ap &fkqou3el ap soluew6as sou opwodwloppap.m op oguauine 
o 'oqno JO~ 'a @iqela~ wels!~ op sogGui~nu! Sp o@~z!l!qe~ so~ua~ed!nba 
-swwaJ a .opaI ur" *o,iuww $06 ap apew eu onw3 
BP OJ!el!sW8 -g!y!uB]s weupsem opwwaa~d~ wm o~u IISWQ ou sa@ea!unu 
opwjal(y O -1% ap sbwaured(nbe ap wawBes op aLh3uiB1~ O 

r m z  
Fáwsmento por Subsegmento Produtor de Eauiparnentos de TeleoemuniceW 
230 1.0 
Tran~mis% ,557 a5 
Fios e C a h .  347 15 
Comunicaç%o de Dados 2n 10 
Eqgtpamentos Terminajs TO6 5 
kntenes 78 3 
wpamerrtos deRadiocom~nh~adlochamada - ~ 47 2 
F m k  ~~ TeIRon) t3#4m 
U fm~?anjsnb>p'r~+&li& b~,oi.8MMaa~&~~~~snlohbl"m$b'~be &Ma&'& ~dwmmLMb@asi GW~ e 
~Wwmepaer&pe&sempm6ss O f ~ m m a l o g r m f o i C ( M ~ a m  & Y a i a S ~ ~ U 6 ü r c ~ t i l t i l m W a  dnuil lLqlirBgM 
smhiáiiaj oupdeW*&~i  da ~ ~ P a ~ s n I a l ( G ~ o B I n i s e m l ~ ,  
As empresas mais importantes que atuam no setor de Prin~i~pais 
equipam@ntos de telecomunlmçfles @parecem na Tatrela 3. Gabe ~mp-s do 
destacar que aquelas de maior faturamento atuam nos segmentos Segmenta de, 
de comutação e de tmn8miss&., e. sao empresas de capital es- E @ p a m s  
trangeíro, situaOdo9e enlw as 10 IMeres, em nhei mundi'al: IOEC ~ ~ i ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ç ã ~  
(&mo), Equitel (Siemens - Nemanha), Alcatel (França), E b s o n  
(Su&ia).A grande ex-o B a Pmw Eiebdnica deca$M nacisnal. 
As importaçhs db equipamentos de Memmunlca@es Importa$bes e 
vem ewerimentando elevado crescimento desde 1891. cheaando. Emortaabes de 
em 1993. ao significath/o patamar de 10% do valor da prÕduç& E q b i p a h s  de 
interna. Na origem desta evoluçao eêtá a dMisBo da comunicaçBo Telecomunlcac%o 
dedados e da telefonia du lar  no pals, segmentos ainda com baixo 
v a b  agregado na produção local 
Ja as exportaçaes de equipamentos vêm-se mantendo em 
nlveis inexpresshros. caracterizando açóes pontuais desta ou daque- 
la empresa. 
Cabe smaiíar aue os baixos valores retromencionados 
devem-se, em boa parte. aos diferentes padróestécnicos -pmtow 
loç e sinalizações - adotados por cada pals. que se tomam signlff- 
cativas barreiras entradaquando se trata de indostrias emergentes, 
como a do Brasil. Um as- importante a ser observado, com 
reiaqão h3 expartagaes, WB na estraSgia das grandes multinwio- 
nais do setor, que procuram estar presentes nos principais mem- 
dos, dentro de uma estrataia global. Estas. ao buscarem a entrada - - 
em mercados @rangeVos, f r e q & i m W  aswciam-se a empre 
sas iocais,mm oobjeikvo de ter uma "Snwa" nacional, ou pmuram 
r-3 
m o s  da Rinclplr Empresas do Segmento de Equipamentos deTakomunlcci(aoa 
Principais Morcadorr - 16SW 
Ericswn SP OPb, RC 201,4 %7,2 2@1,4 367,2 170,8 250,3 30$ 14,0, 
Equltei PR OW,T,CP,ET 207,Ê 2%,6 1%,8 281,8 %,O 148.7 -8,2 98,O 
Alcatel SP CPb,T.CP 192.9 300.7 192,9 300.7 123,8 151.2 95,7 0?,4 
AT&T SP OPb 60,O sD:O 
STC SP OPb 3 804 51,s 6,0 1'4.3 
Bdk MO .CPb,CP 14,3 18,6 1'48 19;6 3 4  8,9 0,6 -3;O 
Zetax SP CPb 6.3 6,3 2.5 1,l 
Pireill SP FC 378,s 596.6 120,6162,8 125.6 188,O -14,O 18,O 
Ficap R1 FC 134,5 208,7 605 93,O 1t4,0 I 3,5 9,8 
Funikawa SP FC 105,s 52.8 52.8 4 9  
Bracel' ÇP FC 47,7 35,8 142,P 4 6  
Conrlulll SR FC 14,4 14.4 14.2 -27 
Marsicano SP FG 8,6 5 4  i6.,3 -1 i4 
ABClltal SP FC !2,7 .2,7 2,4 -0.7 
Interoel' SP FC - 3.7 2.6 -lb - 0,08 
IBMB&K RJ CD 1.570,O 2.200.0 114.1 159.9 
CPhl SP CD 829 91,9 29,O 8 2  B,í1 J,6 11,l 
SldTelcom SP CD n,7 27,7 5 3  4,i 
Vltbrl RJ CD 16,s i&$ 113 1,9 
Dlgliel RS CD 16;4 16,4 3.8 ai0 
Autel SP CD 14,s 1:4,3 31,l' 0-6 
P d s  - -  ~ RS CD 10.0 ia- - 2.5 ~- -0.4 
Phlllps 
Telecorn SP CP.R 44.9 67.9 449 673 17.4 6.6 
, . .  . . . . 
sptt~e SP ET,T 36.7 31 P 38.6 4,a 
itainec SP ET 241.5' 3W,@ .W,? 43,J 17gtI 3,8 22,6 
Sharp SP i3 681',5 .64%,9 8,9 9,4 ee,D fSi7 -54.4 41,7 
Gradiente AM ET 201.5 4Wi6 6.0 12,O 52.3 944 B,4 239 
8517.10,01~OUa861-J,98.9900 : ~ q . ~ a m ~ i , ,  4.~6 M.UT 98.544 T4&651 
Eq.Tmhais e 
lEq.Trimmlssáo 
Sgd4.Êo.ol,&r 8644.8.- ~@&sde R b j ~  O.ttcw ,454 1,.282 4.707 4,.929 
8529i1Q.@T01 Antenas - ~ 
- -   --- - 2.869 1.m '.m t.3,14 
T*l 933~---&35,3-q&.j776 -&g;& 
V ~ ~ % ~ R ( o n o ~ o r .  - - - - 4. 




@929.tO.OlOl :AritenrR -m 1ZS 484 1 l W  B 
Total 58518 5%3S 48302 55.796 7.MI 
Vsrbcão %dano anterior 36 % 16 
F M t e .  t k W M 3 T r n W  (*I. 
estabefeaer p m i a s  anrn outras empresas extmas que ji3 aluam 
nesse mercsdo. 
No caso das exaortacôes brstsilehs. inemnismos de fi- -~ -~ ~ 
nancjamento ainda vbm s& eju-tadis. ãcredita-ie que-a ainso- 
lida@o da Rnarnex ppmporcibr)gi8 awentós si@$ficat:vos: das e%- 
Antes de 1962, os estados e munhlpios, al8m da. Uniao, 0 Quadro 
eram o poder concedente dos sewtps de Wecomunicaçaes no InMibcional 
Brasil. WBo havia um planode expans8o desses seNiç6s. e as 
pelttlcas para o segmento estaviim subordinadas ao MiniWio de 
WaçSo e Obras Pllblicas .e à Comissão T M i  do Rddlo. A Lei 
4.1 17, de 27 Qe agp%~ I S62. que criou o Gbdigo Brasileiro de 
T@ecomunicaçóes, ermbele~epdo ordenamento jurldiw b&iw do, 
setor, vigente ate hoje, autorizou a Unia a explorar serviços de 
telecomunicaçáes, criou o Condho Nacional deTelecomunicaçóes 

Remitese qw, a@ 19111, o seiw de equipamentos de 
telecomunicagbes eta fegb por um que8u, Instshieional prdprio, 
porem com alguns aqmi06 em comum com aquele do setor de 
infortn8nica. mmo, por emmpio: 
a) com1,e:clasRtrada no.pals de.h~&m e;so&va,m que 
aprBsenWsem sirnilarldadsi mtn aqueim fornecidos irnamente; 
b) imposim h. metas progressivas de lnõies de- nado- 
mliza@o, que chegaram a akmpr 90% em valor; e 
c) polltica de irwmüvos para investimentos em pesquisa e 
deswolvimento. 
de joim-venhires enlre einpre& brasileiras e fornecedores de tec- 
nologia externa Somente ap6s lg7fJ5 passou-se a exigir que o 
mntrole acionrsxlo dos fabricantes ficasse em mHmdr? nasionais. 
digitais a ser tratados'insotucionalmente como bens de 
iniorm8tica, ou seja. passaram a ser regidos pela Lei 8.248191 - a 
nwa Lei cle Inform8Uca. 
JB a prtir de 22 de eou&ibro de 1992, .as impo?ta@es nEa 
mais @ m m  submetidas ti ntxesskh* de anu8- prbvla, 
podendo qualquer imporbdoi internar produto8 sem inWfer8noia 
governamentali 
'O setar conta hoje com o mesmo sistema de inUsntivQs e 
gmtmpatkles vlgentspara-a i n t m m ,  em que o plliielpal Incen= 
tlwo Ba isencáo do i P I ~ a ~ ~ r ~ d u t 0 ~  uueatendem o crit6rb devalor 
agregado définldo como ~dcesso produtivo Bdsiw (PPB). AIBm do 
cumprimento deste. Mo  exigidas tamb8m oubas contrapattidas, 
wma o imre&timenfa depelo menos S%da receita operaciienal bnita 
das empresas .em pesquisa e desenvolvimento, 2% dos quals obrl- 
gatoriamente @rceifizedos junto q universidades e centros de 
auka. As Portarias Intmiiiisterials 2'I2/B3 e 273193. assliladas 
Glos ministros de CiBncia e Temlogia e da Indhtria, Com6rdo e 
Turismo. estabeleceram os primeiros PPBs do setor. 
Compietandoo~uadr~~jurlilico, somou-se& Cjecr@m 1.070, 
da2 üamarçae 7a94. que dispôs sobreo podyde comprade bgns 
e sewicos :de informáika mr 6mBosda administracRo federal. as- 
tabel&ndo que as lirn'taçbes d&em ser decididas &I crWiok de 
M i m e  preço. AIBm & i ,  esta regulamemaç8o incenthia pmdutos 
de maior uelor agregado, pmduzidos irnamente, e está de acordo 
w m  a kqkiaçao exhbnte em diuersos países desenmkvidos. s Wrlsria a, h julho h 
1878 
0 Mercado de Os, dados do Sistema de Telecomunicaçlles Brasileiro - - - - - - - - - - - -
indicam um grande crescimento da planta instalada d&de os primbr- 
Equipamentos dios da ação do SiemaTeiebr&ls.at6 ,980. Aparür dai, ocorreu uma 
de Telecomu- pueda na taxa de crescimento. auando comoarada ao oerlodo ante- 
niw~ no rior.  esmo assim. estataxa foi &da baste& superio;à taxa média 
de orescimento anual do PIB ($87'0 contra 2,l YO para o PIB de i 080 
Brasl' a 198k3l. *r r- para esfa queda prenderam-se h poiitka tarif&ría 
desiavor&el, ao corte nos gastos de investimento eh subtrago de 
O 'Isterna rwums do FNT. Os nlimeroç de telefones plibllcos ede localidades 
atendidas cresceram moderadamente. Ao mesmo tempo, os "novos 
serviços", principalmente de comwnicaç80 de dados -a Rede Nacio- 
nal de Comunica@o de Dados por ComutaHo de P a c W  (Renpac) 
e o Transdata -, apresentaram crescimento expressivo. 
A Tabela 6 registra a evoiuç4io dos principais indicadores 
de expansao da planta, desde 1972. 
A confnitap%o de Wmkêis telMm, ep6? ;?pwsentar 
uma tendéncia dedidnte a partlrde T M .  voltou ti a e w r  .subs- 
tanci8lmenfe* na perfdo 1982"@44 mudande do; patamarmMia aii- 






A densidade de terminais instalados por 100 h a b i t e s  
aiingiu 8,l em 1994, epsta em expansRo principalmentenas regiões 
- - - - -  - ~- -. 
m m o  




Fania: sialema Tdebrsi S&s mk%sEs 198Z 
oba.: I S S O  100(-*.pnlbmalEs 
- - - -  - 
Su~-Sudeste e CmoGeste, contorne a Tabela 7. Estimativas 
~diminares para 1 8Q5 mn iam para uma expansBo da planta. em 
n d m m  absólutm. de & e m  &CB de 100 mil novos acmms, ai 
induldos aqueles do sistema ceiuiar e do corwencional. Com isto. o 
n0rnero total de acessos 16 supera os 14 miihdes. 
Cahe ressaltar que o kive$tiIilento das operadoras apm 
ver no GrWo 3. 

R E ~ i d u  - 1976 1 1985 1 9 0  t$92 1895 1984 
Norte 0.9 I,9 29 3,7 4,O 
Nordeste 0,7 1,8 2.4 3,1 3.4 
Sudeste 4;9 73 92 O 11,2 
Centro-Oesie 1,8 4,8 6,4 7,9 8,9. 
Sul 1,9 3j6 58 73 8,l - - -  
B ~ ~ a i l  25 8,l 73 73 sA 9.1 
Fonís: %tema TeiW.SMssF&#&iw I@. 
Pesquisas rwrutes junto a quase todas as operadoras 
revelaram os invesiimentos para o pei;iodo 19f15i06 (Tabela 8). 
r-8 
Tdeoomunlcaçóes - Brasil: InvdmenW em SenripoS 
P~Iiillcos 
(Em AO MilhWl 
-AS Ia6 tBW m'f46SS 16s 1@6 
N e m  36 ,'M 
Embraiel 5M) 800 Telpa 38 61, 
Telesp 1..300 2.100 Teima 32 :% 
Telerj 974 059 Telerglpps 33 38 
Telepar 216 31,O GTBC, 63 79, 
Teiebahia 265 303 Telemat 73 69, 
Tdemlg. 290 467 Telems 35 72 
~elsgokis l ro  , rw Vete@,sa 3s 36 
Telebrasilla 148. 171 CTMR 9 zr> 
Telace  81 143 TelamZizon 26 . 6 9  
Telpe 75. 1% Tetwron 18 5 
Tetdsc 79 200 i;eleacre 6 E 
T e l d  61 144 Telairna B 5 
TelepaM 50 128 TeIamap6 5 12 
Telma - - 34 - 96 Telebrdsa 39 1- 
ToDat 4.018 6.625 
Fonte: Jornaids T e k w m ~ a S d - ~  de 
*Db#rsmenia 
Tecno~ogiae A Wria  cio C P ~ D  sorneça.com a contrataFgd, em 1 ~ 3 ,  
O centro, de do ~,&senvul~"R"O Qirioom, uma;eenmi de programas armam 
nados icpA] temporaq rum a USP. ~m seguida, a ~ekbrds contraL 
Pesqdccas foutariwrn o ~en8o. gs ~studos em.Teiwarnunicaçtim tcetuck 
e Desefivol- PKdo  Riod~J~~irOparaidsssn~ol~tpesquis~ iaplicadas. Nessa 
ocasitio, a Tdel#Bs.i8)1ou a q u i p  & bSPparaCamplnas,, ande o, 
vimento da ChD foi definiümmw instalado em lm. 
Telebrás 
(CPqD) 
A filosofia do CPqDtem M0.a de &setivolver (as vezes, 
com o ~ n ~ o d r a . e q u ~ p s s . d a s ~ n ~ ~ a s j & m ~ s ) ~ ~ i p a r n g n -  
tos ou si.&rnas de ~te~rnuf l ica~es  c4W o nlvd de'pmt6Upo. A 
kscnologla B ~ n a o  trafr&riWhs iwsa'iss pmviameilte selffiione- 
as, em: m a  do r W . m e m  de repIâ8$. 
Os!principais piogf~rnas~n~~dmpeloGPq0, &$,de 
o seu inioio, b m  
uma famllia de centrais telefônicas dgbis- Tr6pico; 
commqo de pacotes de dados e telex, capaz de subauir a 
Renpae, que opera w m  equlpammtm itnpmhjo~; 
estagwdstermmw de bsiim custo para comunka@o por sat6lite; 
Çircútos k@.Mos e btcuitm imgrads, em g W  1451ê para 
teleaamuniqs, em EISSFA~~.F~IQ cmi o.LBborahWo cie Mime 
Ietr6nica (ME) tia 'Escola PoUtBmImda UoP; s 
Oinvdmento em P&D&av&s.do Centro de Pesquisas e. 
Desenudwim&~ (CPqD) da feleb@& na periodg ~973&2, fbide 
lJ@ 920 mUh(ies, repmidos 'quam igualmente m e  as s@w 
pifbirco br pti\radp.i 
O oFçamento e o nCimero de empregados do CPqD da 
Telebr& gso apresentados na Tabela 0. 
de centrais telefbnicas digitais ~rbpic6, que abrange: uma pequena 
estaflo a n i m d o r a  de terminais (Trópico C). a qual suporta at6 
640 assinantes; uma central de pequeno/médio porte, desenvolvida 
para a ligam de a@ 4 mil as&ent8s (T~B~ICI~ ff1; uma centd de 
medi6 porta, oonct3tiida inicialmentir m a  opersr csm a@ 220. mii 
r n M P  
Or@- e Empregadw do CPqD da Telebrãsl t98619E) 
Ebi U8S MRhW 
4- $sn' mB tal9 iooõ $'@i eoiròoi 
mprega4es. ,n.di r..* imVm i ; . o ~  1.538~ t.iea i.ms 




assinantes (Trbp i  RA); e uma central de grande porte, a qual 
poderá ser cunburad@para interligar outras centrais (caracterlstica 
das centraistr&nsW ou atender h comutaç80 ,de ate 60 mll as- 
sinanies flrdpiw L). o TrOpice b ri80 chqou a ser desen- 
volvitl0; os TnSpicos C, R e RA mcomm-se em ppera@o. 
A exemçb desse programa contou, desde a origem, com 
a paacipa*~ da Promgn E l m n i m  let@l~PHT) e.& uebm Tels 
com e, mais tarde, incorporou a Standard EíectrEc (Sesa) e a Sid 
Tefecoml (Orupa Sharp). Estas empresas h r a m  encarregadasda 
adaotacão desses arodlitasao memado e wteriorcomerddiza~. 
M ~ ~ G I M  no bntrole açionátlo de& empresas levaram h 
lncorpo&po da Uebm e da Sesa pela ASmEel. ' 
A disserninagáo da6 Centrais Trbpico Inicialmenfe teve 
como suporte um contrato de &riga@ss pelo qual a Telebrás se 
comotometeu a adauirir 720 mil linhas do T r b ~ h  RA. Existiam. em 
dezimbro de 1 ~ 3 ,  90 Centrais Tr6pica RA ativa% e 4 5 ~  mil
terminais inalados. Em 1994, a 1 O@ Centtal Trbpico $i Instalada 
em G&s. A mmda no mercado das Centrais TróaioB B montada 
como deFmIinantepara a sub$taffiial queda de pr& das linhas de 
CO-9, aijo prep unitllrio foi reduzido de cerca de U!3$70011C 
nha em meado$ da d&ada de 80 a menos de US$200/linha, em 
wncohncias de dezembro be 1994. 
As Centrais Trbpico, entiio, j& competem em pB de igual- 
dade com as cemais de temrilogra estrangeira, coma as da Erics- 
tion, NEC, Equitel e dQ prbprla Pllcatel) que bsubsidi8ria da Alcatel 
franma. 
A Promon foi a empresa que mas investiu no desen- 
vwhnmento do Tf@ieo, e pode-se dizer que seu sucesso nesse 
camm foi determinam oara sua mudanca de escala. levando-a a 
situ&-se entre as maiores empresas do &or. No inlcio de 19Q5, o 
fulmero total de linhas das Centrais de comutação Tr6piw jA era de 
1.574.0Q0, da@ quais 41%. fqrnecidas pela ~mhon.  Recentemente 
wmamu a cr>mercial.kar o Tri$pim TC, uma mlu@o da central 
telefõniiadii?tal Trbpim R comserviço celular, quesemmunicacom 
as e-es raidio-base (ERB) e ee.desthia a telefonia celular Rxa 
w a l  dou urbana. O fr6piw TC 4, em sfntese, o mbdulo celular do 
Trdpiw R, ou seja. Uma central de. comuta@o'e mntrole (CCC) com 
capacidade de-er até 2 mil assinantes insialados 9tB oeffia.de 
SOquilbm&cis. A capdcidada detr8faa 4 . h  480 Erlangs;" eo prtqo 
6 Manig f5i) B uma medi& de cada a-o nao serA -superior a U . 3  3 mil (incluidos os custos 
M.meidah&-mte- da estação r8dio-base, da torre e da CCC).. Os processadores 
I e h h o . ~ o n ú m o d e E h %  utiJka&s no TrfJpb, Te ~ m i t e m  sua lig@o a 4  oito ER5s e 
dade madassUndBnBarpor de tempo vezes a oferecem. redupo de custo% na implantação de twinais rwaisem 
okrrapmíiom~a,üas/@- rela@o&s altemativas..que disputam 0 meiçadobrasileiro. 
A Embratel tmoparad6ía autotizad6t desat&iims, eposwi Operago de 
oat8ries prbprios, os &tlshats, a l h  ,db participar de mt8s dos SstéIItes no 
nrojetos InYelsat e Irmarsai Note-se que todos estes saM:?es s8o Brasil 
de ófbii'g'eoestaciMa, I ~ sitimdw§e:ein altiíuâies praximas de 36, 
mil krn. 
,Os Brasil'& AI e k2 &ram '&n@dos em 6'986 e 1988, 
r e ê ~ v ~ ,  C a  um psmula 24 buirispo~ders (unidade de 
.mpaoidEide), na Chamada banda C. OssaE6liis geoestaciontwos 
S m ,  em geral., 'vida Mil de menos 'de 10 anos, em luriflo do 
%s!@amentod~ combustiiuei quepermite as newtirias corr@es 
de brbita. Osdoisnavas satéiita, Bi  eB9, tem 28mpmder%na 
banda C (sinais,de íreqOêneia de 43 Gtiz7~e,e,2 GHz), altlm uni 
transmnolsr na banda X, de uso nrtiitar. OS dois ,nove Brasilsats 
~ustwam U&$lIss miihõeç e as despem de lanmmnto foram,, 
respwvãmerrte, cie US$100 milhW para a. E1 e da US$ 124 
milh&s para o 82. 
barrdá KU 1-12 GHt e 18 W), que se d a  ao atendimento da 
mercado de W por mlhtura,  por utbzar antenas Indbichíais de 
pequeno diametro. 
A abertura do meicado de telm.uriwas no Brásil :.a 
inidathra prh,adatemestímulado a'fonaç8o dediversos wnsdrcios, 
p;tra exphr&.$m do m@& brasileiro e do :Wmsul: t8Mo de 
sistemasgeo~nâri~~quanto deisohamadossiWas LEO-de 
VWOS satelb de .Mia &bAa NHQ 6 dilrda W s h d  &-,.O 
aue. de fato oconer4 aue es% ~osdiiemoli danos de inEene$. 
Alguns cons6rcios jB &m efetivamente. &uno 6 o casÓ dos 
slstemas geo&acion&rios Intelsat e do Panamsat; alguns estao em 
havendo mesmo questionarnentos tecnims/econ6mi& sobre seu 
sucesso. Este 6 ocaso do projeto Irklium (66 satélites, investimento 
e Was.  ~~ieee'ressalvaa.ç~&made baixa b@i@ &&6, q m  12 
sawiitaç de mbemira apenas no plaho equatorial, que apresentarta 
mwos ,pr&jfm& tmfcijs ,e c u M ~  mmm@j. 
Demanda par 
Ó: SWma Teiebrbs diwe ma16 de 1.2 milhtJes de ~~l~~~~~~~~ 
termlnehs, sendo que6 ,mllhóes atendem. Bsftesldêndw, de amdo DtsarlbuSF%o com ós Uados da Tabela. 10, e 4 niilD&s ao% embelecitiierifoU .de, Renda Iiidusnleis ewmemiais. Disp6e ainda de W mii telefona públías. 
Wg Tabela to, ,podwe mnsta@r a exisX&!ia ,de 3A mC 
Ihães.&e domionios da classe C sem atmdhnren&t, pque~pad@riaser 7 @H= - @&B~B& (I@ 
redurldosefossem ufnizadsstrimb8m si~mas.demndom'fnio, pots, *&I. 
em função da trafego teiefOnioo interdomiciliar, uma linha telefônica 
pode atender, com algumas ressalvas, 1 Q domiclli. Para dimi- 
nuir o nBmero Ue 7,4 milhbes de domicflios não atendidos da classe 
D poderiam ser usados telefones públicos, assim como sistemas de 
condominio. Para atender a demanda da classe E poderia ser 
instalado um maior número da telefones púNicos e virtuais (correio 
de voz eleirônico). H& ainda a necessidade de modernizaMo de 
r& para atender empresas e famllias das dasses A e 8. 
T a M  to 
Brasil: Domiclllos sem Acesso b felefonla BBslca 
(Em Unidades) 
FAIXA DE RENDA FAM~MP O ~ M I G ~  NOMERO DE DO~I&OS SEM 
(1) 11) TELEFONES (P) ACESO 
Classe A 30SMc 2.577.778 
Classe B 20SM a 30SM 3,081.617 3.148.292 4.01 1.667 
Classe C 10SM a 20SM 4.696.253 4.819.713 1.426.600 3.39E.913 
Classe D 5SM a 10SM 7.642179 7.517.721 148.222 7.369.490 
Classe E c5SM 21.275.049 18.396.1 59 o 19.306.1 59 
Total 96.695.098 34.781.865 8.164.467 30.068.571 
Fonte: I8WPMD 1990(11e P W i r a  W e b  fCW21. 
'NOo i&/&. sem &mento sem &&. 
b~elersseec dmem as mmidiosmm r e n d a s u p ~ r a 2 0 ~ ~ .  pof i~ fo~nduf l  clesssoA e B 
Cabe dmtacar Que, em face dos limites de Investimentos 
impostos Bs empresas públicas. as plantas comunit8nas (PCTs) tem 
atendido Bs sdioitaoóe$ de emanuisão da rede cública. As comunida- 
des finanoiam as PCTSCO~ r&ursw pr6prios e, têm 
transferido essas plantas para a felebrás, que as opera. Conforme 
se pode observar no Gnifieo 4. o orescimentD das PCTs tem sido 
expressivo, 
- ~ ~ ~ 
QMm4 
Ganho deTerminalsm Projdw Comunitários- 1985/92 
, 
Som: SlsremsTeie~ SGrRs HWiea4, 1CW2. 
Obs.: Genhci & larniinab s~Moaswmsnfo:& Ifsb,de telsfm~s um arm. 

(central por programa armazenada temporal): a partir de 1996, s6 
sergo contratadas centrais CPA-T com capacidade de atingir 4 mil 
terminais e com as funções da RDSI (rede digital da seniips inte- 
grados) inwfporadas. 
~ ransrn~s~o-É imversívd a tendência de evolução para 
uma rede de banda iam, compatlvel com a RDSI. Portanfo. a 
implantago dos arcos, tanío locais coma intennbanos, jB deve 
m e r o  suporte para uma d e  de banda larga. A wartir de 1995 s6 
serao conktadd Wios digitais, devendo a ~ x p ~ s & o  e ampliam 
dos sistemas Ueminsmiss8o adotar somente os chamados sistemas 
SDH (sistemas digitais hierarquia simna). 
EmnmmaniD- Em 1897, todas as localidades com mais 
de 50 mil terminais fixos dier8o ter conex8o digital para liga@es 
interurbanas, atrav& decentcals CPA-T- No ano 2000, estetipo de. 
wnextb d e v e  ter @tingido as localidades com mais de 10 mil 
terminais. chegando. enl2019, àquelascam mais demil. 
TeWnia CdulixMóvel- EstB.Wo 6uscada:a formagfío 
de uma ampla rede anrlogica - padtBo AMPS (advanced mobile 
phone system) -* de maneira a garantir a mobilidade dos atuais 
usu8rios.queutiiizarn tminais anal6gii. Assim comma AmBrica 
do Norte, o padrâo AMPSdevera estar disponível de forma global. 
independente do protocolo digital a ser-definido. Em termos quwiti- 
WBS,O objeh8 atiner, em 2019, uma penetra@o de200termt- 
nai$ mbveis selulares s ara nill terminais flxos instalados. AtB o mo 
2000, espera-se atingir uma penetra@o de 110 terminais m6veis 
ceiulaies para mlltenninaís fixos. 
Gerência Inirmrada de Redes e Seririws ffiIRSJ - Todos 
os equipamentos contr>ados para a rede de ~el&mu"icaçao, a 
partir de 1985, deverfio atender os padrões TMN (Telecammunica- 
Uon Management Neiwork) estebelecidos pela Telebriis. AW dezem- 
bro de 1998, todos os ,equipamentos da Rede Digital dewem mtat 
interligados a uma Re@ TMN, de mo& a viabilizar a Gerência 
Integrada :(inteligente1 de Rede9 e Seiviçw . 
Telefonia Fixa - Atb o ano 2000, a mata t! atingir uma 
densidade de 13,30%, au 22.9 milháes detenninals instalados. paia 
uma populaçtío prevista 172,l mllhUpo de habitantes. ~enh;ma 
Unidade,da Feâeraçáa poderã ter densidade menor que@%. 
Des&a@u da8 Genfrais AnSIdgiess - APé o ano 2000, 
rodas as mnwals e le t rom~ ieas  passo epassoe r M v a s  em todo, 
oUiSemaTelebr&, al&n @eouWas el@r~m@ni~as @qualquertipo 
com mais de 30 anos de senrico. devem ser desaüvadas. Nas 
localidadm com mais de 50 mil timhiais, esta substituição ocorrerá 
at6 1997. Ate o ano 2005, prevê-se a eiiminaflo de todas as centrais 
eletroneCanicas com mais de 28 anos de serviço e, ad8 201 0. sertio 
desatiuadas aquelas cam mais de25 anos. 
Rede de SinaIUa@lo- Atê o ano 2000, a tede de sinaliza- 
ção por canal comum ter8 que serestendida a todas as CPA-Ts que 
integrem a malha de condvidade digltal do sistema. 
Redes Nao-telefónrCas- O objetivo 6 atingir uma penetra- 
ção de 100 acessos n8o-teieíõnicos pare cada mil terminais iixos. 
A, recerrte divulgaçio do Plano Plurianud (PPA) do gover- PrO]W@0 do 
no, parao período 1995/99, estabeleceovalortWde investimentos Mercado 
em taecornunicafles emcerca de R$33 bilhoes, dos quais R$. 17 Nacional de 
bihuhóes de responsabilidadedo Estado e R$18 bilhões quecabefiam Equipamentos 
a0 S8$lr ptivado. Estimando-s@ que, do invasblme~total, cerca de 
70% correspondem & aquisição de equipamentos e, destes, M s  
quartos seriam adquiridos nomercado Interna ter-se-ia uma deman- 
da mWia anual com valores em tomo deR$4 bilhões. 
Tais valores praticamente dobrariam o faturamsnto atual 
da indma,  sendo previsivel, ainda, investimentas na expansao do 
pwqus instalado dos fabricantes de equipamentos. 
0 s  15 maioresfabricantes deequipamentosd&alemmu- Mercado 
nica@o aparecem na Tabela 12. cabendo destacar que Aic*tel, Mundial de 
Siernens. shT&T v& mantendo a mesma posiç8o. Equipamentos 
R importancia econdrnica dasativiçIades,cie s8rviço.s ede de TelecOmu- 
produgdo de quipamentosdetelmmuniCapees vem crescendo em nica~ão 
W o munda A taxa de crescimento m M o  anual, de 1Q87 a 1992, 
foi de3.296. H& v8rios segmentos, entre os quaisequlpamentos para, 
telefonia celular, comunicã@es 6ticas etc., wjas taxas de cresci- 
mento anual foram supeticnes a. 10% a.a. Estima-se que 5% dos 
telefones sejam m6veIs celuiares, cuja implantaç8o vem crescmd~ 
signifi~~üvamente. 
Estima-seque, n.omundo. existam 560 mllhóes. de Ilnhas' 
de cot7lutaçâp. sendo que 150 milhões em sistemas digitais, 80 
mílhaes em CPAs anal6gicos e os. remntes 320 milhões em velhos 
sistemas eI'aomecWW. S8o in-das cerca de 45 milhões de 
novas Enhas por ano, dos quais 20 a 25 miihóes subsWuem equipa- 
mento$ a.nai.b@c~s exlstent~s. Nomercado mundial,em I8%O,cema 
de 90% dosequipiimentos:embarcados foram digitais? 
B Atihur UEUe, Te lhm-  
Os. fabricantes de equipafi&ntos buscam maximizar sua mUni68tf0W Equiprnsn$ WarkalsinkfBBOsm DB base inddada, e osprqms pawamfwra@es básbscalram para vrdoyiriy) vetmnics 
US$ 1% por linha, enquantq nos mercados menos oompetitivos duvtr$ A WorW @ m k  
permanecem entre U$$W e US$700. Snnposium, p. P. 
Tama 12 
15 Maiores Fabricantes de Equipamentos deTeleconiunicaçáo Classificados pelas Receitas de 
- -~ - ~ 
isns 1 ~ ~ 2  T-' vark~iO% n R-. ~ q .  
(US$MUh&) (19SW31 Tekm.  M 
Rm. Total 
1 1 Aicatei(Fmp) 17.351 -4,l 89 
2 2 Çiemens (Alemanha) 1 1 .ema 63 24 
3 3 AT&T(Estados Unidos), 1 1.783 9,o 18 
4 6 MotomlafEstados Unidos) 10.070 30,4 59 
5 7 NEC(J@4 8 . 7 ~ 4 ~  0,s 27 
6 4 NorthemTeiecom(Canad&), 7.881 -2,l 96 
7 5 Ericsson [Suécia) 7.813 34,9' 87 
a s üosch (Alemanha) 4.71'8 -49 24 
s s ~ujltsu (.iapao) 4 .3~8~  3.1 16 
10 10 Philips [Hdwda) 3.333 3,3 I 1 
11 112 GM Hughes (Estadm UnWs) 2.178 13,O 16 
12 14 'MatsusMta (Japão) 2.013~ 2,2 44 
13 16 N o k  (Flnlándla) 1.907 59.1 48 
14 17 Toshlba (Japão) 1 .70gb O 4 
15 11 'ltdtel (1iâlb.l 11873 - 1  1.5 - - 
Fonte: ITUemGM fW111W. 
Nota: V&çge&r&sitirmm bwl) e m  nioerktlaal,potalmm W n d s  Mdlomsdo d d l k e  lsx8Ue@mbio) 
0s  iebricanlso de eqwipamsp$os urlula'es, iak m m o  M8Mrola E f i g o n  e Mdl,la 5uemm um &empenho p3rWlermanle bom e 
r a g i s i r m  um aumsntp de w d a s  de@% 35% e 5#4, mjmcüvnmd em lemes demoade oal: 
"1.m.99. 
b31.ffl.94. 
As avaiiaçties mais recentes sobre @ mercedo mundial de 
equipenrerrtos.detelecammmca@@ o e@mam:emtorna~de VS$.100 
bilhões iEfto (1895, p. SSO)] e li@$ T20 bllWs F U  (1%84)], fepre 
sentando um pouco mais de 20% do s m r  de teiecomunicap8es 
(Seruipos e equipamenrtõs),. que setia de c e m  de US$455 billl0es 
Wn 1983. 
O mercado brasileiro representaria, portanto, cerca de 2% 
do mercado mundial de equipamentas e tem crescido a taxas pr6xi- 
mas & mundial (entre 2% a 3% de 1983 a 1995) [Eito (1 995. p.3)]. 
Envoivimento 0 apoio do BNDES ao setor de equipamentas de tel- 
do BNDES munbações foi concedido, historicamente, atrav6s de diversas me- 
daiidades operadonais, como o financiamento direto e indlreto de 
'Orn investimentbs de empresas fabrioantes de equipamentos. via 
Evolução da 
BNDES. e o financiamento a sua comerciaiiraç80, via FINAME. 
Colaboração Mo perlodo posterior a 199ü. no eqtanto, registrou-se um 
aaeniuado deerBscimo no apoio do BNDES ao setor, em íunçao. 
principalmente, da reiração dos investimentos no governo Collor. Na 
.--- .- 
Mercado Mundial deTelecommicacões - 1082 
[EqUlpamentos e Sarvlços) 
mmams wwbes P M K ~ P A Ç ~  TÃXAKDE 
Ib OR- 
MEDI0 ANUAL 
T m s ~ s s d o  13,8 4108 8. j  - Gomwica@ Móvel 1.0,B %e 11s - Eilicro~fuias 298 0,54 1 ,ti 
T&ecomwnlca@es Espaciais @e 1,10 9,7 
- MBIItes 2; 16' 0,49 5$ - An'tm~ ?,e 0,,61 - 148 
Gabos 8.6 1.51 2Q 
-Cabos MCrtálW 4.2 0.86 4.7 
-Fibras Mieas 24 .o,% ieo 
Oulms Equipamantos de 
‘TranSrnl@& 19 Zr@J -45 
Temflil~Is 1%1 a s  7,4 
-Terminais Tdleí6niw 7;W 1.81 4,9 
-Tem tnds daTe>!@ 7305 T,61 11 ,O;# - Mex,Telégrabs e Vldeotexto 0.69 0,18 *e4 
-Aparelho da Fax 6,38 1 .e 14.6 
seruiÇos 35*7 aia 1,4 
Tevefone 2W.4 88.32 O,f3 
Telex e Te/&@ 5.8 1.28 -3s 
autm ~ervicos - ~ - -  - - 503 - - - it.61 8.1 ~ ~ 
Tota' 00 1 .? 
FanW OMSYC. My i&m br lheWor ld . ibm-  bkli*scfgs7-fBSP. e14 ti M,, 
PwlbBwto~. T e m m ~ - e  D O w m W r n m ~ E m n S m ~ .  
Tabela 14. coristafa-tie que, np período I9M@5, o segmento de 
teiecómunWçõçaBs;.absMvs &roa de 18% das liberações ao wmple-. 
xo eletrônico. Aldm disso, caso o valor previsto das libera- para 
1995 se. redize, a atuaç8o da BNDES no complexo eletrbnico @r& 
praticamem recuperado o nlVd Ue ledesWnljolSoS de IBBB. iilaidr 
v~lor~o~ervado no pertoda em analise. 
O Grgfico 5 evidencia uma retomada da wticioao8o do 
Banco junto ao complexo eieãdnico como um todo. .i partiide 1992, 
coincidindo com a fixaç8o de regras mais alaras por partedos 6rgBos 
farrnwledwes da política industrial para estas Mares. 
A Tabela 15 registra o apoio do BNDES ao setor de 
telecornunicaçbs. No perlodo l986i95, o BNDES Hberou cerca de 
30% dos financiamentos Bs empresas fabricantes de equipamentos, 
enquanto o financiamento B comercialização desses equipamentos, 
realizado pela ANAME, &sorveu JO0h do total. 
A exposição do BNDES ante o setoPtambêrn VerYS ctescen- 
do, devendo superar US$180 milhões ainda em 1995. 
Tabdp i4 
BNDES e RNAME: Uberacóes ao Comlexo U&6nico - 1 9 W  
Tab& i6 
BNDES e FINAME: Liberacões ao Setor de Telacomunioagóas - 1 9 W 5  
w n w s  
B N M S  e FINAME - Liberaçb 1 M  





{Em USS Milhsres) 
Hr 
- - - -  - - - 
EMPRESA 1- 1880 1990 I991 1- * S S  ia4 1091 
- - 
'KITAL 
Relhado PmWsto Valor % 
- 
WBü no Ano 
-- - 
&IEÇ 3.280,O 871,o o,o ao s8.o eia%.o 4:eoi,e m.5 sm9 ie.soo,i 30.2 
HNAME S.S42,05.488,0 9;739,0 3a01.701.0 - -  - 485.0 9.854.0 5.003.8 Ia.i)lS;2 43.8488 69.8 
Toial 8.802.0 8.360,O 3.7U9,O 3.222.0 20$1,0 9.768,O 8.4!iS,8 5.3394 20.1W 82- 100,O 
Varieeo O./. n.d. (2iB) (41,2) (13,8) (~942) 374,s (13A (NP) (136,2) n.d. n.d. 
VEt'lSCEO n.d. Ml), (8I,1) (W,4) (82,75 (86,l) @@A 1249 n.d. n.d. 
I 
Tabela 16 
BNDES E F I M E :  Saldos Devedores do Complexo Eletrônico - 15.09.95 
(Em US$ Miihares) 
SEGMENTO BWDUI RNAME TOTAL 
- 
vamr % ~ltlor % Valor YV 
Eletrdnica de Consumo 34.988.2 32.0 23.651,2 648 58.839,4 39,5 
Componentes Elelr6nicos 1.802.8 1.6 4.449,4 11.4 6.252,2 42 
- 
teIecomuni&&s levar& necessariamentea um aumentodachnan- pra  ~tuaçao 
da interna de equipamentos: o aumento das importagóes, tamb6rn ~~b~~ da 
p ~ ~ I s ~ % l ,  deve& conwniritt-sa em dilJtèmiínadQsni&6s~,coin @- k k i j -  
m,ogia de fronteira. 
A ab&ufa do setor de seMps de teiecomuniea@es, jk 
hidizla oelo CaAsresso. Colociar$ mrtg expmsinra: @estes inves- 
timentos sob respo&abil[dadedo seior privado. epmv&vel, tambbm, 
que algumas das operadoras estatais remanescentes passem a ter 
a possibiidade de buscar f nanciamento junto ao BNDES, a partir de 
medidas cwno a deíiniw de Wing adequado para o setor poblico. 
D e m  ~en~rko  surge, amo ptúne~rrioonc~us&~, a a c e a  
de a u m a  da demanda p~ finmciwaem ,de lergjo pnazo: para 
gqiqwisiç~o de equipam&, a que, :%da a ditmn&O do d o r ,  
.rebaterá& forma qreqbda no eqitmknto:&iFtURME 
Outra cenclwo B que a mudança de p a t a m  de invcts- 
timentas wwista com aauela abartura ifmirA. a médio weao. a 
hivestime'ntos em expan& e modernireç8o das plantas industiiab 
existentes, bem como se espera a amplia@o de investimentos no 
desenvolvimento de novos pmdutos e sistemas, o que repercotlrilno 
or-O BNQES. R & R ~ s ~  que, quanto aeête h~mlme~brn, 
.o padraa de mc(~3~RBnoiar do s&or;,impãe investimentos per,manm- 
tes, levando,& demanda de rs@rsosI tanto tw desenvolvimento de 
fim, quato de soAwirrra. AR~pm-@, @mo de iinpo@ncia 
rns.@nte, os invMmentos nà ImplaMBÇBO de sistmãs tuhtkey 
(PCT) s em sistema+ :md:ominiais da deefonla, piara buscar um 
maior atwidim~nio hs farnllias de rendac e, D. 
A curto nnize. devem wr considwhtambh os Inves- 
timentos em s&iços de comunhx@o por radioireqü&ncia, tanto 
terrestres como por s w b ,  que v8m despertando maior interesse 
no -r privado. Isto se expnca em virtude de esse tipo de telem- 
munica@o prescindir üe invaSamemhs Rxos de maior mania na rede 
fisica de cabos -que acaba por se constituir num monop6Ho natural, 
pois dificilmente ter-se-ia a ocorrência de redes flsicas superpostas. 
Neste cemirio, a Deas& DIR 164B5 permite, desde já, o 
atendimento adeauado para os investimentou em e m m  do setor 
privado, pois po&ibilita.o financiamento de equipamentos de teleln- 
form8tica (terminais de rede, equipamentos de teleionia etc.) atrav6s 
do FINAME AuiomMw e do FINAME Esoeeial, uma vez cumafido o 
mo, em valor, & Wa Da mesma forma, a mudança de escala 
do setorpade impulsionar a cornpaüiividade da indma, que, assim, 
teria como caminho naürai a expango M a  aliada h busca de 
novos mercados par8 sxporla@b. Neste, wso tswnb6m o BNDES se 
$nCoritra prepaFad0 p m  apoiar o setor, atrav& da iinha Flnameul. 
Merece ser mencionado ainda que,&mtre os Investirnen- 
tos do Sistema TWrBs., foi Identificada, recentemente, uma iii- 
tagem inbial de-projetoP;que poderiaoorrtar'oom ocrpoio do BNDES, 
nq'valor9proximado de. US$2 bilhões atb o ano 2000. Os pro&bs 
idemdasfanim. " ' '.' ' ' ' 
. .! i@o darede (98wdafaçeU~. prafeto 
Embratel e pmjebx atateotaWisj e. a expansao e modemisaç80 da 
telefonia básica Iprom,tõe suhsWui~:demiírai$ eietromecâni@s 
analógicas, proleto da gerenciamento &&gente da rede, di5 
semlnaç80 do Wone. p0blitui a m o  induthro,, irnplantaçao da 
telefonia celular fixa). ' 
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A INDÚSTRIA DE MAQUINAS- 
FERRAMENTA 
Hauro Thomaz de Oliveira Gomes 
Mary Lessa Alvim Ayres 
Geraldo Andrade da Silva Filho* 
'Respedimnpnle, gerente, engsnheim a estagi&leefu.Eqam&& 
Ge~&nde Seto>pIi de Bens de CepneJ do B W .  
Denominam-se mtiquinavferramertte aqdas utilizadas Caracterização 
para recom, iurar ou deformar materiais, utiltzadas principalmente do Segmento 
peles hdostrias de materiah de gansporte, ele$oel&6nica ama%- 
nica; A indiistriade m8quinas-ferramenta, assim como tadoo & o r  de Máquinas- 
produtor de bens de capital1 reprssentapouco m tevrnos de partid- Ferramenta 
pação na produç8o industrial total (cerca de I%), mas 6 de extrema 
importtlnda, pois transfere tecnologia incorporada em suas mhqui- 
nas para outras indústrias, gerando ganhos de produtiMdade. 
Como se sabe, desde a dêcada de 60 .a rnicroeietr6nica 
uem se dwnvolvendo aceleradamente. Maindostríade m4quinas- 
ierramenta foram incorpwadosh mi4quinits wmpmemes mtcroeie- 
trdnlm. notadamente o canbole num6rlco (CN). A diisao das 
maquinas-ferramenta com CN com,pugadorkado, allada a dls- 
positivas de Boea r8pida de ferramentas e moldes, permite a fabri- 
.c@o de lates detamnhcs menom.s., reduç8o nos prazosde fabri- 
cação elou melhorias naqqvalidadedo~ produtoç, sem uma.elevaFgo 
dos custos de produç8o. Nos Qitimos anos. houve um grande ues- 
cimento do parquede máquinas-ferramentacom CN a nível mundial. 
Oriental. O JapW manteve sua p&l@o de maior produtor mundial, 
apesar deter reduzido sua produçEo nessa perladbem 2õ%, quando 
O Qrdfico 1 mosbaa evolução dai produçüo mundial tente 
B dos quatro maiores produtores- Jap84 Alemanha ltállae Estados 
Unidos - respon&veis por mais de 60% tanto da produçso quram 
mos pai- se destacam notopo da IISgL A Europa repeaentacerw 
de 46% da produ- e 96abdo m u m o  aparente. 
osseosk&m&t&ba 
aUtmi0 h WafWa dori Itemanden8as, esmátphaseenkiaama- 
c a 9 e ~ ~ ~ ~ 5 8 5 ~ - m ~ ~ ~ m & n o J e p á o e n o s  m-*ppcetefer  
IsmMtaa TahosWtnaá 
Estadm Unidos - um movimento no sentido de inmmntaf a uMi- -tado um 
za@o de slaarnas flexfv@ts i[ntegrados.' Toma-se assim meis impor- -I& 
tante O astreitamento dos laços entre fomeeedows. principalmente 
de egubamentos eletidnlcos. pmdutores de m8winas-ferramenta e 
' 
I 
clientes finais. hlfrm disso, a'universalizagélo e padroniaHo das 
mhauinas h e m .  simuiianeamente. major ooncentracao da orodu- 
@o0 a busca $e especl(lliaç~to de k d a  fabricante. cóm o i&ko de 
obter ganhos com ecbnomia de escala através da horlzontalização 
- - - ~ ~ 
1 GdI70t 








1880 1981 1982 1g93 1884 
da produçao. 
Com o obietivo de aoomoanhar as tend8ncias ria demanda 
I 
, 
por máquinas ceda vez mais flexiveis e aufomatizadas, as grandes 
empresas internacionais estão assumindo estrataas wttadas para 
P d u @ o  MMhl 
F a W  AwicanMschenist Qualró W e s  Prnmrus 
oreseantes sastos em oesauisa e desenvolvimento tP&Dl e em 
treinamentodos emprc$a&s e para a intensilicaçáo das reia@es 
com fornecedores e clientes. isto B verdade mesmo quando se trata I 
das unidades instaiaqjas rio Brasil, mas oOm controle de capital 
estrangeiro. /L 
É tend&ncta, tambBm, nos grandes pafses produtores, Q 
fornecimento de cr6diios aos alientes, a fim de melhor acompanhar 
e atender &s exig8mias do mercado. 
Cenário A í~stnalai.a~leira~de~m&~wi"~~-feffamenta &tr&v.essou 
Nacional da n i  Oiümos anos um perlodode'grande diiculdademm a recess8o 
eoon6mioa e os baixos níveis cfe invesümentop industriais obsewa- 
'ndú'swia de dos. Com a drastica r&lup86dademand& por maquinas e equipa- 
Máquinas- mentos, a produg4õ deste s@erito fbi reduztdB ao equivalente a 
Ferramenta USiB310 rnilhães em 1992, representando nlvel de odosidade de 
cerca de 40% da capacidade instala&. e o nhrd de emprego bi 
reduzido a BOtPbdaquele de 1890. 
A pamr de 1 WO, com o processo de abertura comercial e 
a reduç8o das alfquotas dejmporkiçtio, esperava*queosfabrlcan- 
tes nacionais de m@uinas-ferramenta saires$em uma farte wncor- 
r8neia dos iabri~rurtes W'aagei1'es. 
Entretanto. algumas empresas responderam bem a e s ~  
desafio com treinamenN de pessoal. atualiza@W tecnoidgica, em 
muitos casos atravb de associag5ea com empresas estrangeiras, e 
nas-ferramenta sehadas com CN, por exemplo, temos hoje empre 
sas aptas a competir em prego, teanolagia e quaiidadecom Q produto 
Se. de um lado. a inchWa nacional &i bmeficiad& com a 
tedução do &sto de & e componente8 importados, de outro, 
passou a sofrer concwbncia de importados que poswem modernas 
teaiologias, finenciamentos acessfveis. i s e w  de impo6toçem seu 
Q.e iiioda ~srai,, a ceii~paraçil~ rn Os c8nmmes 
lrmma6íanaig nda Oa~~& inUs t r i a  tmsll~~.a mp ~ ~ l ~ 8 o  rwvaw 
POWno$ c W a ~ #  a w  Wxes que oQMbmm para a 
vsnEa~m m n m r s f i w m  rlnc n n l  iinamnninc I m n n m -  .- ""e"... -...*11*... " "*..,y",....,Z.- S., *U.."""". 
a desonera@o trib@&la completa B pMca comum nos demais 
paim. No Brasil, os bens de capital s â ~  isentos de IPI, mas aituia 
co&UiUos aos setores dilusores de progresso t6aiic0, os pmdu- 
tom neoionais v ê m  diRcuitado o acesso a seu principal finanda- 
der (RNP;ME], jt3 q~tsaus agentes hmcehos'&k~ubm&dos 
acs rigores Ua ?.0Std@O '90 cnwitq; 
. ou~7is @&~8@1~0: ,~ ta f i fá r i0~Wei0n~ l ,  tais ocumoa aliquo- 
&. & m p m  .ilm m p o n m  m&@r do a: 
wiicada~ao e$uipainento completo, o que torna mais atra~va a 
aquisSç8o da múquha importada. 
A owmnm& da I[sta de vem senil0 wmbaWa  elos 
~ ~ . ~. ~ . ~ . ~   
pr6d4t0res ijecignal~) A ele@p8a t@wen~a,da 6id@~we,porfalm de. 
W i i i $ , W  WieW mt IsMl&m dPtOQ0 @ Wi@W, da 
mb le .um equipammtw importam :nm assa dtrrsa- pode. 
estar s e i o  trazido um fulmeró axprw.duo de m$quinas eom 
pepigaes diweme,.òu seja, Mutilrracido irregu1,am;ew as carac- 
t e r I ~ ú a s d o p m c k d o . , e ~ . ~ ~ m ~ a m d t s m a  isengaongaongao~linportente: 
ressakw me a I M e a y l i a  exafa por w& das autmidades alfan- 
k i.mp~rta@o dr m@uinasus;idaS;induidas nareIaç&o (!e: 
ex-taMosaprwenta aagravante de permitir, ou ate mesmo avali- 
tar, o ;bgresso nopais de3molo~ia,~absoleta, que h.& ss renetir em 
baixa produtiuidade. 
A~detadas&8as&ldades,.o setorksmdeucom 
multado ~ M W  &xus d~ #bna R ~ , A  produç8io em 1 $a4 
LYgsCtQid de .&%.e o x ~ ~ i s ~ t i ~  apgrew &?& ,m m, 
ano anterior. 
wlwa? 
Consumo Aparente da Mhquina~Fmamenta no Brasil 
ocorreu de modo &erxuado no segundo smmtm do ano. A wncen 
traç8o de demanda em um modo tao m o  Mo  pMa ser atdwla 
apew.oom o amento dai ~ U ç a o .  o que:* com qv~%o rJwte se 
d m a  por d u @ a  d ~ ~ w p a t a ~ e  cmmimerito Um Importa@@; 
0s piulelpais produto& da gautsi de e%porta@e%. e de 
importaç6ewda ~,mentesl?asiFament8 s c.w mesmiE* wntfm'f& 
u s l n a m  e tommos. E n t r m .  (podemos it'$etir qwe os pmd.utos 
impmtdos Mm um maiar .mnE&b tecnobgiaõ, pais seu vêlar 
un#Btio tl be,m.superior. Mmo QW ser @isto naTaliela 2. 
No ~en8tio nadenai, asempresas e-80 optando por u m  
:mamia voItada tanto para u, mercado Intamri qu* para o 
exlerno, nBo maisficando, como aw,ntega~n.o paseadOi Com grande 
dspWd&~& em nela@a ao meri;ado dõm&h. Enmamc~, a 8s- 
tr&&h quanto ms gsstas em P&D miatias ao fatummento náo 
aGpanha q dasen$resas lhternade@s. &s bra4eims mantive- 
~ m .  ~nt re  1983 e 1 $sei. op gastos medios onm P>&D em rel,a@~ ia 
. -- - .- - 
Valor Unitária m o  dosPmdutagvem 1W 
jEm Um Mio -~ 
- 
PRWUTO o c P a r r A ~ A 0  m Ç m  
Tomo com .cN 18 92 
Aliuwã~ do O timn~iamento B + a r  ~ M W C B  peta estimuleir for- 
BNDES talecer o mercado de bens decapitai. A carência de recursos, tanto 
em volume quanto em condiMes adepuadas, afeta a produção por 
dtggitar ~ ' l i n w m e n U , ~  6 Q @ i  de gim. A* tambgm -a. 
som&ojMa@o,, pois R~MW. vezes a õp@o de Sscqher .um deter- 
m'inado:equipam&,~6d& p ~ a x i s l @ n e l a ~ u  M ~ . d e  f nanciamem. 
No Brasil, o BNDE43 desde sua cri@@ tem contri8uldo 
para o iortalecimento da indiístria de bens de capital atrav6s do 
financiamento ao setor. O Grsfico 8 aoreçenta os valores liberados 
AcriaMu, em1892, do Prcgrfime Finmex aleend& a @;lm 
pleito dos fabricantes de bens de cap-%ai - o  finançiarnento h expor- 
tam '(38 ~uipmcunento$. 
Q segmentode ni8qdnas-ferramen#a, no entanto* par lidar 
com prodms de preço unR&ig rel@w.@mente baixo. n$o I grande 
&mandantqd.os recu@oqFinarnex, os quaistam representado cerca 
fie da w~um~ WPI e ex@- 00 SePpX:. 
José Eduardo Pessoa de Andrade 
Simon Shi Koo Pan 
Janusz Zaporski 
Kell,y Cristina de Azevedo Melo* 
'Respectivamente. gmnte, engenheiros e es@Ma 
da Gdrênda Seto&/ de QuImica do BNDES. 
A l i ' 1 d 0 ~  pewsu~mi~a ãtlngiil,em I.W, vendas mun; M!istdtim B 
d9ai.s Mimadas US$ :500 òIhões, aohs$iítdnlfo o ÇegmetltO mais Wacteriaqão 
i m p o m  da ind0stria quimiça, a j a s  vendas gl~bais, no meêmo 
ano, alcançarem a ciira de US$' 1,25 ttUh40. 
Ela pode ser deiliida como a parcela da indbstria qulmica 
cujos produtos s8o originados do pefislleo elou do gds natural. Esta 
clefinicib simies o w k  no entanto. uma e n m é  oorn~lmidade. 
deriva'da da grande diversidade e quantidade de substaniias envoC 
vidas tomando o estudo desta indwia  mak difícil que o de outras 
mais homog&neas. A&esaB, aihda a diüwtdade de Isold-Ia do 
aonjutlte da i n M a  quimisa, W o  raros os ~ w s  de empresas 
quimieas que se d@quem apenas ás &idades petFoquhnb. 
como insum6s por uma enorme variedade de indiistrias. voltadas 
para o atendimento de grande parte das necessidades humanas 
bhslcas de.consumo,.oo~awestuWo. haMa@o. t rãnspm .aliiam- 
tirçáo, flrnp6m:e m#ie.kõontribui@a e e impor@Rciaciessa'in&Is- 
hia para a =nomia r a mia& m&rfi~h~ s!Aaddaeadas pela 
oterta de tmaM@is gkxnatiws aos maie tr@t@na$, mm?, por 
exemplo; varas, metatso tlbrm uaturriis, e. que 8inUa aprmntam 
melhor desmpemtlo a8scei'aaloa ,eu&oVJ mais redaid'oo. 
Algum dos p,mdW cofihw@o@~como "pcsroquinitcos* 16 
ewm ,pmdlizídOs nOsBCulo pbssátio a partir @o mwao ve$etal. da 
O advento e o wweimentoamtuado das refinarias me- 
ricanas. na início do oresente s8eulo. aliccircãdcs nas abundantes 
reservk da patrbleo e g& natural, reforçad&. nas d8cades de 20 e 
30, pelo desenvolvimento dos prows9s de craqueamento Wmico 
pehqulniiwa dquiirlsse seu perfil atoal.-~s &%os ;processos de 
refim DKODWPV~ .a forrm- de subixodutos dtarnente wativ8s. 
os petmqulmims ksicos, q& eram insumos alternativos 
bem mais eficientes e econbmiws do que as matérias-primas deri- 
vadas do caw8o OU do dtcool. 
A. SBgUtiff@ Mundial mnttibuiupara a acd@r'a@O 
da indhs?ria patmquimica. m'meiramente, o grande aumento da 
d&manda de .gasolina de atta &magem para a aviação f0.q.u a 
expansw da:Cep+xddade k, pwdugfib das mflmríae, ge.rdo, zudi- 
ci~nahente, granda8diinbilidude dos iiidrom&naos:ahm8nk 
reahs. Por o.&o lado, a rig@ssidhds de fornecimento da borracha. 
sintbüca estimuliruo deãenrol~im~Xo'&pmdu~, miargeescala, 
do benzeno, do dreno,  do b-o e da mkmikik. A ,guerra 
tambBm foi respsn's8vel paaaHa@o de nova Uemànda pata prodli- 
tos petrqulni&.s, come; por gxehplo, n8iton paraas pira-quedas, 
cornsno pararmina de Rwiagiç8o e polietileno paria rwestimtsnto.da 
fiação eltMw dosradar~s~ lili íinalda guerra. o,consumidor ameri- 
m o  tomou-se um&vido.demandante das~nwos pvdwta.derivados 
da petroqutmica, especialmente os pibüices, e. em c6rse@ncia, 
i venda8 .de setor pdrqulmiw nos Estadm Unidas atingiram 
ff@scimenta superiora 10% ao ano, duram mais de 20: anos. 
Ao final da d6cada de 60, o desenvolvimmtwda ind~isgia 
p&oqul.mica+euq&ia havia diminuido  elo^ demlnio-ameficano. neste 
sagmsnto, enqmnto aindústii japonesainiciava seu crescimento. 
0:Brasil assistiu ao plilnajarnento de suciIndústria nesse periudo, 
preparando a estnitura quevkiaa materiglizar-se nas duas dbidas 
seguintes. Nos m%o, os.paises rioos em petrbleo (Arábia Saudii, 
irá, Cana&, N I i a  e h.omga] e alguns palses da Arndrica Mna 
;tíimb&m implantam seus priqueç peboqulmiPos. Mais reoente- 
mente. os wl= dõ, Leste Mtltico edrarãm m M r n  na.woduG&o 
pelro&lmia, atizgindo elevadas capaciáõdes em curto e&)aP.de 
tempo, de fama que, ãtualmmte, sáo poum os palses que não 
pwuem, pelo menos. uma planta petroquimica. 
Pam compreender os rniiloplos feitores que afetam a evo- 
iw@od&esqrnem,ser8oaprmeMas,ds fama resumida, suas 
~ ~ t - í ~ . f l # i i s  r&&aM . 
Produtos O diamama ia swulr reoresenta. de maneira simolifisada. 
as seqõ6nclas principais dé formaç!lo d ~ s  produtos poqulmicos; 
Os produtos baisicos mnsutuem os blocos de construçtio a partir dos 
qwis sZ16 obtkaõs 0 s  $ibdutos re$mbs, senda dlvkl i is em írês 
l g m d ~  grupos: metano1 [a :4bd m a mnflgwm@~~ . m o l ~ l a r  
mais .s,imples, com apenus um &tom da :carbono); ~IeRnas @ 
'lWrw&On@?$ aciciiiis c& coofi$ura@o imaleculal apresenta 
pelo menos urna ItgaSgo '*ia mrbono-sarbona, respans$vel: pela 
sua maior facilidade~de~'bansíorma@o em outkos pr&iuios~ e ar@ 
mitfeos. (os Mdwa@ene'~ aja mnfiguraç?b nohti lar cant$m8 
pg10 menos um ,anel do ben@ao, tlpmtrês liga@esdupfas carbono- 
~~o~~m~.:~,pn,uutaeffnaisf~~mc~aisi~i~dms~undo 
a .q@liwç@ pnmipaI' &@I se dBsofiam. N~estempa destacãmise 
.es m m i o p i ~ , .  as fibras s W e 8 s  e os $Ia- &t&ims 
omwoe ~ ~ s c o m u m i d c r s  em~matu.r~ol~,lwm~~Aa~nia,~~riHada 
em grande parte dog& natural. B considerada um produto integrante 
da indiistria de fetillzsntes. que responde por mais de 80% do seu 
,cansumo; 'O clhgtemh a~resentàda priwte visoalizar;Uma das ca- 


Japão e a Eumpa Ocidental. Por originar quantidades substan- 
cialmente maiores de subprodutos do que o @ano do gtis natural, a 
uülizaçãode naítapara produHo deeteno requer um processamento 
mais complexo e custos operacionais mais elevados. Estes custos 
são aompensados, em parte, pelo cr8ãito obtido com a venda dos 
subprodutos, alguns de valor elevado, como o propena. As centrais 
processadoras de naíta precisam tamb4m estar integradas com 
maior número de unidades downstmam, utilizadoras dos produtos 
gerados, requerendo, em consequ8ncia, a implantaflo de pblos de 
maior porte, investimento e complexidade do que as unidades ba- 
seadas em etano. 
C o m e  visualirado no diagrama, os produtos petroquf- Mercados 
mlcos sao destinados a outras indwrias. we efetuam sua trans- 
forma@~ nos bens de consumo. A dln8mi& dos seus mercados 
estd, portanto. associada Bs perspectivas do desenvolvimento dos 
bens de Dlinsumo que contenham os derivados & lndúshia petro- 
qufmica. 
Por outro lado, a Indústria tem demonstrado dinarnica 
prwria, pela constante cepacidade de inov- e demolvlmento 
I de novos produtos, aldm do aperfeiçoamento dos produtos jt4 exis- 
tentes. melhorando sua pefformance e reduzindo seus custos de 
produflo. A substituição de materíaisVadiiionais por petroqulmiws 
tem, por esses motivos, qpresentado evoluç8o mn-. 
Como rssultado, tm aumsmdo o conteedo das produtos 
p&p9ulmicos nos bens de consumo, servindo como exemplo signi- 
I #cativo o caso dos aufomdveis, onde o conteiido em plásiicos vem 
aumentando s'ktemaücamente a@ longo dos anos. 
I 
Dessa forma, os produtos petmqulmicos @m conseguido 
garantir e expandir os mercados eonquistadoç, apresentando ela* 
tioidade em relaqao ao crescimento do PIE# mundial maior do que 2, 
isto 8. seu consumetem amido ataucas superiores ao aumento do 
PIB. O Gr&W 1 exemplifica essa s k a p o  para o eteno, produto 
petfoqulmiao mais consumido no mundo. alia elasticidade no perio- 
do 1978~4  atirrgiu I .65. 
citar a de,$Mase vé3mircrs,.afamae~, at14xilL a de produ@@@ 
fltfebtos ,e peçm .de pl&&iw, a cYe borracha, a de fabrica~ao de 
detergentes,. a.de ,corarta 6 e áadefensiw &gric&s. 
-- - - 
I <bimwr 
I 
ProduHode Eteno vsrsusPIB, Mundial 
i 1 
9 
A fronteira entns a petioquimi- e. estas i ~h t r ias  dowk 
s m m  envolve, por ~ e s .  operaçtks de mesma nahueza, di- 
cuitando .a defirri@o $Ma de Ijniiteç, A cadaia de !produ@o e 
msfainta~o$o~ t e r n n a p i a ~ s ~ ~ i  um hrn examplo d a t a  
siWg40. A prodt@o do polliiero em pil i%, ín'áIdutIiíavelrnmtB, um 
proeqm peblpqufmico.'No entanto, a wnvers4o.d.o p6 em gr&ulos 
(W fomia eornercial): uüiiza pmcesrrammto mecânico (extrus&o), 
id8nocQ ao :adQtada rias inçk?sWas de f r a ~ r ~ o  consumidoras 
w m n n u . r u n u w a r m v o . r . i . ~ u u u  
I I--.---*cIDI~~ - - / 
I 
Ft&a e) PlBmw&de WorltlP&&rn'W ~ , ~ C M ( I I I  1994 e rsws: 
, 41 tWi@% mW.liealanO='mKk,!Ff88sls Wafd Permlcalclom, 
rn#, 1ms;m 
- -  - - - -  -- - -  - - - - 
de pMstico. Na pmduçao de Rbras dnt8ticas, a e&a de transforma- 




produtora do poltrnero, como na indWria tiWil. 
Tecnoloala Una das ~ l ~ a  rn& marcantes da indtktrla ae- - 
troqutrnica reside no seu dinamismo tecnol6gico, que abrange t h  
os processos de pmduç8o como os produtos. Seus resultados apre- 
sentam ntveis diverç0s. variando desde inovações radicais at8 aper- 
feiwatnmos lnmmehtais.em proce-sws ou produtos jáexistentes. 
AFesar da ipprwnfar sine maturidade, a Mnologia, 
mr&me(tte, tem SMo uma das prindpeis causas e m. dos sus- 
tent4cuIss; da continua expans8o e Ua renovam vitaI6iade que a 
petqptmiUatem demonstrado. UmindicadNdaimportanciaaMbut- 
da &inova& e-ao merfeiwarnento,& ser observado mo devado 
Süprrpliiii SE i8~8@ui! e~sd O(tgS63W Oduia) Op e e~exe BpBAwa 
üp 0MUQ iü0 'S0)Iüô SOB W030 4iW Bp WuCpSW3 O 'SWl 
ep a sW epoMnpne mb sesowen senaeped>ce uioo 'o@ 
-. ..~. -.~ .. .. 
ies e wpuq sogteuigseuil ep se~spep w .puopilww! Q!UOUOS 
ep @eqsi e ogsuedxe ep sesirl se equedruwe 'OA@W~~A owui 
pwm op u9le '8pueuiep v quewBes oe wqe md sw~aue  
.pqdm~duie epsi) ep e leagim ogmmlu! 
sp 'q5ema3uooep meune 08 op~~~npuw. uien enbo 'e!@isfise 
esse UI[M a~e~9suoa spw e~nuul;sa e instope Q~UBIMOJ~ 'mvd 
no oppõeu epw uia Wluerapu e @medcep e!Sa~wse e '~gsgpu! 
Bp B$UBULt!!Op~~f3ki@OWM) '1$38~pBsdpOd *OQllW!J 

A capacidedeiirstalada de produp~ do a n o ,  no mundo, Distribuição 
apresenta a distribuipo indicada no Grdfim 4, por região. Regl0nal da 
Produçilo 
Os Estados Unidos e e Oriente MMio se destacam conao 
os maiores expoitador~ de petroqufmim do rnunclo, devido a 
vantagens competitivas oriundas da uülizeg$+o de gás natural de 
baixo custo como matêfla-prima. Os Estadas Uni$os ocupiim tíirn 
bBm a posição de maior produtor mundial, com vendas ela ordem de 
A Aswcia@o dos Produtores Petroqulmiws da Europa 
(Appe) vem tentando, sem sucesso, desde 1880, estabeleaer ,h 
acordo de reestnncrra.ção, via fechamem de plantas ineidentes, 
com capacidade total equivalente a 2-3 milhóes de tla de eteno e 
Ueiiados. Em wnseaU&ncia. a rmúuiuracão da indbtda auimica 
européia tem ocorrido pela ikciativa ~~dlvihual das empre~as. por 
meio de *oca de ativos, fus8es, parcerias e&. O alivio ocorrido a 
partir da recuperaçtlo dos pregos, iniciada em 1994. nao elimina, no 
entanto. m r iso da ocorr6nclri de supemfm asautural em petroqul- 
micos. a m u o  ou longo prazo, originada de dois fatms principais: 
aumento da recidagern de pldsticos, por for@ de legista@o jB 
aprovada em diversos pises, e a competigio de produtos finais de 
plâsücobiansfofimado, oriundos de pakes asl&21m. 
A prnduçao de petroqulmicos no Japão registrou dedlnio 
sistem8tico. por trêa anos consecutivos, a partir de lggl ,  devido h 
perde de compefitividada Ue suas exportafles, causaõa pela valori- 
z a @ ~  do iene em relaçao ao d6lw em ISSO. A reestrutura@oexigida 
p& esta situaça0 vem ocorrendo de forma lenta, iniciando com a 
- - 
0mico.C 
Distribuição Ua Capacidade de PtoduMo de Eteno no 
Mundo - 1993' 
Europa 
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fusão de grandes emprms, como a Mhbishi Kasd e Mitsubishi 
Pehochemical am outubro de 1894. Uma das razoes para essa 
lentidao pode ser a nova polltica de n8o-intewenç& direta do Minis- 
terio da Indústria e do Com4rcio Internacional do JapHo (Ma). Este 
&@o havia paminado e coordenado o último processo de rees- 
tnihira@o da indissftia quimica, em princlpios da d6cada de 80, da 
qual resultou a desativação temporilria de capacidade equivalente a 
2 2  milhões deva de m n o  e seus derivados, 
O Sudeste kiiltioo B a regiao que apresenta a6 melhores 
perspfxüvas de evoluç8o para a i n d W a  petoqulmica no mundo, 
estando previstos as maioras investimentos e as maiores taxas de 
aescimento dademanda para os pr6ximos anos. Tem sedestacado, 
também, como a maior região importadora de produtos Detroaulmi- 
aos, oondição que deveri se mánter, apesar. dos rnaiços inves- 
timentos em produção local. Embora tenha sua cornpeutiwidade 
internacional afetada pelos a b  custos de mat4riaprima, ddecor- 
rentes da relativa car6ncla de pmleo e de gás naiural, a indhstria 
petroqufmica regional encontra sua via de exportação atravBs dos 
produtos acabeidos, com uma indústria de bens de consumo final 
fortemente competitiva e orientada para o exterior. 
Na AmMca do Sul, a indtlstria petroquimica teve origem 
no modelo desubsütui@o de importages, amplamente adotado nos 
seus palses nas décadas de 60 e 70. O Estado desempenhou um 
papelcentral na sua implantação, seja diretamente, como produtor, 
ou indiretamente. como articulador e inceniivador de nnipos Wiva- - .  . 
elos. Com a muda& da po l~ca econbmiea nestes palses, nos anos 
90, no sentido de maior abemra economica ao exterior, as deficlen- 
cias da indústria se tomaram evidentes, enbe as quais se destacam 
a baixa integraç8o empresarial, a insuficf6ncia da infra9stwtura e a 
reduzida capacitaçfio tecnol@íca, aspecto vltal em um setor dlnhmi- 
co como o pehoquimico. As tentativas de eliminwo destas limita- 
póes, alravbs de programas de privatizaçáo realizados na Argentina 
e no Brasil, os do$ principais produtores da ragifio, n8o apresenta- 
ram resultado$ relevantes. 
Perspectivas H&:quasemnsenso, entreos analistas e.mnsultorias inter- 
nacionais. deaue. wlo memoa at& fim de 19% os bons resultados . . 
para as empresas operantes no setor se manterao. uma vez que 
os projetos anunciados de ampliaçgo de capacidade s6 deverao 
iniciar operação em 18 a 241 meses. Um dos fatones que poder8 
a W r  de foiima mais expressiva a evoluçâo do setor, ap6s este 
perlodo. 6 o inkio da aplicaç80 da legislaç8o ambiental, ]A apro- 
vada na Uniao Europeia e nos Estados Unidos. determinando um 
aumento si9nificativo dos nlveis de reoiclagem de termopl&~cos, 
Para se ter uma i&ia da magnitude da perda de memado que pode 
ser ocasionar& pela reciclagem, estimade, no caso do PEm. que 
ela evoluJrâ, nos Estados Unidos, de 3.5 YO em 1893 para 18% em 
ig98. Estawda dever& oonmtmr-se no mmento de d8sticos de 
mafor padrhniza@o. as commadAies, mais fictiment~ substitufveis 
pelos reciciaslos, de qualaade inferior. Owtro Moi, de incerteza para 
,a evoluflo do setor, resulta da Imprevisibilklade do compo&merito 
comercial do maior impostador mundial de petraqulmicos, e China, 
eujo volume 6 suficiente pare afetar, oorn magnitude, os preços dos 
produtos. 
Na Europa, alongo prazo, aempresadeconsuEtonaMcKin- 
sey prevQ o risco da ocovencia de dificuldades especiais, por dois 
motivos principais: 
importaça0 de petraquimicos incorporados a artigos manufatura- 
dos. oriundos da &da, onde o baixe custo da mao-de-obra com- 
pensa os custos de frete; e 
implantaçhlo de projetos que praticamente duplicarão a m a l  
capacidade instaliada no Otiente Médio, Cpm inicio cie operama 
partir de 199s. apresentando vantagens scibstanciais de custos 
d& m&t8rfa-ptima, gás natural, sobre a proUu@M eump&ia, basea- 
da primipalmente'na n a .  
Podem-se destacar, noconjunto de ações rear~adw pelas EstWtBgla das 
empresas, algumas direúizes comuns. assim rssumidas: Empresas 
concerdração nas compet6ndas centrais, nos n~Wols-n0clso 
das empresas, nas quais se loeal im seus pontes fortes; 
associaçóes com outras empresas para atender a objetivos es- 
pecifico~, tais como complementar competências e reduzir custos 
e riscos; 
globalizaçao. com atua@o voitada para o mercado internacional, 
procurando distribuir a localização da pmduç8o regional. visando 
ao máximo lucro giobal da wmpanhkx 
- aumento da eiiciencia e redução de custos nas afividad8S tradi- 
cionBis; 
. dffemnciafg4o - Com a diíiM0 das tecnologias p.etrqul.m'ms 
bdsicas e a conseqüente redugão das margens de iucratiyidadq 
as empresas líderes buscam desmIver pmdutDsepecializados, 
com maior densidade temol&$sa e Wm: rneBoreS pei?$pecüvgs 
de retomo do capital investide; e 
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Rohm and Haas 1 95 204 3.534 73.9 5.5 
Union Carblde 1 88 379 4.865 36,4 
- 
2.8 
F m k  PelrWhemiosl Wews (POEJ, 30.1.96. 
A indhtt'ia petroqu~mica no ~ras i l  a v e  sua configuração, Situado no 
e até mesmo sua existência, à iniciativa e ao empenho governamen- Brasil- 
tais. Mesmo o ~610 de SBo Paulo. inicialmente ~roietado econtrolado 
por capitais pivados, sb se viabiliou e adquirih abiç8o atual devido ~~~,,,,t,,,.~ 
a uma decidida intervenflo governamental. Nos o&os @los, de 
Camagari e Triunfo, a atuamo do Wvemo foi íundamehtal em todas 
as etapas, desde aconmp@o iniciallat6a operaqao das plantas. Por 
estas razões, as caracterIsticas básicas da indústria petroquimtca 
nasional, na atualidade, embutem decisões de carW polltico que, 
por forçadesua prbpria naiureza, conBariaríam a Iógicadeempreen- 
dimentoê avaltadas sob a 6üca esBitamente privada. Entre as M n i -  
póes de cunho polltlco que moldaram o m a l  perfil da indOstria, 
merecem destaque as referentes a: 
localização dos pblos. definida segunda a I6gica de incentivo ao 
desenwlvimento maional e B desconcentra&o aeoarafica do . - -  
crescimento econO&, sem considera@~ aos custos adicionais 
de transporte e de Implantação da iníra-estrutura econBmica e 
social quetal polltica implicaria; 
. controle privado e nacionai dos empreendimenlos, apesar da 
inexist8ncia de empresariado privado nacional com as capacita- 
póes thnioa. financsira e gerenciai requeridas, sem connsideraç8o 
aos custa de produção mais reduzidos, que poderiam ser obtidos 
pela simples verticializaçeto a jusante das atnridades de refinaç&o; 
substilui@o de Importações e desenvolvimento da indUstria na- 
cional de bens de capital, independentemente dos custos de 
inuesümento e pmdu@o mats elevados de tais opçóes; e 
p r i v ~ C a 0  do setor, medime a venda isolada das pW1pa0ges 
aci&& da P&cqulsa nas empresas petroqudmi, pria;izándo 
a aceleracão de um processo bastantecomplexo em detrimento da 
f m a ~ d e  uma e&ubra emprmatiai de infemaeional. 
A esbytura bisuhioional da indústria petroquimica no Brasil 
caractetiza-se,m, pela presengedegrande n6merod&empreças 
MoMqwks, mando cada uma deias em apenas um dos estágios 
da eadeia prcduiiva. Osgrupos controladores destas empresas são, 
de fama geral, hoMB7& para as quais a paraicgqao na petroquúnii 
6 consiãeradsi um a8%a ffnanceiro relevante, &o constihilm30, em 
conseqCiêM, objeto de 08tratégias Ueiiniis ou qeclffcas de atua- 
ção.Apenas uma minoriadedsgnipospossui, sozinha, occnimletotal 
de uma e m p r a  Contudo, mesmo nestes casos, a pa&ípa@o do 
grupo m a d o r  no capital total mpamemeultmpassa 50% (verTabeia 
6), semio que, na maiatia dos casm, o w W e  6 wmparalhado entre 
&mos gnipos, Para mpletar este quadro, destaqm-se que aiguns 
gtupos patticiparn no wpjtai das cenbais de matérias-primas de mais 
de um pblo, quando não de todos. 
C0niWra Estima-se que as vendas da indostria petroqulmica no 
Recente B r d i  tenham atingido, em 1994, a cifra db US$9 bilhóss, cerca de 
40% do ffafuramento do conjunto da indlistria qutmim no pais, da 
ordem de U S 2 4  bllhm. 
Almplanta@odas p6los de São Paulo, Bahiae Rio Grande 
do Sul, no6 anos 70 e 80, tomou o pala não apenas auto-suficiente 
mmo tambem exaomdor de ~etruuu(miws. No inlcio dos anos 90. 
a indústria, que havia operado atientao com elevados nlvels de 
pr-0 tarlfAria. começou a sofrer uma ctise, em funç8o da reces- 
sao lnternae de uma conjuntura de wperoferta hitemacional, que $6 
se encerrou a p d r  db segundo semestre de 1994. A crise fui 
acenada Dor uma wmbinac8o Infeliz de reducEo brusca de tarifas 
(ver ~abela 3), baixa no cicgmundlal de petro&fmicos e macanis- 
mos inadequados de proteçao interna contra pdücas desleais de 
wm&cio (dumpina. A salda da crise owrreu. tamb6m. por uma 
coincidência de eventos: retomada do cicio de alta na petroquImica. 
em nível mundial, e eleva@o da demanda Interna provocada pela 
KnplantaçBo do Plano Real. 
A evoluç~o da balança cumeroial da petroquimica, mos- 
trada na Tabela 4, indica que o segmento B tradicionalmente 
supefauit&rio. Entretanto, os dados do primeiro semestre de 1995 
sinalírarn para uma reversm desse quadro, uma vez que os termo- 
olAsticos. aruoo de maior oeso na oetroaulmica, mimaram d6ficil 
de US$4& milhóes. no conceito do ~Gf tu lo  39 dã Nomenclatura 
Brasileira de Mercadorias (NBM), wntra superdvh de US$20 mi- 
Ihóes, no mesmo pertodo de 1994. 
tab&J 
Evolução do Imposto da Impartaçáo 
fklfq~oiasadvrdomem OW 
PRODUTOS W87 IgSI) 1W. 1880 lSQ1 DW. JUL DEZ 
- ~~ - 
t5az Ia8 iw 
- ~- - -  - 
Wtantil 45 601 50 80 20- 35 - I2 
Pmpeno 3 0 5 5 0 0 0 0 0  
PEBD 45 40 40 20 20 15 15 2 
I PVC 55 40 40 20 20 15 15 2 Fonte: 01iLeh.a (~084.). I 
Tabeh 4 
EvoluçSo da Balança Camemlaldo Sagmento Fegr>químko 
(Em US$ Milhaes- FOB) 
?OPO 7001 tW2 1836 i894 
-- - 
~xpwtaça& 7G.7 7%,9 678,3, 702.7 878.8 
Irnpoitaçóes 2T8,2 31 6;s 281,4 404,B S71,I 
Saldo 51x8. 412iO 4t5,O 288,O 3077 
Fonte: Abf@&i wnsideraridii (lue o segma6to g e l ~ q ~ i c o  en&ba arr &ies 
oniaols da r n o d u t ~  o d n h  &h. mhas tammMaaeaS. fmaAxa~ s artus " .  ~--. ~ ~- ~. -.~ -. ~- -, .- - ~~~ ~ ~ 
intenned8~bs. i~tmdk/os &ia &a~, inrermedliltím peca detwgeniw s msoatk 
voa, iniem>&ios para & b s .  p l a s t h t m  e seua intermddrios, &Rimem n 
O GrBfiao :6 mostra a evolu@ brasitgira da prdug80 de 
eteno, CuJa taxa mBdii3 de crescimento atingiu 11 ,£% ao ano no 
periodo 1873184, ap6s a implamç8o da prlmefra central pe?m 
qulmica. 
O GrAfim 7 apresenta a evolução dea pregos do etene e 
da na% no Brasil, sua rnstéria-ptima. Em rda@o ao preço doeteyo,, 
verifica-se que -sua oticila@o B menor do que a observade nos 
vaiore$ spoS do's Estada Unidos :(Gr&x 2). Msrece destaque a 
cmmIaç& em3 as prem do etenoe da na&. pretiorninante em 
quase todo o perlcdo abrangido: Isto mostra a tmsfe@nda de 
preços nesse elo de cadeia e o confliio quepode, provocar a disputa 
pela @roptia@o das margens deluum entreaprodutorda nafta(pdla 
ler do monopdli'o, compete exdusivamBrttt, ai PetrobrB5 Seu forneciA 
mento as &ais penóqulmioas, mesmo que' haja necessidade de 
inrpor&$&o); edoeteno. A partirde dezembm deYQ9l ,paraamenizar 
em? conflb. e faclitar a venda da partlcipaç&o,estatal nas centrais, 








Capacidade Com as perspectivas de conünuidade da recuperação ini- 
Instalada dada em 1084, as grupos atuantes na petroqulmica no Brasil anun- 
I 
ciaram seus planos de expansão, que elevariam a capacidade de 
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mimáss ate I-, conforme discriminado na Tabela 5. a seguir. 
1; 
I 
Os aumentos de capacidade anunciados podem ser carac- 
terizados como parte de uma estrataa de ocupaç8o e manutenção 
de espaço dos atuais grupos, a custos e rlsws mlnimos, uma vez 
que, de forma geral, basdam-se em extensões e desgargalamentos 
das linhas de produ@o jd d e n t e s .  
Ta- 6 
Eteno: Capacidade Instalada dos Produtores - 1996199 
(Em Mil t) 
1995 1996 1997 1898 1989 
Copene 1.100 1.100 1.200 1.200 1.200 
Copesul 600 600 685 685 1.085 
PQU 400 400 460 460 460 
Pólo do Rio - - - - 350 
Total 2.100 2.100 2.345 2.345 3.095 
Fonte: Abiquim. 
O aumento da produ@o petroqulmica no Brasil, impul- R~sCOS 
sionado exclwsívamente pelos interesses dos grupos envolvidos, 
agora inteiramente p r i v e d ~  embute, no entanto. os seguintes 
riscos: 
. mnR'no 8ntrees grupos, visandg favoisirer os projHbs mais a@@ 
priados cios seus interesses partiwiares, em pteiwlzo de uma 
racionalidade gl&, tanto de escopo mmode locaiiza@o destes - 
projetos; 
inlbiçãe da pr01etos aItm&os, de maior conteiidotecnu16giw e. 
maior valor agregada 
dadoo baixo grau de diuerslrieaç4o atual e:da Wbém reduziida 
capac-rta@o tecnolbgica para modificar asta condi(ih a m8rfio 
prazo, as emp,mas e grupos Pendem a invesfk na expaneo 
dos mesmas produtos,, ao mesmo tempo. Caso todos os proje 
tos munch@os sejam efetivamente Impl~et'itados, podem vir 
a provocar uma situaÇ80 de superoferra interna de alguns 
produtos, aoincidente com a fase de baixa dos tia@ interna- 
cionais; 
cristaiinação, e at& mpllka@o, das inefici&ndas es$uhiraís da 
~ o a u [ m i c a  no Brasil, iribadieidas por forca dos crit6rios oolfti- 
kos adotados quando de sua implem&ta@i, e apenas ameniza- 
dos, de forma tfmfda, apás a priveiilza@o das paacipa@es acio- 
narias da Petroquisa; e 
Desde o inlciodaprivatiia@O, em 1892, a e m r a  básica Principais 
da indBstria vem sofrendo algumas modicacfies, caracterizadas por Grupos 
maior concentração de pradutos ou linhasde produção por g&o Nacionais 
controlador. Gamo exemplo, podemser &a&~s o G r w  Odebrea, 
em krmopl&stic~~, o Qnipo Uifra. na linha das aleriiados de 6xido 
de mno, e o :@upa Mdani, na oadeia.da@ arorndhos. E8te movi- 
mento tem sido, no entanto, ,insufletente bara formar urna empresa 
comparAve1, em termos carnpetltivos, com as empresas lntekcio- 
nais. NBo apenas o nlvel defaturamento por grupo B muito baixo (ver 
Tabela 8),'mas, tamMm. sua capa&& &nglfigiea i&& 6 
& r e m a r n a  iwiuzida. 
Cioriforme se vi9 na Tabel,~ 6 e no Gr@flcr, 8, o Grupo 
OUeWaht 8, amtme,m, aquela que rn&s se deJtaca:em tenosde 
f a t u r a m  equivalente e de ifnpott@mía rellattva entro os grupos 
químicas, m estrrrtwa o o n M a  para o sqrnenh, na qual se 
d%zingwam: 
. WrJtrole ma@$&-prim@ b&$jm, a%av@ de pt&ipa@O 
exprasska 0uobinWle das empesas ,s.upri&res: 
diluição de ~ 1 s t ~ ~  9x0s Btm&. da ,unifíca@o de ope~&çbes B 
amplia$4o de mpacidade &s produbsj4 fabricados:'a 
&me de fiI.mcEs adidminIsW&"d carnsrcialirempwaricil uniü- 
cada$ nas :ampr$sas mtiggdas tiu sob çsmoltrda wpo- 
Gmm.@ 
DístrIbul,@~ do Fatumenio Bruto Equivalente entre os 
Prindpa sGrqos Naclonafs - 1.994 
Rhof. WY 
h-Ulh. 
a .e IPIWm. 
~p 
Tabela@ 
Faturamento Eauhralent@ dos Princlwils GNDOS Naclomls em 1994 
( ~ m  us ~lhaes) '  
EMPRESAS PARTIMPAÇRO FATURAMEMO 
NO CAPTAAL EQUIVALENTE). 
TOTAL PARlIWA@O  TOTAL^ A P- 
Dbl M CIPAÇXO 
QRUPO 0-EEHT 
QPH (1) 108,O 290 Carbodwo (4) 8.9 15 
pai! (4). - 144 47 '0xgpa'(4) . tii? ,$ 
u,b8(3) 13.8 'B, 
- - Co~erbo (41 -~~ i - 1  2 ~ 
Total do GNDO OdeGeoht: USS~Ml lhBes  
. . . , 
!@oiiailden(l) 4242;6, G ~ p e s ~ l  i*); 2$ 
pliten~(3) 30,6 9ã, 'MeZaerll(3) WbC S 
ZI.5 :$l' -- 
T o w o  G ~ p o  E c o n ~ m l c o :  U S $ W  MIihBes - - 
~ U P O  U L ~ A  - - - ~ 
Oxbno (I) 86,Q 229 Fce C4), 7 , 3 , ~  Ii 
&pene (4) 1,2 I$ Qulmlcada 
- 
~ o G d e  GNDO ulbs. USS 253 MilhDes 
: . . . , , . . 
- a: I +  _ 
~- - - - - -. - - -~ 
-W~ilti6eH ' 
ORUPO IPIRANGA 
'~jonsui [e):, 30,gi 'r2 ~raspoi (3) - - --pil~- 7 
&WRSU~ (41 - - 2.8 = _ - $a_ __Poübrasdth@ I ,- - ~- -= 4, . -- 3~ i ~ ã i i  d o  GNO ~órmriiia: USQ ioo  iMiihões . . -~ - 
GRUPO MARIANI (EBM)' 
'Engepaok (b: 3d,O, 9$ %opm (4)) a,S ,$ 
iPronor (1) .21,,Q: eS ' O@P, @j 148' 4 
' A l ~ n e 1 T l . B  8t 14 ~ ~~. @,A 1 
- - 
- - - - 
~Toíai dò Grupo ~ar&t:  ÜSâôO &óes 
- ~ 
QRUPO PEüiOTO DE CASTRO 
.6wt&o 61 )E> ao~.a a8 Memar '@a aia 7 
Pontas Fades e Podem w resumidos os:saguinbs:pontos mais relevaw:. 
Fracos 
Ponios Fo&s escala t b n k  adequada ao nfvel internacional; 
grande integra@@ física e operaciona1 dentro ~ R S  complexo.s 
petroquimicosi devada wacitaçBo em operam de plantas; e . Pontos Fracos: elevados c u s b  de transoorte: número excessivo 
e porte reduzido óas empresas; controle ai3ondrlo fragmentado; 
reduzida capaciita@o tecnolbgie& baixo dinamismo empresarial. 
iEnvolvlmento O B N D H  paâsuiiuma longa e im~&nteuinoul@o com 
do BNDES s@mmo, abrWg8Rdo desde o inlCio da implarita@o dos p6los 
p@roquimIqs,~em pxincípiosdadkada dsfó, a*.? prkrãtiq@a das 
parUCipag@s ~ ~ egatarls em em,praçirs do setor. 
A pamcipaw do BNDE3 iniciou,+e com a reallza@o de 
estudos conjuntos w m  a P&obr&, em meados dos anos 00. que 
&aram à hindap8o da Petroquisa em 1967. Prosseguiu, de forma 
discreta, som a.&ncess& de flnanoiamento a alguns projeios do, 
P$lo Pioqufmico d@S& Paulo, com deaqus ksuplementaçáo d~ 
recursos pani a dawminada Fase II da PWoqufmioâ UniBo (PQU), 
destinada Bampliaçib dr.ceipacielade nominal ~-prodWde' todos 
os proautos h&sl@õs. A p a r  de mta, o BNDES pasou ater uma 
atuacáodeskmtia, GQntribUindo cte form decisika moar a viabiliia- 
@Q fnianceira dos bilias da hkiie do, Rio ~rande' do sul. Deseri- 
volveu mO&las e. rsarladas fornas ,de qpoio, amo, por exempio, 
financiamento &rido, pdcipaçlio kacbtMa, financiamento a ao& 
rilptag para subs@q& be ~ ~ u ) I t a l % ~  atétémegmo, adiantamento de 
recursos provenientes da de'~n~entfwos 8fi flscais, nocaso 
Nordeste. 
Gom a mucia.nwd@s p~i&dgdw goverrtami8)ntafs, a partir 
3e IBaO' ,  determlnands a tiltimdado Estado de atividades ernppesa- 
ri&, o BND- inictqu o d:&@np,mho >&autro papel relevante para 
o setor. mmri W r  de 'programa Nac3onal de Dsis(.st(~tiz~Fgo. 
wordenou ò processo demndi dae paItr@paçOes go~emamei&io 
nãi Ntátrwulinida, Bper'aM6 qu&dguercl estar &.nauI,da até o final de 
O Graiico 9 apresenta a evolução dos desembolsos do 
BNDES piara o segmento qulmico/petroqulmico. deçtacandc+se que 
os picos correspondem 8s ImplantaçBes dos pblos e h duplicação da 
Copene. 
Em 31.7.95, a saldo devedor do sagmento petmqufmim 
era de UW 1,s bilha. 

custo, tendgnda esta em cwg8 m viiilos oufrús setores industriais, 
os memdas das empresas-brasileirasi aiualmerde atendidos por 
produt~spadronizad0s, certamente seriam afetados. 
As projqiles da oferta edemmda: at6 o ano 2005 Confir- 
mam anecessidade dos invesiimentos de ampl iap~ da capacicbde, 
mmplifi~as para o :@@no, no GrBffco 10; apontando para, um 
creselmento mal (ypi damanda de?,%,. 
- - - 
Os planos âe expansao na,petroquimlm brasileira podem 
consüfuir uma boa op@ftuniEtade para iniciaf a coffe@o de suas 
WECa 10 
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deilciencias esiwur9is. O BNDES pode dar umaconmbuiçao Impor- 
tante neste orocesso. de vez aw será orovavelmente. alvo da 
I 
I 
maioria das solicltaç~es de finaticiarnento ' w a  os de am- 
pliaç8o. Para Isso, no entanto, faz-se necessi3rio que execute uma 
amo de antecipa@o.e, em conjunto.com atuais e potenciais Intwes- 
sados, pliblicos ou privados, discuta um programa ordenado ,de 
:iwestimentos. segundo vls8o abrangerte, que trançoendgi os h- 
teresses exclusiuoç das grupas elivoMdos, b s  cdtdliús a serem 
.dotados deveriam tncorp6rar princfpí@ compativeb com os.mqui- 
sitos de c o m p W i e g l o b a l ,  priorízatido-se a aumento do porte 
das empresas e o estebelecimento deuma estrat6gia tecndlbgicâ. 
Desta forma, o apoip Iinancsirodo BN- alavancaria, tambbm, a 
mqdilcaçao do st;ilus quoda indii90rfa. 
Outm Wrq~pocleriainduzirà reoiionaliea@õ.e fQmi@@o 
de grupos empresariais de porte seria o estlmula ao; Ingmss~ de 
novÕs grandesgrupos. a exemplo daCor6iado Sul. onde & grandes 
conglomerados (chaebols) passaram a controlar a maior parte da 
?f- ,, - -' =A h-. . A .~ i. 1. i A nEi"uEi"u~ape"o~u7mica.0-~~o~o'~~aser .  aida. a utortzadI6 . -  . 
para què a ~ekbrbs,  uma vez extinto seu monapólio, vertie&tze 
suas operacoes de refino rumo a produao petroqulmica, ãicampa- 
Devese destacar que são vhrias as aktndtivas p$.r@.pR)- 
maver a ree&wtura@o da petroquimka no Brasil em bases maís 
compeiitiias. O debate encontra-se em aberto. h Iw de algwns 
equívocos do passado, dever-seia evitar a tentaçAo simplista de 
reduzir esse debate a queçtOes de natureza ideológica ou regionai, 
e. valorizar o maiar conhecimento t6cnica e sstr;utwaldaindÚstria e 
as ,preocupaqks com o desenvolvimenkdo pais no 'longo prazo. 
p J & , " & A . w t ; m .  . .  enT&@@?rõ~!&s-&niland Referências 
ewnomic characferMm. Paris: Éd'tlons Technip, 1889. Bibliográficas 
'KLITUNG, Eyien. Long-tem forecast grim for petchems. European 
Chemical News, Surrey, v .  64.n.1.676, p.1518, July 1995. 
.OLI.~RR. J-4 Clemanie de. Firma e quase-liimano seior indumlal 
-ocaso dape~uímieabrasiIeira. Rio de Janeiro: IWüFFtJ, 
i994 (Tesa da ~outorado). 
w, p&v H. Pe&~&en&&. tira rbe oJI an Nrdu$&. N@w Yo*: 
John iWi1ey: & 1.W. 
O MERCADO MUNDIAL DE 
MINÉRIO DE FERRO E A 
INSERÇAO BRASILEIRA 
Maria Lúcia Amarante de Andrade 
Luiz Mauricio da Silva Cunha 
José Ricardo Martins Vieira* 
A produflo de mfnbrio de bo, cujo valor estimado na Introdução 
mina em 1894 foi de US$ 1 ,a bilhao, representa cerca de 18% da 
produ@o mineral brasileira, constituindo-seno m& importar@ bem 
mineral produzido no pals, B exeeç8o do peirbleo. 
O Brasil 60 segundo maior produtor mundial, apbs a China. 
e divide com a Austidlia a lideranca das emoftaoões de mingrto &e 
tem. As expoitaçôes braçileiras'em 1994 - 125 milh6es de t - 
renderam US$ 2.28 bilhoes, represeniando 20.8% do total das 
expotta@es de produtos básicos. 
Estetrabalho apresentaasituaçáo internacional do min&io 
de ferro e a insemo do Brasil neste mercado. Analsam-se tambbm 
as tendências p r a  a siderurgia mundial e aomo estas impamm a 
demanda do mlnbrlo, efetuandese projwes da mercado iitB 8 ano 
2000. 
remas mundl* ilsmades em cerca de 800 Mlh68s de t D m ,  Minerais 
aoenas uma mte. da orckrn de 23U bilhbes de t 6 eomiderada 
&m& (9Jq3(0r&wL Consldsriindoae a prcrdução mundial 
mal da ordem de 950 milh6es de tia de minbrio de feno. estas 
possuem gpandes resmas e mm abteoc' O teer mWo do mínMo 
australiano atinge 64%. No caso bra@lleSm, apegar do tear mwo. 
ocor&nciasno Brasil são de h e m h ,  pflilcipalrnhte na mina de 
Caraiás (PAI, com te~re6 variando enír8 60% 8 68% d13 feno. Q de 
Vale destacar que o Brasil p s w i  reservas de 19 biihôe8 
de t  sendoque. consiúertmdotamb&n as n3servasbWdas, aumen- 

A produçao mundial de mioBrio de ferro apresentou-se Pmdução 
relativamente estavel. nafalxa e&e 900 milhões e 1 bilhtio de tl a no 
período de 1OEü a i@% Em 1994, a utilizapo pela i n d m a  da Mundial 
capacidade instaiada de 1.14 bilha0 deffa, a nlvel mundial, atingiu 
cerca de 849'0. Os principais palses produtores estão reiacionados 
na Tabela 2. 
r a a  
Principais Paises Produtores de Minério de Ferro 
(Em Milhães de ti 
P h 6 9  19BB 1Büü 1- iB1  i992 1BW iWa 
China 155 162 169 175 196 225 229 
Bhasll 146 1~5% 1% 151 146 i50 166 
CEI 24:8 '201 298 198 175 1~!% 135 
AuStMla 96 106 t i a  122 r i7  i n i  129 
EstadosUnMos 5s 58 '55 $5 S5 56 5s 
india 50 51 54 57 SJ 56 57 
CanW 40 41 36 37 34 92 36 
A f t ' i ~  do Sul 25 30 0 '29 28 29 33 
SuWa 20 20 19 19 18 20 
Veneruela 18 18 20 2.~3 48 17 16 
O@% 1,- 103 BO, 8 7  79 73 ?6 
Total 960 me 97e 951 918 9 3 ~  95ti 
Fonte: UriPted Commodfty Vearbvok- 1994. 
a Esiímada 
tmdo@ihjdo ti%RilViLl&detm 1 8 8 4 . o a m w ~ ~ c J e  11%: 
N- qw a pm4á@ bmileba mpmsnta cerce de 17% @u 
praiUaa0 m u n W  AAmW?a apnrsentw Urn crseclrnentp de 94% 
nerpslfodo, ea;ilapdugaOCon'esporUfeg 13%,dotoW mturilial.t38 
aamis g#darea ~ ~ ~ r n ,  nB mbuo ~ e p a d o .  mmiçaes 
TafraQS 
Produção Mundial de Peloias 
JEmMllMas &t) 
CEI 68 69 66 60 Si' 49 45 
Brasil, 26 27 ~5 24 23 25 29 
Canaâá 26 27 23 20 20 i a  22 
Subia 0 10 10 18 10 10 11 
hif6xico 8 8 8 B 8 8 8 
China 5 5 5 6 7 7 7 
Ouiros - 32 33 t9 28 27 30 30 
Total 230 236 - 126 - 211 101 3 110 
- 
As maiores mineradoras cteferrodo mundaestao localiza- 
das no Brasil e na AuMlia, visto serem estes pafses os maiores 
prodwtdres e expoftadores .mUidiaiã do mitidrio. I h i o m i a ~ ~ ç  nao, 
&iais indicam as empresas apresentadas na Tabela 4 como. a8 
maiores produtoras mundiais. 
Ta&& J 
Maiores Empresas de Minemqáo de Ferro 
E~?UESAS PA~SES CAPAG~DADE 
wrnh &urj 
CVRD Brasil 1 O0 
Harnwley Austrália 55 
BHP AuãtrAtia 50 
Rbbe RIVW A~Stialla 32 
As BapaCEeadsê d a T W a  4 referem-se ã cQmettial.lir$@o~ 
finãl das amas. cwnslderando-se produç8o pr6pf@,aqukif$ía de 
terselros e capacidades & benefieiinants, &@r@ e erntkque 
de'minMo. 
Grande rmtb das mineradoras de ferra ainda $&o empre- 
sas decantrolle &Mal. ~rinoimimente na GEl e na China. ~bseha- 
se a Ilderança da ~om~anhia '~a le  do Rio Doce (CVRD) como malor 
pmdutor. com uma posi@o de quase o dobro da Hamersley e BHP. 
Que atuam na Austri%iYa. 
0 consumo mundial de min6rio de ferro acompanha o Consumo 
desempenho da indiistria sidenlrgica mundial, cujos níveis de produ- 
&o t&m-se mantido est$veis nos ~dltimos anos. Nao existe, ~or4m. Mundial 
uma rda~of ixa entre consumo de rninbrio e pradução ds a& bruto, 
pois o uso de sucata pela siderurgia varia de pals para pais. O teor 
de ferro contido na minbrio também apresento grande variam. 
A Tabeia 5 apresenta o consumo aparente de minério de 
ferro dos principais pafses produtores econsumidores destemineral. 
Tabela 5 
Prindpais Países Consumidores de Minério de Ferro - 1994 
(Em Milhões dei) 
P A i S S  PRODUFAO UHPORIA~AO EXPORIA~ÃO WNSUMO 
China 229.0 37;9 - W@JO' 
Jepãs - l;lW - t?.BJ 
GEI 1 3&,@ ir@,@ 
Esfadbs Unidos %,O t7&, s$j f I:$ 
Ccirdla ',m %I&, a 7  
Alemanha O, 1 db,D - @,O 
Bmll lh , , 8  - -~ iL55;&, 41,,5 
indla 57rD = Q&J ,E4,9,0 ~. 
a;B %Q,7 &$j B,8 
I:isgjl'aiensi - 1S.S ?.a,€$ 
~ u h a s  - 28718, 
- -- 
I3ti.S -?,7 
- - -- 
Total 955,9 417.5 r 429,4 850,O 
Apesardwrerlirn recumominerai ahundantena natureza, Corn6rcio 
F@ jazidas mundiais de min8rio de teno estgo concentradas em Internacional 
pouw pafses, o que cria uii intenso fluxo dt3 com6rciointemaclonal 
para este poduto. Em l gW, dadbs preliminares indicam produg@ 
ae e56 miihaes de t e exportaglttg de 423 tiiilhõas de t. repre 
sentando, portanto, o me&o exportador do mMrio cerca de 44% 
do mer~z&d~globd o o n f o p  a Tabela 6. 
O vator .+ata1 das exportam mundiais & em tomo de 
US$7,6 bilhóes..cam um valor m8di  ele WS$ IS/t. As Tabelas 7 e 8 
incHcam O vdor e os pregss m@i@ dós min4flw expeitados por 
Brasil e AusttBlia no pertodo de 1 sss a lW4. 
D min8iio brasileim fem preços de expnrtagio usuaimenW 
superiores aos preços devidotanto ao seu altoteorde 
tetro oontklo quantp qo fafo de computarem as vendaç externas de 
múie.rlo beniF&ciadõ B de pelotas, p,Muto de maot Wr a@mga@ci. 
Tabela6 
Principais Países Exportadores de Minério de Ferro 
[Em ~ilhóss det) 
PATSES 1888 1889 I990 1991 1992 1995 1994 OAi 
Austrália 95 105 36 111 107 116 126 29,8 
Brasil 105 112 114 115 106 112 125 29,6 
hdia 32 33 32 32 28 30 28 6,6 
CEI 43 40 36 27 27 29 32 7,6 
Canadá 31 30 27 30 25 26 30 7,l 
Suécia 18 17 16 15 15 16 15 3.6 
Ven~zuela 12 14 14 13 10 10 11 2,6 
Outros 66 69 80 56 52 59 56 13,2 
Total 402 420 395 399 370 398 423 100,O 
Fonie: Llnctad. 
Verifica-se que os preps m6dios internacionais correntes 
para o min$rio de ferro apresentaram crescimento no perlodo 1988 
a 1991. A partir de 1992, os preços se deprimiram, voltando a 
apresentar crescimento no inlcio de 1995, quando os contratos foram 
negociados a um valor cerca de 7,2% superior aos de 1994. Os 
preços aindapermanecem baixos, náo remunerando adequadamen- 
te as empresas mineradoras. 
Tabela 7 
Exportações 
(Em USS Bilhüea) 
Ausiralia i:90 2,18 2,44 2,60 2,30 2,18 28,8 n.d. 
Outros 4.11 437 4,20 3.94 3,54 3,46 45-6 n.d: 
TotalMondo 7;4& 8.17 8,60 8,72 7,80 7.58 100 n,.d. 
Fonte2 h t a d .  
'Sindiwt. Na&na(da IndOstfiia daExbap50de FerrawMetaisBási~~s,(Sinktr~e~. 
Tabeia 8 
Preço Médio das Exportações 
Australa 14,63 15.43 20,42 19,64 19.25 16,72 n.d. 
Mundo 18,4l 19,45 21.77 21,85 21,35 19,05 n.d. 
- 
Segundo informa@o da EVRD, os investimentos para o 
minhrio de feno commondem acercada UStG8JWri decanacidade. 
Para se obter um retaGo de 10% aa., seria necms8ria uma margem 
de US$ 6,5Oit, o que os níveis de pr- atuais n& t&n pennmdo. 
Quanto aos principais importadores mundiais de minbrio 
de ferro, o Japtio destaca-se em primeiro lugar com mrca d$30% 
das impaita@Its, visto possuir a maior in~Sùiask4erúrçjica do mun- 
do, alem de não contar com produçao própria de min6rio de ferro. 
iT*beh# 
Bmportações Mundbis de MlnBrio de Ferro 
~kmanhka 4% iF7 46 4 41 33 a, 11;OiQi 
,am Ib ! 28 .a8 32 35 a4 &,'i 
E~ioe q ~ ,  ,TV d.4 ra 2s 39. w tv 
Franw, 19 20. 19 1.0 T'F 17 21 50 
'%#a " 1'6 q 8% x.8 1,s 11 i? 4+1 
lnglntem 18 4% $8, 14 18 1W ZB, .as 
~stados uriidas 28 11 i a m $8 14 ia 43, 
~~igfcãl~x~rnibutgd w 90: aer 1'9 ?:e li3 18 4,s 
~heeaeal.ovã4y.ia TS 14 TS 12 ir ts 1s 41 
O - _  - -  - '98 !i% - 8 9  ir*. -31 - - %I. ~- W.6 
%ta - 996 408 '3!% 989 9PI 389 417 I00 
Fonte: Unotad. 
~ 0 r a s l l e x p 0 ~ ~ p a * i ~ ~ d e ~ : , p a i ã ~ s ~ m l p d o o  mundo.. 
m~ Japm .e Alemanha osmals importsintes. Em $Kmw de re- 
g @ ~ ,  os palsesidaMeraado ComumEuropau [ME)  s40 o& maiòre: 
irt)portadores, m m  4S% do v&li dai ~apar&&s, segulnde-st, os' 
paiises asíâtiw com oeroe,tie.aB%. 
0 irela marlarno do rnh8do de ferro, usualmente corrtrata- 
do oelbs commadores do oroduto. B um fator imoorne  na comne- 
tltiidade dos pafses prodkres, uma vez que representa em mhia 
cerca de 30% do custo final do minério. O frete m M o  (Brasil- Europa 
e Brmii - Jepáoj obtido pela Docenave, empresa de navegaçao da 
I CVRD, para o min4rio de ferro foi de US$7,76n e i!IS$7,BWi em 
19113 s 1894, respeeüva-. 
AT@ela 1 0.a-~MB MmaaVadaDocenavereWiya aros 
pr6.W atualmem p ~ ~ d s  para pni~p@siaetas. 
Qonfomie se observa. 6rasil e #ow$lita pelas sues wst- 
.geogrãfi@s, . a p r e s ~ , W s t o s d e Z r a n s ~  det3iinBrio para 
os pdnc[pakmeroadosc~~sumidõres,multod~~iadQs. Enquanto 
#I a Auskfiliateni menor QU&O detwnsporke &e mlnMo parao &@O,, 
I Chima e f@x&@.,paLcs d 3 . k  o Brasl !~Y~,.FBBK%, eqi tmos 
i 
rgk* 10 
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Obs.: Para m i n h  de fero, carga8 de 160 miltrn. 
de wsto ds frete, quando o destino 690 os pafses europeus e as 
AmBricas. A Tabela 11 apresenta as exporta@es do Brasil e da 
AustrBlia, onde se verhica que os compradores da Asia d9o prefe- 
rência Austrália e os da Eumpa preferem o Brasil, devido principal- 
mente ao custo do frete. 
Ta-m r1 
Expohçóes de Minério de Ferro em 1,994 
,Em MUMes de t), 
aiPORTbÇ6ES W BRASIL C@ORTAÇÓ& DAAUSIR~IA 
Jepo 29,4 JaW 55,1 
Alemanha 21,2 A,lemanha 7,& 
França 8,9 França 4,6 
Ghina 8,2 China 17,1 
Qr6la 8,O Corm 16,7 
IMk 7,l Ing'late~~a 6,@ 
5blglca 6 8  Talwan 5.3 
Espanha S,g Palses Baixos 2,1 
EstectosUnldos, 3,Q. Eskdos UnliUos 0,s 
Argentina 3,4 PaquisUo 1,3 
Outros 25,O OuWs - 8,3 
7 otal 125,O Total 126.0 
P8rodutores 
Nacionais 
Na &ttrap~de-min8iio~&fem no Brasfi atuam cerca cie 
r)Y) emmias, mdo qus gele -pendem por cem de 95% da 
predu@o, As empresas:& pqpequeno norte estllo Iomiiiaããs princt 
pal'mente em M i m  QeraiB e. atendem a ,dienrtas @~IX#ICMF nO 
mercado Interno ou Eur.woionam a sua produç& para empresas 
maiores que efetuam oWansporte a a cornercia2ka@adoproduto. 
Em rela@a aos pradms nacionais, cabe &-tacai.: 
des do grupo CVRD incluem aluminio, bawtite, ouro, manga&, 
miulose. Iransporte ferrovi4rio e maritimo, emire outros. 
,. O (;inipo Caemi, c@@ contmla a Minefaçaãs Brasil&ms Rwiidas 
S.A. (MBR), atuatanrbém em cauüm, bauxita, fendias,ecelulose. 
.. h SarnarcoMinerngio~S~k e a SamMS.A. - MineraçiioTrlndade 
N a m  apenas em mineraFgo de ferro, sendo controladas peta 
Sid@fgi'cs Etelgo-Mineira, produtora de aços longos em Minas 
Gerais, com ath"ades tamtxlm no setor de metalurgia. 
No uiso da CSN, sua produção de mhdrio de femdirecionaae 
pata consumo prbprlo da usha de Volta Redonda s~ndo 61 custo 
w?tmadado min$rio cone~ndSn't@.a c e m  de 4% IfO fritUramen- 
to da empresf.. 
. A ltarninas atue am Minas Gerais, wde  possui q u W  minas. 
i?es&&se aue. B excecSo da CSN e da Itarninas. 6s 
outros grandes produtoiesnaclonaki são tamb6m grandes exporta- 
dores do minerio de feno. possuindo instalações pomictrias próprias. 
como pode ser vistu nas Taõelas 12 e 13. 
Aoenasftês 0mMeSaS. CVRD. Ferteco e Samarco. s~odu- . . .  
zem peloas, q u e ~ o  destinad& em &a quasetomiiciacie Bix$oi- 
@@o. Itrteressante oWerwar que. duas destas empeses W w e m  
A W R D  B a maior produtora de @Mas. ~ m m  seis unidades de 
peloiiza@io em Twbado (e). sendo duas prápiias e quatro em 
Princlpals Mlnas de Ferro Exploradas 
EMPRESAS 
- 
WNAS EXPLORADAS PORTOS U~UZADFS 
CVRD Cazjás - PA (35 mllh6es tlet!aj P. Madeira- MA 
Cauê - MG (30 milhees de Va) T u m o  - ES 
Concei@o - tvR3 (1 8,l milhões de tla) Tubarão - ES 
Timbopeba - MG (0 m l l h b  de tia) TubMb - ES 
Samitrl Mono Agudo - MG (7 rntlh6es de Ua) Tubarão- ES 
Alegrna- MG (93 rniltBes de Ua) T u b W -  MG 
Samarco Alegria- MG (1 1,5 mIlh&s de Va) P. Ubu- ES 
GSN Casa de Pedra- MO (12 mllhóes de tia) - 
Itaminas Engenho Saco - MG (6 nllh5es deva) - 
fetn#ndinho - MG 13,s milhões de t!a), 
joint-venturescam grupos do Japao (Nibrasco), Espanha (Hispa- 
ncQrds) e Itália (Itabfasco). Estas plantas produziram em conjunto 
18.9 miihóes de t em 1994, devendo atingir uma capacidade de 
cerca de 22 milhCIFts detem 1987, atravbs de melhorias operacio- 
nais. Cabe informar a axistBncia dedok novos projetos de pplntas 
de peldizaç80 pela CVRD, aúav& de associaç8es. As duas 
TubeLP 13 
ProduHo Baslleira por Tipos de Minério 
'MBR 203 
F'ert-D 7,õ 







plantas teriam capacidade& 4 milhões devacada. Uma, locali- 
zada em Tuba@, em assoclaç8ofarmallzaâa em 28 de julho de 
1995 com a Pohang Iron and Stwi Cmpany (Posoo), empresa 
gfderiirgicasukoreana, onde serão lnvesfidos US$215 milhões 
nos próximos três anos, e nija produflo ser& dirigida .& exporta- 
@o. A outra em IWia (MG), para atendimento do mercado 
interno, encontiandc-seseu projeto em fase de pr8-vlabi1ldade.e 
negociat$a entre as poçslveis s6cios, podendo vir a operar em 
cerca de quairo anos. 
A Sarnaao comercializa mais de 85% do minédo sob a tomia de 
pelotas, devendo, no decorrer dos pr6x~tnm dois anos, passar a 
pmduzir 10ü% de pelotas eom a wndus8o do projeto de dupiica- 
ção de sua unidade de pelohização. 
O consumo amarente brasiielro de mMrio de fm, obtido 
atrav4s dadiferença e& a produç8o e as ~xporkç(les anuais, visto 
n80 haver impofta$Ses, encontie-sa em tomo de 40 milh8es de tla, 
confamie a Tabela 14. 
1- 14 
Consumo Brasileiro de MlnWo de Ferro 
jEm MühW de t) 
- 
I R N O  *l)g0 1841 i982 lsBS 1SM 
produ@o Total IS,O 150,o 145,~ 150.3 166.5 
Export@es 114.3 114,7 106.0 111p 125,O 
Bnsuma Aparente 9a,7 35,s 3$,2 3&4 41,s 
Consumo Sklwúrgieo 23,g i 26,7 27.2 27P 
Guzeims Independentes 8,5 7.3 ti,3 7.4 Bis 
outtos USOS 7,s 4,e 3.8 39 5,3 
Fontes: Sinferbase, EBS e BWDES, 
Mo perlodo considerado. o consumo interno avançou apa- 
nas 4.5%. com taxa anual maia de 1% aa, devida principalmente 
ao crescimentg qoconsumoc)o setorsid&r$w. ~&evolüiu 15,5% 
no oerkido. com taxa anual de 3,696. acomoanhandoo crescimento . . 
da pmduç80 sideriirgica brasileira, que passou de 20.6 milhões de t 
em 1990 para 25.7 milhões de t em 1994. 
A ~abela 15 apresenta a evoiuw das exportafles bra- Exportagões 
sileiraç, em quantidade e valor e respeciivos preços Inddi0~. no Brasileiras de 
periodo de 1988 até 1994. MOnério de 
Ap6s um perlodo de seis anos, de 1 s88 a 1 e93, em que as Ferro 
exportaÇass oscüaram na faixa entre 105 e 115 mllhoes de t4a, 
Tebefa ts 
Exportapões Brasileiras & Minedo & r r ~  - 
- - - - - - - - 
- 
VALORES 1988 1980 1BOP I Wt 1980 1099 (994 
- - - ~ - - - - - - .  
Mlhbesde t 1'05,s r8rs.r i l a p  t14,7 T&,Q III,Q, e5,o: 
US$ MIIMes 1 .no 2.1:61 2 4 3 T  2.604 $S@ 8.180 2.295 
prep Mbdio (US$lt) 16,81 1 8 , 2  2270 21,- FS.43 1.E135 
Fonte: SinMaae. 
verifica-seque, em 1894, as exporta@es brasiieiras cresceram mais 
de 11% aicançmdo 125 milhões de t. 
A receita das expofta@eJ de minério qesentou grande 
wescimento a% 1991, passando de US$l,irl bilh8o em 1988 para 
US$2.60 bilhões naquele ano, acompanhando a recuperaçao dos 
preços no mercado internacional. Neste perlodo o prem médio das 
ixpinaçaes brasWr%s evoluiu de US$.I qsrn para, ú$$2,2,708,, 
com ~ressciinmto de 35%, m valores nornin,&sh A partir de 1'992 a 
rscss8o imemaciorialprovo~ou ma queda Clospreçm do. mineirio. 
Q v a b  das expdages brasileiras, não abante o aumente das 
quantidades e~portadas,.apresentou-se~eclin~e noperiudo, pa$+ 
sandode US$Z,60 bilhllesem 1,991 para US$l2,29bilhbesem 1994, 
corn;queda de cerca de 12%. O prqw m88i do minbrio e~portado 
pelo B i s i l  redu&-se .e US$ 22,EOEt em 1091 para ap.enas 
U'S$ 18,35A em ,994, bom queda de cerca de 1.9Y0no pwiodo. Esta 
tendencia de quedados preços foi revertida nas primeiros'm.~.~es de 
1994, quando oç preços do mercado ifleinacional svolqir@m cerm 
tfe 7,%. As exportaç0s brasileiras atingiram 64.9 milhóee de t no 
pPerbdo janeim/junho oe 1995, contra 5B.6 milh8w de f em igual 
perlado de 1,964, com @reicimento de 1:0,7%@:. .C) valor atingiu 
U3& 1.254 fn'ilhâes ([aneirtdj'unho ,de 196)5), oontra US$ 110635 mi- 
Ihóes íjert%ir~ljwhti de 199$, com ccemirnento de IIS;J%, ~demons- 
trando melhoria dos pfepls pratm6tis. 
Partkipa@o 0 B N D S  t em~mpre  apat@@ oWar de minqaçgo, em 
especial a i i i i n @ r ~ ~  de ferro, on@e Q Brasil mantêm uma poçY,çHo do BNDES no 
de liderança mundfal, Na Tabela 18. epresentarn-seos desembolsos 
Setor e, a v o , a ~ e s  do BNDB para empmrx% de minera* de ferro 
. -- . - 
Desembolsos e Aprovaçbes do BNDES para Empresas de 
MIneracSo de Ferro - i9901Julho de i995 
TaMa 17 
Saldo das Apllcaçtíes do BNDES em 31.12.94 
(Em US$ M i i )  
Setor MinBriode Ferro 73 
Total Aplicagjes d@BNDES 25,347 
PatnmBnio Liquido oD BNDES 13.D78 
Mlnérlo de FerroíApliea@es (%) 0,29 
Minérlo de FerroiPatrimônio Liquido (%) 056 
Ressaltese tambeim ã colabom@ofinanceim,& BNDE?. 
em processo ds aomawpHo, ao projeto da Emmarco referem B 
ampliaçtló da capacidade da unidade de pelotizaç8ode8 milhW:de 
tlano para 11 rnilhaes ~tb dsm, desafiadas B@xpom@o, O investi- 
mento tal B da ordem de US$200' miiilbes e a participaçüo do 
.BNDES.de U S  1133 miih-.. 
U i c o W ~ s ~  am &nse em uma dasAíeag.Qpmadonals 
do EBNDES, p m j a  da SamM* empresa pertenemte ao mesmo 
grupo da Sainamo, referente a investimento @a odem de US$31 
milhões, oem pWpa@o do BNDES de:cma de lilS311 miihÍSe9. 
visando B melhoriade qualidarlae prcUutividade- TamMm encontra- 
se em fase de w8lise o prqeto da Mann-mann Miwagão, para, 
h~pianta@o de sinterir@ocsm ~ c i m e  de 700 mil tia na'&ina 
Baneira, emBeto Horizontente /MG],, :oom inve@imento de U S 2 5  
rnilhkks e participa@ do ENDES de IilG$lO.mUh(leis. 
O WDES vem ,apoiando a MBR desde 1SW wmo piojeto 
da. expanso aa Mina da Mutuca e, a partir de lB02, o projeto de 
expanao da Mina dõ Pico para J mlhaes de V@. cwitemplarid'o 
investímentos tofais qb, US$ 250 milhões è apoio do BNDES de, 
US$ 52 míllilões. Os 3westim'entos dmjnamm-se não s6 B mina, 
como tamb6m ii infra-estrutura,, Bfemvia e ao terminal âtÇepetiba 
Este projeto se insere no Pfano de DewnvoMmem da MBR; qu,e- 
Objetiwa expans8o da prciduçtioe do escoamento de min8rip de ferro 
.das mais 30 para 35 milhões deva no @no ZWo. 
Em termos de perspectivas para o apoio do BNDES nos 
pr6ximos anos, podese fazer refermcia MBR - com o pmjeto de 
US$ 200 milhóes para a planta de beneficiamenb da Mina do Pico 
e investimentos nas minas de Tamanduil e CapitBo do Mato - e B 
CVRD-com oprojetodeUS$25Omllhõespara implantaçâodenova 
planta para produ@o de 4 milhões deffads pelotas em Y M a  (e), 




0 setor sidertlrgioo, a niuel mundial, possui uma wpaci- 
dade instalada em tomo de 975 milhões de tla de aço bruto, sendo 
que em 1894 a produção mundial atfngiu cerca de T23,7 milh8es 
de t com uma ociosidade de 26%. 
A produçAo sideríirgica vem, nos 012imos anos, expandin- 
do-se mais nos pitises em desenvolvimanto, incluindo-se a China e 
demais produtores asi&ticos, e mantendo-se estável na maioria dos 
palses industrialiiados, com redução na extinta URSS e nos palses 
do Leste Euromu. Esta tend6ncia deverá se manter nos wbximos 
anos. ~stima-se que a China tornese a maior produtora'mundi.el, 
atingindo i115 milh&s de t no ano 2000, superando a produça 
jiaponma. 
T t W  18 
Evolução da Produção Mundial de Aço 
&m N'Rb de t) 
pAfSE8 1888 1988 1.990 1991 1892 lâ@S 1894 
Japão 1W,7 lV,9 110;3 109,6 mil 99,6 98,3 
G h h  59,4 61,6 66,s 71,O 80,O 89,5 91,5 
Estadas Unidos 90,7 815,8 7 79,7 89,i' 87,Q 88,8 
CEI 163,O 180,l 131,6 1 108,8 88;7 72;6 
Alemanha 41,O 41,1 38,4 42,2 39,f 37,8 40,8 
Coréia 19,1 21,9 23,l 264 27,8 33,O 347 
IMia 23,8 25,2 25,5 2 1  24,8 25,,8 26,l 
Brasil 24,7 25,l 20,6 e6 '23,2919 25,2 25,7 
bdia 14,3 14,6 15,) 17,l 18,,1 18,2 18,2 
Franw, 19,1 19,3 19,O 18,ul 1T.B 17.1 18,O 
Demds 219,3 %0,2 .830,-i 204.6 200,5 203.6 210,O 
Total 780.1 785"8 R02 737.1 7a.7 -125.3 723.7 
Fonte: 193. 
No Brasil. a conenuidade do crescimento do consumo 
interno e a manutenho do nfvel de exportaçóes exigir80 acréscimos 
na capacidade instalada de aço liquido de cerca de 2 milhóes de t, 
principalmente atravBs do processo alto-fomdoonvwsor a oxigênio. 
A nivel mundial, atendència para os prbximos anos é de 
continuidade do crescimento da partioipaçao peroentual das aciarias 
el&rlcas no totai de aço produzido. com maior raaproveitamento da 
sucata. ConseqOentemente, estima-se menor crescimento nos pm- 
cesços que partem do min8río de ferro, isto 6, nas usinas integradas 
que operam altc-fomcllLD e nos processos de reduçao direta. 
Com base na an&íise das tendências da siderurgia e em 
informações de consultores especializados no setor, projeta-se uma 
taxa global mêdia d~ cPescimento para a produflo de aço a partir de 
sumia de 2.8% a.a. no período 1W2000. A taxa de crescimento 
&i ~odução de aço a pa& de minhrio de ferro 6 infetior, sendo 
estlmada . - em 0;9% a.a. 
NaTabeia 1 e apresenta-se a projeçaa da pmdugo de aço 
ate o ano 2000. nos mercados transoceânico e caiívo, com abertura 
para a produção a partir de minbrio de ierro e de sucata. Note-se que 
esta subUivís%o de mercados 6 ~dlizada a nivel da anáiise do 
mercado de m inW de fam, sendo que o mwmdo transoceanico 
wmtsponde produç8o dos palses impomdores de minério (via 
transporte maríümo) e o mercado cativa aos produtores do minbrio 
de ferro. 
hwlr 19 
Projew da Produçh de Atp nos Mercados Transoceânico e Cathro 
(Em M'ihoes de t) 
MERC*MHI iBBS <904 4906 MOD CIRSO.MIÉDI0 ~GRIZSC. 
IKu.1 i-W 
Mercado TransoceânloO 357,7 383,O 393.2 423.3 1 .e 
com Wnetso 252.5 270,6 294,s 1 $4 23,6 
com Suoeta 105.2 112.4 115.4 129.1 2.3 16.7 
Marcodo Cauvo 372;~ 3467 S37;fJ 366f 1,2 26;~ 
Com MnWo ~ 9 . 0  237.3 2315 2413 0.3 3.9 
Com Suoeta 93.8 l(J3.4 108.3 125.5 3,2 22;d 
ToWl com MlnMo $ 8 1 ~  501.8 - - 50S.8 - 595A 0.S 27.5 
Totalcom -- Suoaai 4-0 n16.8 221.7 2N.6 2,s d.8 
Jo$iI G 8 d  7805 723.7 731.0 180.0 - - 1.4-  -66. 3-- 
~ ? o s s : ~ ~ ~ s a s ~  M&P,BJ~  2 gtg~&- L ~ J . .  
A pmduç8o total de aço dever$ atingir 790 milhbes de t no 
ano 2000, com um acréscimo de 88.3 miihóes de r em relaç8o 
produçfib de 1994, das quais 27,5miihóes seriam produzidas ipartlr 
de minerio defmo. & mal~rpãfmla, de 38,s mTdhóes det, breferentè 
reouperaçâo de sucata. Do acr&scimo de 40,3 mllh0es.de t de aqo 
açer ~roduzido nomecado transece&nico. 23.8 m l l h h  de t,eorres- 
ponkrkim ao acréscimo de pmduçfio com minerio de ferro irnporta- 
do. O mercado cativo apresentaria um incremento de 26 mllhões de 
t de aço. dos quars 3.9 milhóes de t produzidos com minbrio de feno. 
C o m  base nas estimativas para asidanirgia m u t i i  a% Tendências 
o m o  2000, elaborou-se a projeç8o da demande de minbrio de ierm do ~~~~~d~ nos mercados analisados. 
de Minério de 
Observa-se que a demanda global de mingrio de ferm Ferro 
cresce a umataxa de O,9% a.a., atingindo 1.002 mi lh ik de t no ano 
2000, enquanto a demanda no mercadotntns~nlcoevoiuíu auma 
taxa de 1,4% a.e. 
TaWm 
Demanda Mundial de Minério de Ferro 
(Em Milhh de tl 
UWOADOS 1994 £ma TAXAMl!DlA A ~ ~ O D A  
OCW DEMANDA 
- 
Transocehniw 380 41 3 1 ,4 33 
Cativo 570 588 0,s 19 
Total 960 1.002 O,$ 52 
T8behZ1 
MercadoTransoceânico: Demanda de Minério de Ferro por 
Tipo de Produto 
(Em Milhões de t) 




P e b s  44 54 10 
Total 354 371 17 
Reduçáo Direta 
Finas 4 8 4 
Granulados 
Total 26 41 15 
Total Finos 242 254 12 
Total Granulados 76 R 1 
TOM Pelotas 62 a2 20 
Total Geral 380 41 3 33 
Fonte: BNDES, ufUiz.5ndo dedos alii CVRD. 
As necessidades adicionais at6 o ano 2000, no mercado 
transoceanico. seriam de 12 milhóes de t de finos, 1 milha0 de t de 
granuladoseíh milhóes detdepelotas. Com relaflo aestas, o Brasil 
deverá suprir, com basa nos projetos conhecidos, um adicional de 12 
milhóes de ffa, correspondentes áexpans80da Samaroo (5 milhões de 
tia). expansao da CVRD atrav6s de melhotias operacionais (3 milhões 
de tia) e nova pelofização da CVRDIPosco (4 milhões de tfa). AI6m 
destes projetos brasileiros, prevêem-se expansães na India (1 milhão 
de tfa), no México (1 rnlhão de tia) e na S k i a  (2 milhóes de tla). 
totalizando uma oferta adicional de 16 milhóes de tla. 
No caso dos Rnos e granulados, o acr6scimo de 13.2 
milhóes de tia deverá ser atendido preferencialmente pela Austrália. 
visto ocorrer nos paises asihticos o maior crescimento da siderurgia. 
No que tange ao mercado cativo brasileiro. de 41.5 milhões detem 
I:@!%$, p&e um aef&cim (lecerca de; lo%'.no perimdo, @va- 
lentes mais 4 milhUes de t 
Na Tabela: 22, projeta-6e ti.cresdmwW paraas participa- 
p l ) ~  ;em #nos, .gmulg&s .epe lm cfb e da &&alia, no 
memado trstfl-icr,. 
spmduç&o hrasiieirapaasah da1'W mWõesdef em 1994 para 185 
milhtiq E@ t nna ano 200% gm.&xa de aç)suimentode 1.9% 4.a. 
Mo que se refere aos preços pra&&Bs nomereado W- 
nacionai, o b s w  um api6scimo m M o  de I'$%. nos )8contrabs 
Regodades em 1895. 0, prep dm. pimtas :mo1uiu 12,@%, face ã 
m@w d e m w ,  por %wt6hprcxiutp. 
D1ante.b reduzidas exoeetathras m a  a cmmemto da 
demanda de minbrio de ferro, po;fe-se admkr um aumento m6dio 
dos preços at8 o ano 2000. da ordem de 2% a.a. 
no mercado de pelotas; cujo preço, al8m de ser mais sle;ado, &&ui 
maiortend8ncia de crescimento, a taxa m M a  de crescimento atinge 
2.8% a.a. Note-se que o preço das pelotas FOB Brasil em 1884 
TaDdaa.9 
Proiacao da P r m s  de MtnBrio de Ferro 

~ u t o ,  que da* modolambbm aprwnta melhores pmqmiw 
em termos de prws .  
YisaMfo ao etendimento das 8xpetMi"vas de moinienzp 
da.demandade min6ilo dB ferra, Brasil è ~9risháiia:mntinuam. croni- 
,peWio para a rnanuten@o. rb suas p m d w  de mercado. PorBm, 
aspmirXles ind i im um aesaimente rncrior Ue ofemrtade minerio, de, 
feio brasileiro am comparaçao ao austraana, com taxas anuis 
m e â i  d e , . r M t l a m a . t  ,me 1 .I % No:mda Austrália. BIE 
náo Wo(l1iz Delms, w e v h ~ m e n t o  aoenas na oferta deirios, 
. - 
pelatas,'aain taxa M a  anual de 6,5%, contribui para o maior 
memo cka sua oferta 
O Brasil apresenta vantagens oomparatlvas, devido B ofer- 
ta de pelotas, em relação B Austrais, cujo mln6rio hemaüta & mais 
appphado ti prod~çg~dki granplg&s kulnos* q w n d o  baixa 
~abukiade; pata ,geIotiza@o. No BnióU, as j ~ z l c b  de 'M em 
Minas GereissBo mais aprapriadwB:prodvçHodc+ pelotas. 
Quantp ao .ur#ir e& quaiId"adedo rninW@,:s dois pebe~se 
eqwiparãm, assim como em rel~@o B existen2;krde empies88 com- 
psutlvas queoperam.em grandee.S@ae.*unWm noquadtzrespelto 
,h inira-estrmra pamtmispsrle e embaque.do~miri~&io. 
A maior vantagem wmparatrva da AusWia m i d e  nasua 
tmka@o~ geogrâíica, mais prbxitna Ohlns e aos pelseoi do 
s.uOestti asiático, onde realmente deve eontmuar a ocam o maior 
, ~ ~ ~ O l v ~ m e n i t ~ ~ d a ' í n ~ ~ ~ ! s i d e ~ r g I m . m u n d s a l ~  Face âo:peso do 
custo &I transporte para o minMa de feno. de =ma de 30% em 
rn&Uia. a~iustrdia &esenta urantaaens nas emrtaaões aara estes 
assim como para o ~apa0.Ã localiza~o dokasil privilegia 
as exportaÇaes para os Estados Unidos e a Eumpa. Entretanto. h& 
interesse de se promover blendagem de min&rios, e os importadores 
Em vista do oxpursto, oonsidim-se que o Brasil tein .as 
wntU@es necessIirias ao brtal'&nternt& dr+ sua pesi@a, @ma um 
dos ~ldercs ne somsi&. htemcionel de min&io de &m, @ta@&- 
mente em rela@o @ oferta de pelatas e, mm menor ênfase, nos 
produtos ftnos e grenuiados. 
Â CADEIA AGRbnilbUSmlAL 
DO LEITE E SEUS DERIVADÒS 
Jaldir Freire Lima 
,Alexandre Porciuncula Gomes Pereira* 


AlemaRiía, 'Holsildt~, FcadW e ECiJQicB sao oei maiores 
imaotWores de 1XOd~t~s 18&os '4. ao mesnk temoo. .os maiores 
ex~omdores ~tcli id~s,. ouseja, P s&r r- -te8 .&&@é alta- 
mente dfn8miw. (yer ~ n e x s  '31. 
A Neva ZeMndia dsstm-se como m d e  emttadoiri. 
sendo sua economia altamenta dependente &sta atividhe. Neste 
pals edste um 6rgao estatal, National Daiiy Council. responsgvel 
pela reguIamentaç80 e expoRaçâodo leite no pais.tal a importãncia 
da ativldaeie para sua economia. 
silo geogniiica, com uma pmduçso leiteira reWvamente baixa. 
ocupando o 1 lo e o 130 lugar na pmduç8o leiteira, respectivamente, 
p&h& w n e  para &em@$, I)n'Mifãatmen& d 6 . M -  
InMalIeados, m o l i e i i e m  p6. manteiga eqtwg,~. Em termos de 
wlor d@,pmduajl: I B m s  exportedoe, o.wpam ..eprimelrõ e.o .wim 
luw,  mp&m,~nent~~(mr &nexo 31. 
tre o leite e os d i i o s  produtos. condu1-w que o comercio mundial 
movimenta em tomo de 90.000 milhões de Iitt'os de lelte por ano, no 
mundi&'~'da de &.o~o mtütm G ü t r ~  da I& par WD' 
{l@sSh 20% dP wrilutne produZkb SBo com'WCi&h-W,e o..resMnte 
cofiumielo dentro de cach pais. 
Tabela i 
E x p o ~ 6 e s  Mundiais de Leita 
COEFICIENTE' TONELADAS MI%ICAS USSMIL 
(Lthcans) 1@s0 1880 i S 9 l  188n 199D i8Si 
Leite Fluida - 3.634.088 3.a.492 4.012.229 1.555.132 1.657.700 1.882.403 
Leite em Pó 1 o 2.784.291 2.485.560 2.683.701 5.869.304 5.209.153 5.088.592 
Leite 
Gondensado 
e Evaporado 1,3 858.410 810.6f 6 806.959 463.488 1.036.517 985.982 
Manteiga 25 1.486.525 1.238.363 1.371.548 3.890.186 3.145.782 3.387.928 
Queijo e 
Coalhada 11 1.973.558 2041.129 2.152.855 6.751.13 8.018.940 8.189.262 
Fonte: Indúslrias, FAO Yearbwk(1BBlj. 
a Coeficieníe médo o$ equivalânda ieh  lirrido xproúub. 
Os produtos lacteeos sllo fortemente subsidiados a nível 
internacional, pois os palses desenvolvidos possuem politicas agrl- 
colas coerentes com o conceito de "segurança alimentar", sendo 
estes produtos vitaii para este fim. 
Oprep maio dos produtos Iâdeos no combrcio interna- 
cional, considerando seu volumeemequivalente leite, &de US$0,21 
por l i io (US$19.000 miih6es150.000 milhlies de litros). Tendo em 
conta que a maior parte dos produtos comercializados é indus- 
trializada, o seu valor não seria suficiente nem para pagar pelo leite 
do produtor, pois, na maioria dos palses, este preço 6 superior a 
US$ 0.21 por litro, o queconfirma o alto nivel de subsklios existente 
no setor internacionalmente. 
Em fins de 19@4. os estoques da CE estavam exces- 
sivamente altos e a solu@d foi novamente subsidiar exportações. 
A maior parte desta "queima de estoques" toi destinada B 
ex-URSS, por&m o Brasil, que ainda precisaaprimorar sua estrattjgia 
agrlcola de longo prazo, tamb6m adquiriu parte. Em 1994, o pais 
importou 124 mil t de leite em pb e, at6 maio de 1995, este valorjá 
tinha atingido 11 5 mil t, das quais 86 mil eram oriundas da CE. 
Tetrela P 
Subsldlo da CE - Jnnelto de 1996 
PRODUTO USSn 
Leife em Pó Inteqfal 1 .eeO 
Leite em Pó Desnatado 930 
Manteiga 2.480 
- - - - -  - - 
Fontw GBCi. 
Estudos~da.CoWer~ç&o ;Bqsileh.a dr~~Co~pw&vas Lei-
teiras tCBC4) m 8 e m  que, no ano 200a, o leite em p6 da CE ser4 
~wl,ocaòã no. miamdo .mrnaoional a V@ 1.8W/t, chegando ao 
BtasUpor US$2..5001t, enquanto wh 6meWzado na própria CE 
a p ~ , s u p e r í o r e s  a US$Z.$OQdt 
NOS Etados Ut'Iido~, sWo do IM0 . s b  di~8ibIIId0~ pcK 
grandes ooopemhs, sendo 10RI,:mil das 130 mil faamdãs produto- 
ras Niadas a eiguiria mpmtiv9. 
Nos ~$Iiimos 40 anos, o seior leitelro noit8-am&m pas- 
soupoi um prowsso dsi wnma@o e, atualmante.as 25 maiores 
wop.mihra5 fpnie~~m;!,m!'$O'lelte. 
D m e  os Ciivkit%@s.tipw de iwopemlivas agcl'wlas nòrte 
arnerlcanas,.as leitetrast8m u m : d e ~ u ~ a i ,  pois movimente- 
vam, em WQl, US$ 18$3 bah6.es, o @@ 5@1ifi~@Va 33,m de, 
negbcios. de cooperativas, ocupiindD o primeiro lugar no ualw totai 
das medo f i as  agfficolas. 
Estimese que o cooperativismo leiteiro norte-americano 
tenha ativos de US$4.4 bilhóss. um nrissivo de iJS$2,? bilhbes e 
uma renda superiqr 8 USO 1.h ;bh&oho. Grande pa.&,doip~siv~ 
s%o iinmciamentos tio Banoo de S i . a  de CriMiio Rural das 
Co.op@raUvas (Cobanlr). 
A primeira entidade foi criada pela aprovam do Decreto 
de Estabilização de Produção Ldctea, de 1983, que e responsável 
par ooletw umiifi mueno  peroswffual das vendas bnRah de I6ie ai3 
cada produtor. W5$Oi15 a d e i  g J , 6 : i ~ s  de l'etta Eges mursos 
silo utilizados no fornem do consumo de leite via campanhas com 
propaganda maciça e de excelente qualidade em televisáo, na 
criaao dos Daify Cwncis, que vau as eseslas ensinrir âs crianças 
as vantagens de se Mmar Ieb, e.em PBS) especijica para o setor. 
Nm EsYados.'Uni'&s, o *oonsum de bebida nilo-ldcteas 
Pem ocupado o lugar do lei@ fluido seus derívaw, estando o 
cnisumo per c@&, nos Iiltimos 15 anos, levmente dediinte. 
Gómo wnseqU8ncia dwzias campanha& a tend6nda de queda foi 
atenuada, .ma ainda não revertida deforma definitive. 
A s e g ~ ~ d e c o n g r e g a d i ~ ~ a s l e i t ~ ,  
I n d u i o  as 40 maiores e aba miotitaiamente em: wlltica de manlt 
. .  - 
dos e & q & ~ ) ~ ~ ~ @ s  deusegurantyaiimenia9~; w& de i m k -  
tos e iegIsla@b anotniste: doa& de alhnerh [estabi i i io da - - 
demanda); e -ma de indh ro  a exp~ta68es (EEP). 
Ern partieular, as cooaerativaâ gozam de umasignificativa 
lsenpao an@r~k@,.prevjs@ no deoreto de~appef-\lolste@i de 1982. 
Essa k e w o  penniieaue ascooperailvasfmm lace & mulnado- 
nais do skor,'podendo, inclusive, vir a compai com as mesmas a 
nível internacional num futuro não m u i i  distante, exportando, dire- 
mmem para palses do Tarceiro Mundo. desde ns produtos nh re -  
lriger;rd&, co&queflo eleltesm pb, at&tetrigerados, como i~guites 
e sobremesas. 
Apesar de wtes SM.mos serem muito pereclveis, Bsempre 
bom ressaitar o exemplo de comõ a embalagem TBtrMaWLeite 
Esterilizado revolucionou o setor, wrmítlndo oue l&@4iuidowdesse 
ser armazenado por períodos longm, derrubando uma baneira que 
o tomava, a% então, um produto regional e "cattelizado". Um ganho 
de escala ou uma pequena Inova@u temat6gica podem viabilizar a 
expottqSo de pmdufos rofrigeradosa nível mundial, 
Os p- pagos ao pmdutor e a pmdutjwWB p vaca, 
em cada pafs. sfio vari&~els.quçr devem ger:anallsa.das em oonjvnto. 
No Grafico 2, os tinias países com baixo preço e boa 
produtividade são ArgenUna e Nova Zeldndia. As altas produtivida- 
des obtidas. pela maioria dos países, podem enMo ser tuto de uma 
politica de subsídios e pmtecionismo. 
Considerando países em &ativa igualdade de condiçdes 
com o Brasil. coma os dá ~ercosul, o ~erencial entre a produtivida- 
de b~~~i ie iC3 e a dos demais pafses d indefensavel, como pode w r  
obsenrado na Tabela 4. 
-~HIUW e~w ep eiâuie euin 9 epule gsleq 
uie @s $modep msed~ TBfued r 'aIm%nui WP mbui 
sp a WN rp e)u8uielueiall~ -m som sou mo e4@ OparUsny 
lu03 we nwa 6lWJeUlE.BlioU SIJOoj wr>l V --IA ZL 
uie OPIIBIUE 'o~illlq L'L $sn ep som e sapiluq gõ $en ep mpwnw 
ww uin w enb 'ml uia epgpunl %mlW maaia ep 
gw e+ 1w8.a~ ~WP es enbbwm(l(mic wo 
S S ~ U ~ @ O  d produ@o brasileira de3 l a b  mncentra-se nas regi&%. 
SuCfeste e Sul, a p r e s a n a  esta úitiimn candiçóes climAticas mais, 
iawiimis 4s rams i ~ a s  exiwntea, todas européias. A Faça 
hdanifesase adz& muito bem ndta regiao enâ parte mentanho& 
da regifio Sudsste. Ac raca pardo-sulca ee atlwta @em em tode a 
rqifio, Sul e Sudeste. T& sido feito um grande esforço no desen- 
volvimentode raças W t a s  nacionais, destacandsse o Gir-Leiteiro, 
e de t4cnicas que pennlfam & raças euroni3ias se adwtamrn 8s . . 
regióes mais quentes do pals. Ma entanto, 6nqiJcwito ou& causas 
ba baixa urcodutiviâadc brasileira nao forem resolvidas, os benefícios 
dwtx  eSforwe s6 serã@ percebidoe por produtores. indigiduaiç, e 
MO pelo setor e pda eoonarnia como um tecia (Tabela 5). 
O valor total do m a d o  de leite bras~tm W d  estimado 
em US$6,2 bi lhh, e deve atingir US$ a 4  bifhües ate o m o  2UOQ, 
como resultado da agmento d~ ~rodu@a e da agrega@o ,&,wlor 
ao pmdub, com malm CleMn@@o dé leite para a produçao de 
derivados. 
T W S  
Leite no Bmsfl DW Rwláo 
REGUO PRODUÇkO N@#RO DE REBkNWO 
Flk) PRODUTOR435 
~ ~ 
Sud& se,@ 131 imo tdlwto eraças e u r ~ ~ @ G  
sul, i @,o i aa.a.ao e,uroptis. 
: o e n M m  11,8 40.5% %Itado para pmdupáo 
de eanie 
O!íVas 1 atl ~. ~~ Diwrr&6s 
Tota- - -  - - lOQ,O 320JW 
F& %yo. 
Consi'dmndõ que Q consumo mlnimo, ,pelo& padmps da 
ONU. 8140 l'Wdh&Ja%eioo,m~iquanto.n~~:&rk~l eee valor B &irca.de 
11'0 litrosiih&Sane, ppd- motetaro espwpara wee.cimente,da 
pmdugo (Tabela e). 
A prodUçW leW, no Wl @tive, WiWe l$ãQ.è w w b r o  
de- í.9W. sob@ido cqRtrole. de prqa, o qwe &se&nubu o hi\cesti- 
merito no fez surgir a B ã s s w  d@:l&@m'tlpos A,lB e Ci 
numa tentativa de diferemiar; o.pFaluto de acorde com a qudi6ade: 
Por ser VI& um produto homogheo e o-vdor p%mbido 
p ~ a q ~ l d ~  pequeno, o dlterenclalxte p m w t o m  a.@xplora@o 
d~ l@tipo A @% & procluq&o) pratioamente invi'ivel. Pactomina @ 
prd-o de le@ tipoC (%!!d). wa pxgdutores:de ~ .~ b8tnittecnglogi@ 
ou gara pecuarisbis rjueu~ndem'laite como aubriroduto oara reduDr 
seus & fixos, e ãpo 0 (5% da produ&o] h prodmm 
especialidos em gadb leiteiro, prinoipalrnente em Sgo Paulo. 
É importam mmrw& 110s ~ 4 s -  ~ v o l w W   na^
existe esta subõlvisiio, tado o i@ Wklo p8rã wwwma hymano 
aquivaie ao fipo A, O que riao Lo Baceít ComO leite fluído pade, em 
, : ~ u f i i ; ~ ~ . : ~ r ~ m ~ t ~ m a d o ~ m  I@ em,po:)ncf~slrlab au mo 
rejditado para qualquertipo de consuma humràno, sendo destinado 
A ~~rockigâo C)èra@s animais; 
WMima-i que50Pm da I&. 4m0 60 queijp 8 da mente@ 
coqsumfdõs B r ~ n  sejam ,quni~Wd!daUo~ .ld@e&s do mbrcado 
infomiril.e sem iis~liza@a, r3 que eeernpre foi, a OanthiuaM Sendo, 
um insoidor da 1'1~~lhUriSfl0 setor. 
Q Brasil B ~ . w b % s u f S c W  em. leite, p&m rBcorre A impor- 
t a m  quando a entres$aira,, que abmge ss mes@ & abri1 a 
setembro, B exeewlwmente % 0 reflexo da eritressafrn &a 
sazona@dade dos preços tw p f d m r  est4 expresso ri9 G~MM 4.
Og pfincipais forneoe&es> na entressafra, stio CC, para 
leite em pB, Awm e Uruguai, para que#ms, e AosWlia e Nova 
&Iilancila, pata mamdgas. 
Depois dB rscente ameaça deinundaç8o do m d o  nacio- 
nal com knte em pó e m p u  subeidiado, a tadia externa para este 
prodiito foi íkada em 33% e para queijos em 16%. Porckn, algumas 
empresas afitmam que as palses do ~mswIl estão imponando seu 
consumodeleite em @dá CEe expottando suaprodu@lo parao Brasil. 
jdque atarffa externa para estes paíw 6 del6Y0. 
W m 4  
Preço do Leite ao Produtor - MBãi 1986194. 
Fonbr: MPLB. 
Estima-se que o destino da produção brasileira sela: leite 
+ 
fresco (18%); leite pasteurizado e estenrzado (30%); leb-em pb 
indushializado (12%): leite em DI~ no vareio (5%): aueiios (23%): e . . .. . 
outfos.(14%)). E&% kmeros, nó entanto. naosfio prekos, variaido 
muito dependendo da fmte rabèla 7k 
Ahoed8286OS 
Wume em t 20,03;1 1 . ~ ~ 4  2~9% 18,8611 20.694 . ~ ; 6 8 8  
Valor US$fM11 29.34d 37.156 %643 9ti.W 34.321 42.QíB 
Peii4uIsse 
Volume em t 17.397 16.90s 16.360 11.4&4 11517 12334 
ValwUS!$Mii 74.366 108.034 74.895 74,037 67.688 86.197 
S&remesas 
Volume e* t j2AtPQ 12;00@ 14M9 8.5W 7.186 .6.33% 
Valor USMil 96.954 51(.87? 44.3143 34421 29.a1 31,298 
Quem 
Volume em t 72.3r5 79.075 71.901 ,66.041 71.459 n.d. 
Valor U S  Mil 129.ZG2 1o8.7W 1~4431$ 1:36.066 134.526 n.d 
?!wku 
Edade e do cusb do leite na fazenda pbis existem no pais piafitas 
industriais entre as mais modernas do mundo. O mande nSrmero de 
produtores nãeespecialkados impiicaumabaixa~rodu~~pwvaca 
e por fazenda. 
Para melhorar este quadro, seria necessário atacar os 
principais problemas: aliment@o do rebanho, inveçtimentos em 
instaiap, resiriamento do leite natatenda e melhoria do plentel. 
Em primeiro lugar, ptooeder a uma aiimenta@o:adequada 
em quantidade, qualidadee barata. utiiiindoao m8ximoos recursos 
do produtor. Embora a soluçáopam@ simples, a ca@wiadet@W 
oos esp&iaiiidos para orientapio .ao produtor resulta em md aii- 
menta@:dorebanho, auminientando o iiirvaloenbe partos, reduzin- 
doo período de lactação e o vblume de leite par vaca. Este item 6 o 
mais importantè de todos e o de soluç8o mais barata. 
Em segundo. lugar, m k a r  itivestimentos &n salas de 
ordenha adequadas para orrlenhs mecânica, melhorando as wn- 
dipóes mi&las, o que dlminui sihtamialmente o niunero de 
mlmoorganlsmos e aumenta a durab l l ie  da produto. 
Em Wr@lro lugar, orwfffamento dg I&e na fazenda. 
Este prooedlmwito permite que a coleta seja feita a cada.dois dia8 
por camlnhtiss$ranei; @e, al6rn.de eliminar as centrais U'ewfiia- 
mento levando o leite diretamente para a indllstria, raallzam a &s- 
carga em apenas 10 minutos. O custo de cdleta d r8dmido em ate 
40%. aumentando menas. em menor v&br.~oconsumo de enersia 
pois o aumentoda dwabsfidade do leite permbque elpsejapr69oa- 
I i o  ria Or8priafazenda, n8o sendo r m R i i  caso não pasw neste 
primein>te&.aumentãndo e Wspãr6noia isreteips entre pro- 
dutores e pro~eosadom, 
Por íim, &atuar a melhoria do rebanho. A inseminaç8o 
attitioial, que .B fom mais barata, I%@ custando em Wrna de 
US$ 10 a US$m por dose, neçessitandwe de 1 .ti dose pamobter 
a preriha, EsB mWo,  noetifam~, demora em t O m ~  de $&a 10 
Pemldo Produtor Leiteiro no BnisH 
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Fcnte: &108naIy~isk%OL 
anos paira que. um mtmho mude efetivamente de pedil. Mesmo 
sendo barata, a lnsemina~o attificial B muito pouco difundirta. A 
uiiliza@o de embflBcis, que ,h mais rápida, leva em torno de três a 
quatro anos para mudar o perfti do rebanho, h muito mais cara e 
requer um grau.& m @ o t & n i w s a q u e  a',maioria dos pmduto7es 
n80 posqul. Umembrião custa rn US$ :200 e, US"b404, enquanto 
o preço de um b e z m  de .mp halandm~ pura 6 em tomo &e 
US$ 500 a US.8 l.eM1. Algumas empmB,  @mo a Nesttá, t&# 
adquirido estes b e z m  paracruzar com Bs vacas meshiças desaus' 
forhecedores. numa tenMiva de meihm e rebanho. 
Estes eoutms M m e n m s  devem sempre ser realizados 
deforma coordsna&Wis a i r n p l e m e ~ ~ o  isoladade um deles nito 
causaria uma elevaçlio da produtivida&capaz de viabiiiir a redu- 
@o necessaiia do preço do leite para fazer face aos preços interna- 
Estimando-se, grosso:modo, paraum pequeno pmdutor,. o 
N o r  do investimento para impi'eméntar um proJeto envakmdci as 
quatro @a8 citadas Imehoria do manejo ,& pastagens,, sala de 
d.enha,tanque de Mamento  e melhoda dp p l d  oom insemir 
nação atii~ial). dhegar3fkia a um valor da.ordem de U S 2 5  mil. 
Eviclentemerste, o produtor necessita detreinamento prafis- 
sionalizante, para que um investimento desta ordem nao se perca, e 
de uma polltica e & W  para ooietar que justitique tais lnvestlmentos. 
Os p e q u ~ e  m&ios produtores, que @m sobrevluidó &s 
diversas crises, são aqueles que nao. t8m no leite a sua dhica 
atkldirdg. As oornbiinaçbes lèite-porcó R leiteirango. ou mesmo 
l e ~ ~ r ~ ~ - f r % n g o  Mo carnunç. Por&m, 'todas estas atividades. de- 
w m  ser realiradas & tomie profissional e integrada com alguma 
fJmpresa:oa woparathril 
Menas D produtor integrado a;oma cd&a pprodutiva, .cem 
uma cbopeIatWa fMie ou empresa de p~rte, poder8 arcar com estas 
maque-se que @tes investirnmtos ~scartio necesMos 
cio médio prazo, @ais. COm o previ5to aumentoda .&manda, h@vwc3 
m m  de leite em p6. queijos, e a% da l&:lwi&&&eriikado. 
Na medida em que o Memosul se soiidifimr, as indiisbias 
ooderãe imwmr mais facilmente ainda. em casoeUial o Islh, em ~ 6 .  
Ali&, tal f i o  Jd ocorreu quando gandes empresas IIderes do sétor 
de chocolate e balas importaram este produto, e outras do pbprio 
&r leiteima em que ,uma dele. era I,tiet', embalaram leite em ~4 
importadsm suas reBpãcttvas maras,. 
A atividade leiteira no pafs possui diveesos partlclpams, 
Mos  interesses nem sempre coincidem. A saber: produtores de 
subsistBmia; produtam de baixa prodw&ivida&, produtms es- 
pedialbados: prodw~~es peçwistas; c ~ ~ p e r a t i v g ~  sin6lulm$ 8s- 
sociadas ou n8o tis cooperativas centrais; as pr6prias cooperativas 
cemais; empresas nacionais; empresas multhiadonais; governo; 
~onsum'idor@indusfriais; e consumMores dewreio. NBo &raro um 
parlbipante, simuKaneam~, possuir inferessss m@gOlilm,. 
tatai teguieindo o aetar, dos Eswbs Unidos, ondé h& @irnulo a 
,wbsfaio da gavemo: ãs mpemma6, aue um foRIssImo ~ n i p o ~  
de pressão, d&, CE, ande, awsai4.e aEw. havaa monaobkj, ha 
- , - "  
uma eãhãt&gia para o 4or .  
A nwl cls. g,ow.erna; p .MifWt0 da dgmIturq es- 
tud.ando, a par#&'& illm produt-,m.e emprmas, a 11nplame@ií 
de r&tiaMat%d~ rem na fazenda, o que peimftitia acoieta a.aida 
48 horm E nm&rio, aihmdiss~..garantlraua  tarita externa se, 
constitua numa proteção efetiva contra pmduk subsidiados. e que 
os p r w s  internos se mantenham estáveis. a fim de que o setor 
possa se mpifalizar e invaçtlr. 
Atualmente, a margem estimada do setor 6 boa. o que e~ 
permitindo sua capitaüzaçao; podm, apos 40 anos com poucos 
A Tebela S apresentqes principais r@x@WJor~ M> &açli 
.&,leite fluido d~pmdut~f. 
As empresas multlna-Mais,, que possuem maior grau de 
,capliaiIz8@0 e com Rlials em diversa? palses, podem eom maior 
fadidade-importar leite em p6 do hemlsfédo Norte, quandoaqui B 
enlwsaira, e exportar, quando aqui B safra, al6m de ,poderem 
maximizar suas estWgias atraVe.s é tgu laç fw entre suas 
Siiiais. 
A Nesüi e a Pamiaiat vem continuamente comprando 
pqubnais indústrias e empmsas-regionafs. A Nestibpossui 24 tari- 
(ias no Brgsil, enquanto aParmalat possui~.30. Apesar dea Parmaht 
.&@r mais em evide;nda,.a.gwgrafimmnte @cionada em todo o 
pais, devido 8. sua estratbgia agressiva, a Nestlb realizou um maior 
ntimm de aquisiws e'mnsoiidou ainda mais a sua liderança. A 
N'estl6 está presente aqoi htl rnais.de 70 anos, mqum a Parmalat 
esta dmle 1974. sendo as co~peraüvgs mais antigas a Paulista e a 
CCPL, iundafia~, respwiwamertte. e.m Ia33 e 146 .  
Outra mliiünadonal que atua mo setor B a Relschmann- 
Royai. siibsidiwa da RJR-NaWsco, atrav6s da tradicional marca 
~l4ria A FleischmanrkRoyal atua em d i v e m  setores aíimenticios, 
sendo o tete em p6 um dos seus p m m s .  Amam @mb$m no piils 
o gnipo Danone e a Yakuit, porém de forma menos expressiva 
A única grande empresa privadõi naeional 6 o Wpo Man- 
sur, marcas Vigor, Lecoe Flor dalrlata. Este, por&, encontra-se..m 
rQiifo onde6 for@ a mfflpeügx [SBo Paulo), niio dispond6 de um 
mercado pqxIo,oomo amaiorladas ~pera!ivas,taiscomo Itambê 
(MO), CCOL (RS). CCPL [R&&, \n,.ata'~o (PR) e alguma6 empteoas 
6omo & Beiânia (CE). A Coopeiathra Paulista, apesar de tamb6m 
atuar em SBe 'Pauloi @á numa situam mpis confort8vel que o 
Gnqm Mgnsur fvw TTabela,94. 
Convem, mamente, ~ressattar a disparidade de porte que 
separa a Nati6 e a Fleischmmn.Roy&RJR-Nebiw, da Parmdat 
e a disparidade entre a Parmaiat e as cooperativas e empresas 
nacionais. 
Atuamente, a concorrência entre empresas ast8 owrren- 
do principdmnte entre a~Pamalat e as coopstativas nacionais na 
mercado de leite fluido. A ~lei~rnann-Roya~compete own a NgstlB 
no mercado de lelte em p6. enfraquecendo a Flelschmann-Royal e 
sua marca G16ria PorBm. nenhuma empresa compete com a Nestlb 
@m 'tados os seus mercados. A clbpputa por iomcedores B nonnal- 
mente acirrada. devendo frcaraindmi mais casa as impoitaMes sejam 
limitadas e o marcado oontinue a se expandir. 
H&, um$ tena8nclii dos. grandes age* do setor a se. 
expandir para a de alimentos wmo um todo, EçtB fai a evoluFa;b 
histbrica da Nesü4 e L. ti. sua ferma de no mundo inteiro. A 
Fleischmann-RoyaVRJRLNabism, que a nivel'mundial B uma multi- 
nacioriaí defumo e i ê l i ~ , n o ~ s i l  af m rrtrav& desuas subsi- 
'dsárias -,FleiPshman~-Reyal [@liinmf.,e:Reyndds (fumo) -, sendo 
essa atui\@o reieuante no mwWb de aiimenbs. A Pam@at arm 
€iWChBdo suas aQUiSi@%~s Mn&§m nes& @tliW6. O que. èdlglio 
I de nata 4 a u@locidr;de..&m cys Wvw w.sgandi& no:"&&l. t) que levo0 6Q anils-para as empresas tfadiEibnais teaiiim no &&l, a P.amaYat realiZBu em 20 anos. .A Paní~@lmprimiu~ umtal grwrde eoncomcia que. as grandwmpamiuas c-,@tambem c~megam: , i \MLar~~@m1gh~db smrdede.aliim, fendo.@ fijite. 
I como proáuta base. 
I Todas asgrandescooperaüvas jâ esao revendoocunceito de mercado regional. Algumas cooperativas eaiâo se associando a 
empdas do Memsu~~para~ com&t ia l ,~  na BmtI ptüdut~s. 
d-, e ~v.iCB"1em~. OU$BS coopefBthEas, mais ~ ~ a d a s ,  ,amplo- 
.ram ernpmsas no. 5Me,rm~il aom-rn& a Mhar c camkihct ,,& 
rrnsma~ionatizagao. Este asec~:ia@es e ciqiiiisiçóas. tem se; dada, 
~rnapsdmem,,n~ sm~uelaHni&. 
&@m a a d v m  do I@ mtyriF&ado ?'et@-Pak. o inwmdp 
ele i@@ Ruitio setornou nadenal, etalvw ImWNi, a n f d  de 
W ~ s u l .  OIbite e@@filizado, que Eepresentsva, em llW,1.2.rl"EO de 
leite Ruitio jndu&ia1i~dorw pãfs, em 1999ja respandia par 79%. e. 
hoje j8 deve equivaler a mais de :$O&. Este i&e j$ & vimildo 
pr&-eamsnta ao mesmo p f e p  que o leit9,pasteurízado em woi e. 
pod@rh,. em menos de cHfw anos,, mpfesentar mais de &i% do 
mercado 'de lei@ Ruido no vares. 
I dirrWidade, podendo ca[imr:ais d~mtewdos iwr&s qlonais. 
I H a  uma marrada disputa m o s  pmdut@rss &I&M pas- teurizado 8 0s de lelte esteriliiado, cada qual arguimani8nc!o as vantagens deseu :prOdUto, P ~ 1 ' ~ a . m  M i , h a d o ' p a f s  6 8:&ncia mundial sob sua prtipriaotica, Manfidaaten@dahiãl, a bbestFiriihdb~ver&or&mSn~.fl~~mumafetia oreaon- 
I derante do mercado nadonal de leite fluido. O leiie esteiiii~do.est& se consolidando de tal forma que a pr6pría escala de produç8o ser8 
'I uma baffeíta wnba o% seus conwmJnteS. 
I versas marcas pr6pias e de empresas ou cioperativas, adquiriâas ou associadas. O markering estratdgico via preço, marcas, promo- pbes, posiclonarnento geogrdRco e rede de distrlbuiç8o 4 bastante 
I s o f l ~ a d o  no setor. 
I U,m:gr@n@e f~nsl&@a jurldm sm tomo & mnía langa 
Vida poder&, no m8db pmoO Merar o mn8rie nacional'. A @PL, 
que lançou 0.saiii leite W i i l i z a d o , w m m  nome, n w a w  70, vem 
,r@üficanda tõdas asemprésatque o@m adotado. A prbpriaTm- 
Pak vende seus equipamentos sob este nome. Jb existe uma as- 
socia@~ de produtores gue leva es& nome, da mal a CCPL náo 
participa. E& pi311d&fl~i8 tem consequenoias ta0 gcandeç para o 
setor que, provavelmm~~ o desTea.ho seri3 um acordo negjodiado. 
O difetencial tecndbgim entre as cooperativas nacionaio 
e as empresas muiünaoionais n8o 6 grande, sendo a vantagem 
destas empresas a sua capaaidade gerencial. Por sua vez, a fim de 
melhorar sua capacidade. gerenctal, algumas cooperativas jB admi- 
tem que os náo-woperados assumam cargos de direçiAo. o que 
imprime dinamismo e praíissionalism~ evitando-se dispmlio de 
esfor@s e de recursos da cooperaüva. Estas silo justamente as que 
estilo tendo os melhores resultados. Algumas destas cooperatiults, 
wntorme uitado. esso adquirindo empresas limhdas, coma 
subsidi&rias. mdmdo responder Bs abraoões de mercado com e 
mesmo ritmo'que as empresas muitinacionals. A presença destas 
estimula a competitividade no setor. mas a diierença do grau de 
capitalização também mibe as cooperativas nacionais. HA, portanto, 
necessidade de um certo acompanhamento do setor. 
Hb. no entanto, o risco de "empresifiaçHo" das cooperati- 
vas, podendo vir a ocorrer com os cooperados um fenomeno de 
6svaziament0, semdhante ao aue acontece com as acionistas mi- 
n W a s  no meroado de É evidente que as empresas náo 
podem pautar seu dia-adia pelo acionista minorMo, porbm a sua 
existência 6 aue âá "vida" ao mercado. Da mesma forma. oara aue 
o c o o p e r a t ~ i o  exista, eque a cancentrapo wbanasejabuada, 
permlndo a instaiaç80 de agroindilstrias em munictpios menores, B 
neeessbrio que o co-cperativsmo sadio seja estimuládo. inclusive de 
forma dimta, pelo gomo.  como &feito nos paises desenvolvidos, 
sem que com isso as empresas sejam preludicadas. 
Os prodlitores de subsist8ncJa e de baixa produtividade 
devem ser ~stimuladQs a se associarem a cooperativas singulares, 
saindo assim da Irdormalidade. e @as a se articularem com as 
cooperativas centráis. Somente desta forma poeergo os bancos 
estaduais, agentes financeiros do BNDES, realizar operaçíSes de 
melhoriano setor. De outra forma. os pequenos produtores naoterão 
escala para resistir @ mudanças q w  surgem no horlzonie e serfio 
excluldoçdas cadeias itgroindustriais. 
Alguns a c i ~ s ,  $orno 'CearA e Rko @ande do Sul, tem 
dado apoio ao setor. O Ceara adquiriu vacas leiteiras de boa li- 
nhagem visando & mcdhoria do rebiurho, e, o Banrisul apoiou coope- 
rfiüvas riograndenses a importar animais da Argeniina. 
0ç,pecuari@as, que parüdpam do rnercado~lelfeim, sefso 
obrigados a realizar investimentos e, de cem forma, a se. es- 
pecialir, na medida em queas enigt3ncias sanitárias aumentarem. 
como, por exemplo, caso o resfriamento de leite na fazenda setome 
ohrigat6rio. Oaso contrbdo. deverao abandonar a atividade. Uma 
produtor eventual se apmp& Ue um ganho que cap~l í&a o 
pmdutcir espializado. 
m, parem, MO dSverB a.wmr em menos de d~ários; 
inclwdw pe~~i'pr6pria linü?aflo que :exista ns fiscalfí:a@o e pelas 
conseqMncias. sociais ~egaiivas que surgiriam, pois mORos pmdu- 
toes de baixa renda ssr$ni, expulsos da ahiuidada. PoMm, esta R 
m a  tend8neia quedever8 sereaSiar mais G& ou mais tarde, pciis 
as indústrias p r ~ s a d o r a s  iMo lentamente ex$Indo qualidade de 
seus fornecedores. 
Uma n m  política de longo prazo. com metes de 
qualidade e datas para hnplememçao destas, vinculadas. inclusive, 
A s L o p e ~ Ç a e s . d o . ~ ~ ~ ~ ~  junto w s e t o i l ~ r b  datinam- Participa@o 
se exckim,eW a 'invsstmentos, enh os qusi's se destamm do BNDES no 
o o ~ @ o & i l ,  aquisição dem8quinas, equlpamentwe lmplemen- 
tos, aqukifl@,die malr im e repiodutorese melhDhsdepastagans. Sefor 
Os wwfõs çfintmrad~s w e h  ser divididos sm bbcos: um & 
operages indiretas, destinado. B produ@o de .krIte. dois de opera- 
@es autcynâbí~as, um par;siaprcrdução leiteira e oulmpw o p w s -  
samento de !.em.. 
A ,partlcipa@o .ao Set0.r leiteiro nos WRos eonttatados 
~ ~ B N , D E S & ~ B  man$do eayetem c&j~~go$õ,<ml. No *,, 
Tabela 10 
CrBditos Conhatedos pelo Setor Leiteiro junto ao BNOES 
-@o PROCe68AMENIO 
A U T O M ~ ~ C O  TOTAL 
Indlmhi Aut~ inWlw 
BNDES W M E  TOTAL 
s m ~ ~ c u k o u  AGII~MLA srws 
ANO 
(2) (8' (41 
PARilCiPAÇAO PARTIUP~~Ç~O ~uma~kqho 
SETOR s E T O R ~ O  SETOR 
EIElRO NO NOTOT* W AOROPECU~IO 
FINAli(UIIMENT0 ENDEB NO TOTAL DO 
k AeaicULTURA ($)$I B N W  (2+3)1(4) 
W WDES k 
'11'"' 
13.87 Os5 400 
334 0,15 439 
881 a;ss i 1 ,DT 
1 ,$4 033 29.253 
3.09 1.1'6 37.67 
1.44 0.55: 38i43 
Entre 1991 e lg95. o setor agropecuhrio aumentou sua 
parUcipaç80, em valores absolutos, de US$196 mil para US$2.181 
mil. enquanto o setor leiteiro permaneceu em tomo de USâ 30 mil. 
Esta parücipação pode ser um pouco maior. pois, em 
função da sistemática de registro das opsraçaes, n8o e possivel 
levantar junto A FINAME a respecüva participação do setor leiteiro. 
Tendências A s  perspectivas para o setor s8o. boas. Porbm, neces- 
sidade de aiguma fwma de acompanhamento por parte do governo, 
sem os cot&oles impesiüuas que sb- m ú k r a m  dé&&6osos no 
passada 
;O setor se divide. prboipaltiiente, entre: cooperativas na- 
cionais eemprèsas m w i ü n ~ a ~ s .  Apesar dá momne difererim de 
grau de apiíaiiza@@, o ambiente wrnpmvo tem obrigado 
ooop.erWcas a se modemiEar e profissionalirar. existindo espap: 
para atua~Hodo~go~gma, aba& do BMQES, dos bancos regionais 
e dOg gawm e$Wubl/S na a68Ierapo deste pmcesso, aumentan- 
da e fatia dastaa no mer- naoíqnal. 
As m w s a s  rnultlnaioms. no emnto. não dwem ser 
desanmrejadas; uma vez que a efid8ncia do setor, a méóio prato, 
resultaráde um ambiente comptth'vo. comganhos para asoaiedade. 
atjvidackwnbmica em mudcipiw menoi.es, esse movimenti im- 
:piToarti maior Ooneentm@o regional, Orescimento t&a irngmçaes 
e, eventuaimm, desemprego. 
O ~ , n i e n t o  da demaiida @umeritar&3 a preos8o por 
impoltaE(Jes s padwil, caso esta pressa@ :seja bem gwenciada, 
cawaf urna luta entre a â . p m d o r a s  porfwn-m da le'i. 
Esta lmwdeníser sadia,pentesetor, &as ~rmeRwkmsser~o  
forçadas a aumeniar o p&o pago pmdutór. a capacitação de 
seus fornecedores e atrazer fornecedores, até enMo informais, para 
Os subsldios eSf80 sendo ouestionados em todo o mundo. 
Os principais agentes do mercado &donal deveriam atuar de forma 
coordenada, em articulação com o governo, no queionamento 
contlnw e inteligente do sistema de subsldios intemadonais. 
Id8ias i m o  o Naüonal Wry Promadian and: Researoh' 
. B o N  e oo.Neabnal Mílk Producéts F~ lon . .qu i va ien fe  (I CDnfe- 
dera$!!& t)raeikim üi$ C,ooperativas. Leiteiras (DBOL), podm e d e  
vem ser wpladas e &mulada$ no planejamento esmt@ico do 
swr .  
Exists hojgumaten&nciamundial dermr@miraçgo deste 
seter, com a diminui#o do nllniero,de produtores e eom o aumento 
de sua escaia de pródução. No Brasil, &e ganho de escala dever6 
ser prindpalmente vertical, isto 6, com pouco aumento de áraa e de 
animais. 
Historicamente. as mandes empresas muiünacíontris do 
setor i..cb% gvblukq para se@marem hpr-as edimntidas. As 
c o o ~ ? ~ ~ s . n ~ o n a i s t a m ~ m .  estão segunda e@? caminho. 
O momento 6, ~ortanto, tavor&vel e nSo deve sw des- 
perdiçado. O pafs tem condig~es de desenvolver e consolidar um 
forte setor i&&o. que pode vir a ser competithro a nivd mundial. 
Alma1 
Leite de Vaca -Principais Produtores 
IMil t M&Idmd 
PAÇAO 0 
CanadB 7.975 7.780 7.633 7.500 J.fOQ 7.900 2.1 
México 9.330 1,0200 10.700 10.720 11.010 11.120 2.9 
Estados Unidos 67.005 88.994 68.440 68.303 69.W 71.450 18.8 
AmBricado Norte 84.310 64.984 86.773 86.523 88.392 90.470 23,9 
Argenfina 6.400 6.400 7.000 7.400 8.100 8.700 2,9 
Brasil 14.500 14.200 15.000 15.300 15.700 16.100 4.2 
Chile 1.420 1.490 1.590 1.700 1.640 1.900 0.5 
Peru 565 845 620 6x9 e50 6.70 0,2 
Venezueia 1.662 1.505 1.575 1.6% 1.3s 1.262 0.3 
AmBrica do Sul 24.547 24.240 25705 26.685 27,649 28.712 7.6 
&&lglca-Luxemburgo 3.901 3.808 3.775 3.548 3 . 5 s  3,500 0 8  
Dinamarca 4.742 4.640 4.605 4.661 4.640 4.MO 1.2 
Franw 26.400 25.700 25.315 24.992 25.120 25.300 6,7 
Alemanha 31;200 28.916 28.108 28-080 28.050 28.000 7,4 
Grhia 735 6% 690 752 750 75 1 a;a 
Irlanda 5.595 5.539 5.588 5.529 5.528 5.523 1,5 
Itália 11.491 11.400 11.300 10.400 10.160 9.980 2,6 
Holanda 11.205 11.047 10.901 10.958 1:0.750 10.710 2 8  
Portugal 1.519. 1.542 1.480 1.453 1.424 1.395 0,4 
Espanha 6100 6.100 6.000 6.130 6.020 5.600 1.5 
Reino Unldo 14.952 14.503 14.428 14.432 14-466 14.2%5 3;8 
GE 118.020 118.890 112.198. 110.880 110A56 109.794 28,s 
Austria 3.315 9.m 98.254 3.237 3220 3.195 0.8 
Flnlándia 2752 2.955 2.467 2.443 2.433 i433 0,6 
Suhis 3.520 3.220 3,200 3.349 3.455 3.455 0,s 
- - -.  -. 









Nova Zeiândia . ~ ~ ~ -. 
Oceania 14.p1 143'00 1.5321 16.265 16988 18.185- 4.8 
Tnkil 3ü4.üüô 384.9Oô 379364 379.150 377.663 370.308 . --. 
Fonte: USLI.4-IBBS. 
Obs.: 1) 16'84, dedsspd1minam;Z) 1BBs. pmviseo; 9) fnd?  ano IMando em &rfi do ano mo~lra&: 44) Auslraha, 
ano lmhando em junho do aim mw(red0; e q NovaZeIãndra, ano &?minando em maio do ano mosirado. 
Anexo 2 
Late de Vaca - Plinclpals Produtores 
(Mil i m8trtmj 




E&&s Unidas 67.005 
Anexo3 
Prindpais Produtos Lácteos 
lMWRTA@ES EXPORTAÇÕB 
USE MU % US$ Mil % 

















































Outros 3.749.855 183 
Tola1 20.294.985 19.W.167 - 
Font~: fAOYe~lrtroo/( 1Sl. 
Anexo 4 ~ ~ 
R&Nh?& iRANKIW EMPRESA/ F A W k  ATIVOS VALOR VALOR DE LUCRO EMPRE ORIGEM 
HYTTUNE BUSNESS QRUPO MENTO B A W  Aq6ES MERCADO lW(USO GADOS 
IW - (W (W (USO ESraUDO m ó e q  
Malores) (1.WD BIih6eal BIii16ce) BIIMes) lUS$ 
Maioma) Bllh6gJ 
28 13 Phlllp Estados 
Morris 53,8 52,6 12,8 61,7 4.725 165.000 Unidos 
37 35 Unilever 45,5 28,4 63,5 35,9 2.389 304.0W Holllng 
39 25 NestlB 41,6 34.6 12,9 39,5 2.378 212.687Suiça 
104 380 Conagra 23,5 10,7 22 TS 413 87.308 Estados 
Unidos 
202 179 SaraLee 155 llJ 9'4 13,4 199 146.900 Estados 
Unidos 
205 351 RJR4a- Estados 
bisco 15,4 31,4 110,B 7.8 519 70.600 Unidas 
21 3 n.d. Ferruni 
Flnanz. 14.9 24,1 0.7 n.d. 618 34.449 IWia 
235 218 Danone 
Group 13,9 16.3 6.6 1 1.5 636 68.181 Franp 
281 n.d. IBP i2,l 1,g 0.8 n.d, 182 30.000 Estados 
Unidos 
305 n.d. Snow 0. 
MHk P. 11.7 
32 1 272 Archer Estados 
Dan. Mid. 1 1,4 8,7 5,O 98 4@4 16.013 Unidos 
395 n.d. k u h a  9.6 5,1 0.2 n.d. 13 5.953 Japáo 
455 325 General Estados 
Miils 8,5 52 1.2 8.2 470 125.670 Uhidos 
Fonte: FolfUne/Business Week 
AW~~ULTMAL RBV&W for Eutope, fl. 34,35,86 e 37. Tha milk md Referências 
dairy products. Bibliográficas, 
Assoa&Q@ Breuil'e?n7das Prodmres daLeite B. Leite 8, m e l ~ u n .  
1995. 
BATAW, diversos folhetos. 
BNDES. AndM de estrat8ga degrupos econdmiw. Rio de Janei- 
m, jun. 1995 (Documento Interno). 
CBCL, diversos fMhetos. 
CBQL. Mnual da prõdu@fõ le&ira a diiersm f o l W ~ s ,  Porto 
.gre-RSi 
Diks, Pâtrloia M, M. Revi#& &PdIRh;a AgrImla, Ano 111, n. 4, Braslliri: 
h r a ,  1994. 
GBM~, Ç ~ W ~ O  T. R&&@ g@m.aunier@rõ ILIZJ~O~ ri6 'leite. F@lhade 
S. Pwb, aga. ISS6. 
I ~ m k ,  diversos folhetos. 
&snA Illtvalidades. Setei* mos de Brasil e divmm Mhetos. SÍio 
PBulo, 1,WI'. 
PANORAMA DA INDÚSTRIA 
CALÇADISTA BRASILEIRA E t) 
SEGMENTO DE TÊNIS 
Maria Helena de Oliveira 
Luiz Alberto R. de Medeiros* 

Principais Empresas de Calçados 
FAiüRAMEWfO CAPACIDADE 
EMPRESAS 
AzalBia Ollmptkus 337 450 25 6 
~rendenah Melissq Xuxa, Pony, Reebok 281 665 123,6 8,8 
VulcabiTis Purna, Adidas, Rwbok, Le Coq Sportlf, M o  158 n.d. 1 15 n.d. 
Btochiir ALI Sqr, Prdpecs, PI$, Nlk, N&utilus 1'0s 140)~ 5,B 5,,3 
bkicbias mma~ Orsndene N d d e ,  Sc&al e RIL- Rk Brami C o m b m i r l l ~  Uda 
O l n d u i  apenas o fah>mmnb no ssgmenta de ealçao'os. O Oiummmb total da q m s a  em 1884 bi da ordem de 
USb 12S dhdes, e e previa& para ISS§ gim em torno da US% 240 mühões. 
Em termos do mercado de tWi, segmento mais din&mim 
atualmente no setorcal@is@, tr& modaliiedes.b8sicas da produ- 
tos podam ser I d e m  
- T-BnispampM~:e+rN%conhecjdòS liP mamadQ.comot8nR 
de ab prfÚEma~& B o que apresm pre@s mais devados, 
]&.que .as c ; ~ ~ ~ r % % í ~ c a s  dm pro$ub& m~g&mmateriaIs e 0ooOnS- 
tniçf5-e~ mais sofii@og, Embora sejam projetádos para a 
pr8tica espottiva., emtiSncris mDstrm que cerca de 40% de 
~~~sconsumidOres nWpaücm nenhum esparte. Apesar de 
@girem maior- com m k e f h g  r &, prqp~clo- 
oam*no stnfanto, umrant&iMaOer muito stprior dos sap@gS 
Na verdade, asarandes empresas brasileira concentram 
as produçbes em sua fabicaç80, respondendo por aproxlmadamen- 
te 90% da oferta nacional de calçados esportivos. Em termos nacio- 
nais, o t8nis de altai prMorrnm~:[rlimpllc8s, $raduddo.:pela AzaIBta, 
6 a rrrmnacionai campe8de deen&sn wtn umalatlgdaorden 
35%. 
AIi grandb marcas mundiais iniciaram sua produção no 
mercado interno atrav4s dasubcontraWc&o deemmas conceitua- 
das tecnologicamente, capazes de m a k r  um elevado padr8o de 
qualidade. São fabricados no pais as marcas Nke, Reebok. Adidas, 
;A jhma N+ke* I'tW mundial nmWsegmento, cgm quase 
31$% idb.nmd~n&am&aanoa.com í'89/9 no,pafs.equa'tercelrka 
I@!% de sua produç8to de 100 m i l h h  df, pãres de cal~ados 0.;- 
pofiivos, deíkou Ue ser representada no Brasil pera SBo Paulo 
Aipargatas .no inido de1995, msando a empn:etia~Footline a mr  a 
nwa iicmcieida. Esta .empresa e-f$l estimam um crescimerito de 
3~&eOVblUm$V~nd#d~R0 anomsado,wando oom@W~mu 
1,8 mlih80 de parcas, e quer fediw'este ani b m  um faWramm 
superior a 1100 m i l hw  evenc@ @.:a5 miilibei: de pares. 
é da ordem de US$110 mllh&s, devendo as vendas fisicas chegar 
a aproximadamente 3 milhBes de pares, dos quais 20% fabricados 
Em temos munchais, as grai)ctes líderes do s m r  :sao S 
empresas amerrioanae Nik  e R h k ,  wjps f&ram&s em fSg*( 
imrauri da ordem de US$ 4,l bmióes q WS$ 3,d bUhó@s, r- 
pmttv8mant$, WgUWrlb a revista &slnm Wmk 0b.se~wwse:qusi rp
sõmat6rlo diis vendab destas doas empresas e Bquiuabnte ao 
fwmitamsnto gldxd 0% to& a indllistria ~akpsilstá b.Wil8iM. Neste 
pNmeiro ~.e-6, as vmtíás òa Nike atin@mm US$2,,5 MlWs 
..e as de Reebok U M  13 bilhão,, mmcrdmento de e: E%,, 
reõpactívaments, em fie:ela@o a@ m s s m  perl'ododo asno passada. 
- ~mw6wat s m  pcodo to~~~aadps  em; ua.gmnóe metorra@ 
lona, destinados aouso bifomial. Dttstaeam-st$:ostBTiis Ali .SW. 
Rainha, Aelkfas,, enWe autroe. COM o Mm dm tt3nls & alta 
mhrmanes. nesta QMma. &da acreditavaise weos f&n/g 
.&ais. prin&palmantetia~umpaibnderlm adw'E,mer. ~o 
emm, b que se 0bS:ervad b grandsayango deste sqmentor 
pariir de 1983. quando os Wlos m ~ c O s  dos Mt?s $.O e 70 
6riYrar;am nrnv&m&@,am~ moda z@m&and$ um hwem.ém 
ç"bmdal d s  6 end&m Wggfjdes 
des s cksgrandks campanhas publieiias. No. ano:psada, a 
piibu gftaq para a tei;&m poslç& no meircada 
americano mrn uni estnode tgnis.de 20 anos atras (5$neII&). 
- TBnishítWI 4 o tênis mrn desiminímieiweriii nos tamanhos 
14 a 39, com produtos e proceiios variados. divididos em alta 
pehrmance e casual. No Brasil, a empresa Ortop4 possui a 
liderança deste segmento com afatiade aproximadamente 30%. 
fdbrliXndaa% ma&(rrtop8, ~mnan@.lrifanWs. O pub;lWal\no 
para &e &m de cal@ esta wthado sm mmade.8 milh6es 
da crianças. 
A mpandãde brslklra alèrib inf$iRflt2 DrOem de- 
mii paresldla, : ~ ~ B  mo&ra,a TabeIa.3. 
T.kls2 
PaNcipç4o do Mercado Norte-Ameriaino deTênis 
(~rn%)'  - - 
EMPRESAS 1094 1993 1984/99 
Nik~! a 7  31 ,Y 4 3  
ReebaK 21.3 20-6 3~ 
Adldas 5.1 3, 1 6*,5 
L A Q m  4,8 4-7 2,l 
Fla 417 40 17,5 
Keds 
Converse 4;6 - - - 3,D 
- -  
4.3 
Fonte:. @&g Owdr.l&&m (8udneas week, Maroh C1,lW). 
i a W 3  
Capacidade Nomlniil Brssilelm deTênis Infantil 
EmEsAs PARESIRA % 
Produç%o A s  principais breaspmjmorae esttiosituadas no valedos 
SRios (RS), msmi~hido o maior 0610 de produc8o de calcad6s 
feminin~os do pafs, sendo esta regiao respon&vel em mWa 80% 
do volume expottado pelo setor celçadiia brasileiro. As cidades de 
JaO e, Bldgui, no Estado de EXõ Paulo, abrigam o seguiido 
maicf mblo de:calcados. cem 1.4% &%vendas externas deste &or. 
Os ES&OS de ~ine$&erats. Rio de Janeiro e Paraba tamb8m se 
destacam na produgio de caiqaúoç, sendo seus parques indusüiats 
formados porpequenâs empresas vekadas pani o merado Interno. 
Seaundo a.Abkaiccadoa aaroduch brasileira~dwdcados 
atingiu 541 niilhões de pares em 1 ~ 0 4 ,  s&do 192 milhões de couro, 
226 milhõeç de sintétícos s 123 milhões de Snis (ver GráKco 1). 
A ~EIrel m.gnd&l,aErasn destaeaseco.mo o Wwím maiar 
p r d W r  de Ealçadw. @tr&s apenas da ch1nlnei.e da -1. Esta poai'çolw 
foi a lcan~da em 1:99,g3, quando passou B frente da Gorél~, que 
deii.hã &e posto a%% t B e .  
o ploo da pr@uçao o c o m  em 1966.,com 802 milhões âe 
pares. ptm%feidos, .wtant~ o #&mar 6Wai erminfuel ds i 056 hferfnr 
tou um CIB6cimento tia ordem de 24% ne* mesmo perfoda. Q 
Grtko.2 m m o  comportamento da produç8a portipo de aalçadoS 
na perlodo de 1.980 a 1694, onde se evidencia Q aumento da 
produ@m det8nis. 
A produçao brasileira de t4nis, que em l9W era de 76 
milhões& pares, dau um saltasubstancial em 1093, quando M a u  
a mama de 128 milhões de pares wúduzldos. Isso féE com aue a 
partidpaçilo relativa wbre o t b t  daprodu&o brasileira de cal&dos 
evolyissg de 1 Wpara 22,a9(o nesse petafado. 
Em 1994, a p r w o  de t8nls caiu para 123 milhóes de 
pares de t&nis, dos qwis aerca de 15 milhltes foram det€inis de atta 
rmmm2 
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performaw 63 milhões de tênis m a i s  e 25 milhões desh'naram- 
se ao @blico infantil, 
Consumo O; consumo interno de calgdds a p r e m ~ u  m 'dgnili- 
cativo uesoimentode 1974a 1994,:quando passoude 185 para447 
mllhms de pares, com uma taxa &dia d0 cresoimwito anual de 
4,ã%, superior, poirBRto, ti taxa de crescimento da populapilo de 
22%. 
Segiincto informações de em,pres4amdo setor,,o piiblico' 
feminino4 res~ons&el ~elownsumo,de a~roxímadamente 50% do 
numero de p&s praduzidos, vindo cr seguir .o plrblico infantil wrn 
cerca de 32% e: por 61trn-10, O masoulino com w08 de 18%. 
Do prisma internacional, o Bmsil tamb6m se destaca como 
um grande oonsumidor, figurando em 1894 na quinta posição no 
nnnkw mundial com 447 mflháes da pares. Apesar de o wnsumo 
m M o  oer ceofteter evoluido de dois Dara ir& oareslano. B ainda 
m w i  iferioiao consumados pafses dásenvolvidos. 
Tal& 4 
M a l ~ i e ~  Consumidores Mundials em 1994 
jEm MRhõea da Pares) 
PosiÇ&O PUS C O W O  CONSUMO 
TDTAL~ PERWPITA 
I China 1.912 1.59 





a potdnciai de.cresçimento do consumo e grmde. p m i -  
palmente? se houver um.a íBCupwação do poder de compra dos 
tmWhador9s. D Bmsil possui Mamem oompratlva vis-&-vis, as 
palses .desenvoMdos, em virtude de a popula@o brasileira ser 
relativamente mais jovem. 
No segmentode anis. o consumo deve cooontinuaimm alto, 
patencial de crescimer&ol poB tanto :o mwrxado Mamg cama o 
eztemo t@n aumentadoa um riimo acelerada face hs aiterafles das 
prefe@ncIas.dos consumid.ore$. To'aelavia, gparticipaçao da indtbtria 

As empresas exportadoras, que atuam em um competitivo 






real frente aodóiar, sendo levadas a rèduzir suasvendas no mercado 
externo. Com isso. grande parte de sua capacidade produtiva foi 
- ~ 
- - A -- - - - - - -
afsw 







di ionada ao merçádp Interno, provocanctó um exceiso de derta 
no mercado stomBcrtico &, consumo. 
Com um pr-rn inalo de US$ 10, o pradutP brasileiro 
situa-se em um n f d  IntYHmedi4rio entre os calcados italiano e 
ohirtb, cuios oreoos m 4 d i i  deawrtecáo oara k~stados Unidos 
siio de US$ & ~ U S $  6, mpecth;ame& NO wiranba,, obe$va-se 
auea Ohina oferece o r m s  mMs conuldativos e avanca em auaiida- 
de. por kso, ~ í u n d a k d  que a$emprtk& br&ildrás hvi&m em 
tecn0iqi.a para nilo pertler oeswip jfi crinqubtadp. 
As exportapaes brasileiras esta0 fortemente concentradas 
para os Estados Unidos, que absorvem mais de 70% do montante 
total exportado, wrrespondendo a aproximadamente 1090 das im- 
portapaes totais de calçados daquele pais. Estas silo basicamente 
de calçados femininos de couro. onde temos ainda um bom nlvel de 
oompeotlvidade, apesar do crescimento dos paises asi&ns. 
A participaç80 brasiieira nas importaçtíes dos Estados 
Unidos para o segmento de calçkdos femininos de coum está na 
faixa dos 19% a 23%. segundo Anthony Motley (consultor internacio- 
nal da Abicaiçados). ao passo que oa chineses dominam 50% deste 
mercado. vendendo orodutos de catewria inferior à dos bradeiros. 
com grande presem$ de linha de)ptudutos sint8n'ws. 
A presença mwante da Chlna est8 com o t8nis. ondB o 
BrasiI n80 aoresenta wmoeüWdade internacional. A Nike. maior 
fabricante mundial de t8nis: tem 35% de sua produçao concentrados 
naaueleoals. Nosso oreco devenda aira em tomo de 35% acima dos 
co~&&ps @o Sudenté~si$tico. Anivei interng, devido &taxas 
de intemaç8odos produtosimportedos, nossotêniipossui bom nível 
de campetitivtdade, o que motivou as grandes marcas a wociuzirem 
bm&entbe wmpeiirem e grade fnnrmdo bra~lèiro, qut! se. 
encontraem fase de crescimenfoacentua~o'. 
Apesar do bom desempenlto ~ e x p t h ~ k i ,  a abertura hp0MQóes 
:comerei@ brasileira acasionou um i1CIemmia substancial mtes 
dlthnos. anos das imprtaçlles de ealgados, confmi3 demonstra o 
Grhko 5. 
& fomwedol(j8 es89ngedm~~uehuit~ têm pemrbado os 
fabricantes nacionaiss8o os asi8uoos, principalmente Chlna CorM 
e Indonésia, além de Hong Kong, Taiiândia o Taiwan. AtB julho de 
Entretanta. o destaque dbs OMmos qm fol mesmo a 
G~i:hrnaMijas$rnp~rta@esde6á1~@~~~~1ukam,~ U@ ?8rt?iik%es 
8m 1995;pWa U§$£ZA~.ilh@@3 em 1984, apresentando Uttl~lsisd- 
menfo.de 2@6% De 1984. at&julb-de 1S95, as comms brasileiras 
destepals já aIcatnpnamiE!$ si8m8h&es. 
As i , t n p o m .  dB Snis tEUnWm cresceram muito nos 
OAimos clwo anos, prjnc;ipalmemed@ @ K ~ ~ V K Q E  üe marcas @@as 
e produtos popvfarc& B e  baixa quaw'ede. wtldo tis OsljQnsWeik 
pela grandwpalta, dmcompras externas, gom :pa@HwW~.qus gi'M 
em t&cde .&a de Wtai imporiada Vale salientar que, em I.Wl, 
f o m  importados ll,5 miihhs de tênls popuíms a wn p r e p  d d l o  
L% UsS 11,8S. A partir de 1 W .  as hrp0itaFb)es f m m  dhaionadas 
para prõdw'  Gis nóbiçfs, elgvand&se o ~ @ I J  m ~ l o  para a faixa 
.@e .US$ oa 

@ste se mostrava a princlpibfl~nceifamente atratiw. Isso provwou 
m a u m  daafe&k um ~rn~o~nteme~que  vinha &tgndo..a 
eonwn8ncia dos produtos chineses ofer* a pwç~s Snferiores 
aos nacionais. 
A euforledWicia4 do Plan.0 Reai Icwbu 1itguma8 empresas8 
aumentaem seus ,Volumes de esto~ue com vistas a BtBnde~ a. 
demanda Wrna qua no Inlclo astav8-m A: polfth de ~ U ~ O S  
aitos e a restriM1i ao MdIto irusfraram posteriormente ag &- 
tivas iniciais, ocasimW0 ao Ilonga do Iwfirnsirosemesi~e umInere- 
mento dos ~sioques e devolugõefi de medorias a nfveis dipii. 
forma,a n~c&ssidadedeurn maidf!wiumede~Rel degiro l e w a  
um a ~ 6 ~ r n o  60 endiuirfam,@nto. de curto prazo das emgresas a 
c u m  elevados. 
Isso ~easimou ma igduFgo do nlvei de emprego, sendo 
es empresas de pequeno porte as principais vítimas da crise. tendo 
am vista as maiores exig8ncias impostas paios baims na obtenç& 
do -ai de gira Pio primeiro smeatre, empresas mBdiasaadid* 
n& com. a w o z z b e 9  'k&uk&i f e c h m  rn patas. Em a@esto 
de 1885. &a$ ernpmsas do gnrpo W000 @alçados Martlnim e 
UM Rtlefatos ge Bonriohãj, um t @ ~  elJrOo W K e s  FabrOcC~s. de 
Snis do $&H~I, snbamem & n m m .  
Por !&a vez. as. e m ~ . e s  de mrte Mo @m se 
defrontado mm as mesmas d'iRwldadm.-Em fun& de sua maior 
capacidade na obtenw de crMito e dos investimentos realizados 
no passado recente, os principais íab&mWs da indiistrla calçadista 
es4Qoprevendoum wé&mo substancf@de~eceMs para esteami. 
Por qwrnpI% a GITB(K1w prev8 o aumen& do fatummento @e 
US 281 mibaes U@ 1335 nrlW, a de lilS$3SJ 
milhlles r>ãra cem de US6450 milhMs. a !3mchW tle US$1.05 
miih6es 'para USS 140 milhbes e a OrtopB de US$80 milh(les para 
US$130 milhbs. Estas empresas são osfabricantes mais importan- 
tes de m tio Brasil e Srn qprqimadamente 9o%xie~.sevsfaíura- 
m w  asy&yJos mercado Interno. Suas margem Ilciu]das 
deverao ser menotesface #o aumehtb dasi des~~â& iinameiras e 
dos custos operacionais decorrentes da elevaho dòs preços dos 
produtos qulmims. Res-se que o couro, principal matéria-prima 
ufiii~~~cia no prooesso de produç80, praticamente n8otew seu valor 
attendo. 
Pararameníwr as~&w'Wadets~:enfrentadaepe1~&r,.aI&m 
do aerbâmo . d e  aliquotrrs de importa* pelo' governo fadmd, o 
B W ~ E S . C ~ ~ ~ U  @m, nho$Himóu~,programa~@ql t W a m e n -  
to paraoaetoroaufaCelçedWco,m melh~res,Woliwfiman,@@ 
;em tsirmosde,pratos, jnrme parU~p@e. 
hnc~usóes O setor de calçados B deâtacadamente um dos mais 
importantes da mnomiabra6ileira, nao s6 pelo volume de exporta- 
çóes, mas tambem pela geração de empregos. 
O mercado de tânis deve permanecer com aito potencíai 
de crescimento. Todavia, a produ@o brasleica devera continuar 
uoikda  ara o mmado interno. devido à aus8ncia de maior desen- 
v o ~ m e k  tecnológim eaos altos custes deprodu@o wmparativa- 
mente aos dos asiWcos, que s4o os maiores produtores mundiais. 
Acreditamos que os pr6blemas atuals vivldos pelo setor, 
ai& dei tetern uma dimensão esifuturíii (custo e tecnologla), silo 
hoje, em ess8nci$ de ordem conjuntural, estando assoaados ao Rgor 
da ~~ wnômh restrWa impiamentada nos Oitimos meses. 
Apesar das expectatEvas pmslmistas prlncipalm&nte dos 
representam despequenas emMias empresas, ptlnçlpaisvíümas 
da crise, o quadro atuel tende a se reverter jB no alto prazo, tendo 
em conta as medklas remntesadotadas pelo governo federai, corno, 
por exemplo, elevagaodas aifquotas de impomgo, melhoria da taxa 
cambial, redU$h das mstri@esde DPédke dataxade juros, apesar 
de esta continuar ainda em nivels extrsrnamente elevados. 
Em temas de cmpWhidade, há dificuklades do Brasil 
manter-se presente no segmento de ca!@do popular, face B concor- 
rência dospakes asiátws - Chlna, IndWia, Tailandia me outros 
-, que apresentam custos de nIâo$e-obra bastante redmidoo. 
W o  ponto ao qual a indliçtria courdçadista deverá 
estar atenta 4 a quast80 amblental,fator importante para que o Brasl 
mantenhaas posições conquistadas no mercado ihternaoional. Res- 
salte-se que o setor jB e d  trabalhando nesse sentido, pois deverá 
ser o primeiro no pafs a obter o ISO 14.000, ceniiicado que as 
empresas recebeiYlo 8 partir de i1086, quando comprovarem que 
seus processos produtRros e seus produtos sao pouco danosos ao 
meio ambiente. Com o eerüiicado, as empresas poder80 pôr no 
mera& produtos com sela verde da Intennattonal Siandardhatlon 
Organitation [ISO). 
A INDÚSTRIA DE PAPEL 
NO BRASIL E NO MUNDO: 
UMA VISA0 GERAL 
Angela Regina Pires Macedo 
Antonio Carlos de Vasooncelos Valenqa* 
O mercado mundial de papel 6 tradicionalmente seginen- VIS~O Geral 
tado pelo uso final dos produtos, qual seja: pap6is de embalagem do Setor 
(cormgaiing matenahiwmpping papers); papbis de imprimir ou es- 
crever @n'ntifg$wMngpa;oers); papel de imprensa (newsprini), pa- 
p8is para fins sanWos (tissuepapers); cartses e cartolinas (mrton- 
bc@ e outros papéis, entre eles os para usos w i a i s  (por 
exemplo, papel carbono, cigarro, desenho, pap8is t6rmioos h.). 
Uma analiie de longo prazo do setor mostra que o wnsu- 
mo de papel responde significativamente ao aumento da renda, bem 
como ao crescimento populacional; desta forma, o consumo e a 
produçáo mundial de papel vém crescendo Inlnterruptamente h$ 
mais de 15 anos. 
A dkada de 80. caracterizada pelo avanço dos meios 
eletrônicos de wmunicaçáo e da informatkaçllo, assim como pela 
difusao de copiadoras, impressoras e aparelhos de fax e pelo au. 
mento da competig3a exigindo maior agressividade em marketing, 
registrou uma das maiores taxas de crescimento de toda a histbria 
da Indhstria de papel e papelao: a produção mundial passou de 171 
miihaes de t em 1980 para 2% milhaes em I990 (3.39% a.a.). 
O desenvolvimento tecnolbgieo ocorrido na d8cada tam- 
b6m fez-se p rwnte  nesta indhtria, nao s6 alavancando as escalas 
mlnimas de produçllo e a velocidade das maquinas, mas, principal- 
mente. pela exigbncia de uma multipllcidade de novos produtos com 
processos produtivos ambientalmente amig&eis. 
Os padmes internacionais dequalidadedos produtos está0 
cada vez mais exigentes. com tendancla a atingir todo o cicio do 
negócio - matArias-primas, processo de produção, dlstribuiç80 e 
assistenoia tdcnica ao cliente. 
A wnwrrbncia aoresenta-se acirrada e crescentemente 
internacionalizada. exigindo das companhias permanente atualiza- 
ção tecnol6gica. eficiencia produtiva e agilidade gerencial. Um mo- 
vimento de concentraçáo ainda maior da produção tem sido obser- 
vado nos dltimos anos, com tenb8ncia de continuidade. 
Produçiio As taxas de crescimento para a produção mundial de 
Mundial papel ,pio8 seus diversos ~Qos, no período 1980j94, podem seir .comparadas naTabrala 1.Obsewa-se qmiGWeda produçaomundial 
m o  dlvidiios. mre. os tipos embalagem e impflmir/esefever, 
:apresentando Oitimo a5 maiores taxas de c ~ m e r d ~  p&ao
pwlodoanaYlsado. 
w&l 
Produpo Mundlalti6 Papel 
~ B n ~ d a t )  
-, 
I r n ~ i ' r I E a ~ ~ v ~ r  41,7' 68.7 81.9 5.b2 4.20 4,66 
Imprensa 2$,S 382 383 a67 O,& 2,- 
CaIBQ @,I3 25,7 27,i -%,I3 1,24 446 
Scwiitaii~~ B,9 13'4 15,s 4,18 9,71 4,M 
i%WOutrOP %P 94- 1'3,D 8 823 482 
~ o t g l -  1 - 171,Ii -,I 2883 8,& 2.98 3,n 
Maiores Pafses Os maioras produtores e tamb8m consumidores de papel 
Produtores e sao os países dmwotvidos: Estados Unidos, Japb, Canad4 e 
Consumidores Alemanha respondem par cerca de 52% da produ@o mundial e 
consomem 50% de todo o papel produzido. 
O cresdmento economiw, o aumento da orooaaanda e a . . -  
diíus%o de tecnologias para eserit6rio (copiadoras, computadores 
pessoais, impressoras, fax &c.] tBm contniuldo para um oomwmo 
de papgls a cada ano mato?. 
Aoesar da uMma recessão vMda ~eios oalses desen- 
vdwidos. o consumo mundial de papel tem-se&res&do erescen- 
te, sustentado, basicammie, paias elevadas taxas dos pafses asiá- 
ticos (exceto Japtio). A China, por exemplo, j& se apresenta como o 
temiro maior oonsumidor .de papel (@As sias W d o s  Unidos e da 
Japão], mm taxa mmia anual de 11% 8.a nos Bitimos 1'5 anos e 
wm um oonsumo 'per,e@tci da oraem de, apenas, 20 kg lEstados 
Unims -332 Ibge Japao -290 @I,. 
Os 15 malores palses consumklores de papa foram rea- 
ponsdveis, em 1994, por 83% do consumo mundial, enquanto os 15 
maiores produtores ooncentraram 85% da produmo (ver Tabela 2). 
W b . 2  
Wres Países Produtores e Consumidores de Papel - 1994 
Finlândia 
Sueoia 
PRODUTORES Mll.H6ES llwlua6 
DE? RBa.a.) 
~ - - - - -  - 
Esta(los1Untd@ 80,8 2,54 
&$ao 28,5, 3,31 
China 21,3 TOJ7 
Canadá 18,3 2 3  
14,4 3,66 1 Reino Unido 11,l 3,51 
EONSUMUKIRES WIILH6ES 109W 
DE t W.a;41 
' ~stados Uriidos 8533 2.53 
Japão 28,8 3;,45 
China 24.3 l1,OO 
Alemanha 36,s 2191 
O Brasil ocupa cs 1lc lugar entre os palses produtores e e 
13% entre as coiisumidortts de papel. No mtanto. em felamo ao 
eonsurno percapita'o nlvel brasileiro de 1894. ao redor de 30 h, B 
muito baixo quando comparado qos 30 maiores, eujos nCirneros 
variam enae os iimltes de 392.0 itg (Estados Unidas) e 9?,1 kg 
:(6reci)a].. 
Franw 6 ,  3.n 
IMlk ,b,7 2120 
Corda e$ 9.00 
Brasl 5,7 3;84 
Rstho Uno$ 5,s 2.73 
FEI 4,s 4.28 
Taiwan, 4,2 7,74 
Au~iria 5,6 5,89 
Outms - 397 3.09 
Total P645 S,Zi 
M o s a n o ~ m t e s ,  foram constantes a conoentra@o pm Prinolpals 
dutiva e3  reesPtutura#opatrimonial. Boa parte, envolveu a penetra- EmpresaeEQrrrpos 
.@a deempresas americanas ecanadwises na Europaeaíormagão produtores 
de grandes ernnresas & cap'Ra1 americano e wopeu. TamMm~se 
observa um movimento âe reestrutura@o atrav6s d e - f u w  entre 
'i~W&ias de papal japone'stis. No Brasil; que n8o foge 8 essa 
tendhcia, nos Ultimas quatro anos também oooneram fus6es (Maw 
wille som P%,p#iok fo~mando r Igwas; Papel Simto wrn C4,p 
formando a Votorantim Geiulose e Paoel). aauisic6~s (Me 
Ganadá 6,l L f 4  
GarBla 5,B 1'O203 
Espanha 5,O 4,61 
T a M .  4,7 902 
8 GEI 4,8 4,25 
'Eras0 4,6 2,13 
M&xico 8.T 219 
' HõILtnda 3,s 3.85 
' Outros 46,4 3.13 
Total 26ô.l 3,29 
Ihoramentos comprando a KC do Brasil) e as&iiçO& (j~int-v~hure 
Klabin-Lenzing e Toga-lnternational Paper, Suzano com igaras. Su- 
Fwile: PuQ &. i%p.sr Infe~~í ional  rPPI1 -AnniidRewlew, 
.zmo w m  ,Cia. ~Íiledo Rio Dbce). 

T.bsls3 
Maiores Empresas do Setor de Papel - Rmiüng 1993 
(Vendas em USSMlhSes- Pr&@ em Mil4 
A importação de papel 6 eommtfada ( m . d e  50%) em 
cinco pafses: Estados Unidos, Alemanha, Inglatecra, Françe e Ittilia. 
0s Estados Unidos apresentam um foite com8raio de papel de 
iqprensa com o CenadB Os países europeus s%o grandes Itnporta- 
dores de pap6is de imprimirlesMevw e d e  embalagem. 
O Brasil situa-se hoje entre os tnh maiores exportadores 
de papéis de imp~imlrleserewer M o  reuestidos AI base de wlluiose e 
et o quaito maior fornecedor de krattliner. 
RANK EMPRESA (SEDE) VENDASa PRODUÇAO DE 
PAPEL E 
Papele C6nsoiidad.s p~p-0 
CclUliaa ---.- 
1 Internatlonal Paper (Estados Unidos) 10.146,O 13.685,O 6.866 
2 Nippon Paper Industries (Japão) 6.953.5 8.647.1 4.598 
3 Georg~a-Paclfic (Estados Unldos) 5.231 ,O 12.330,O 6.034 
4 KNP BT (Holanda) 4.788,l 6.01 8,4 3.079 
5 Scoii Paper (Estados Unidos) 4.748,9 4.748.9 2.800 
6 Stone Container (Estados Unldos) 4.729,O 5.059,6 6.116 
7 James Rier (Estados Unidos) 4.700,O 4.700,O 4.000 
8 New OJi Paper (Japão) 4.688,5 6.053,8 2,897 
9 Stora (Suécia) 4.61 0,6 6.479.8 5,221 
10 Mead (Estados Unldos) 4.239,O 4.790,3 2.232 
11 Arjo Wiggins Appleton (inglatena) 4.096,4 4.096.4 1.872 
12 Champion Iniernatal  (Estados Untdos) 3.818,O 5.069.0 4.388 
13 Honshu Paper (Japão) 9767.9 4.024,O 1.281 
14 Weyerhaeuser (Estados Unidos) 3585.2 9.544,8 3.777 
15 Kimberly-Clark (Estados Unidos) 2.971,7 6.972,9 2.300 
56 Ind. Klabin de Papel e Celulose (SBo Paulo) 815.2 815,2 881 
77 Cia Suzano de Papel e Celulose (São Paulo) 512.3 800,4 41 9 
11 1 Aracruz Celulose (RIO de Janeiro) 310.7 310,7 O 
Fonts. PPI- 150 Top Ming (setembro de tEM) .  
aVmdas-Pg>ele Celuh>sertrféremsea Vendas&utasdep~doseio~, enquanto Vm&sCOnsoIida&senglobam 




Balança Commiai Blasileim de Papel - 1989194 
.lW .$ao, .lW .1m ,1883 
F+ANFPc 
- - 
do total exportado pelo Brasil no ano passado, conbíbulndo com 
12,2% do saldo comersial. 
A Europa, até 1091, era o principal mercado para os 
pr-res de papel b~aslleims. Hoje, p*se considerar as expor- 
taplleã distribuidas igutllmente por lrês blocos: AmBrlca Latina. Eu- 
mpa, hia/AfrWEstades Unidos. O crescimento das vendas para o 
Mercosul tem sido expressivo, assim como para o mercado dos 
Esfados Unidos que, no perlodo outubro de 1988ljulho de 1990, 
miava fechado para o &ra;sii wmo retaiiaçfio comercial devido ao 





A Ind0sbía brasileira de papel mtlta com m a  de 230 
empresas, embora 68% da produçilo estejam concentrados em 10 
grandes companhias (verTabeia 8). Entre esses 10 maiores produ- 
tores constatam-se apenas Ws empresas muitinacionais - Cham- 
pion, Igaras e Rigesa 
Todas as mhres empresas sZto verticalizadas desde a 
base iiorestaf, e o conjunto dos produtores e m m a  diretamente 
cerca de 100 mil pessok, sendo &% nas atividadeskdustriais e os 
40% restantes nas ilomtas. A 8rea plantada pelo setor totalizava. 
%o fine1 de 1@04, 1.422 mll )hectares. O market-shaedesses produ- 
tores, peles diferentes tipos de papel, B discrimintido naTabela 7. 
A produ@o brasileira &concentreda em poucos produtores 
no caso 130s pap6is de imprimldeswever e imprensa. Para os outros 
tipos principais de papéis, o nirmero de fornecedores nacionais 6 
bem maior, devido B grande utiliza@o de aparas de papel como 
principal m@&iaprimafibmsa e a utilkeção maquinas de menor 
porte, muitas vezas atendendo a demandas regionais. 
Tlbeia 6 
Princioals Produtores Brasileiros de Pawi - 1994 
Grupo Klabln 









Outros 1.809 32.0 
Total 5.654 100,O 
Fonte: ANFPC. 
rabo& l 
Produçiio Brasileira de Papel por Tipo e por Produtores - 1994 
JEm Mil ti - 
EMPRESAIORUPO EM- *IPRI)iIW DIn(OY8A CARifiO SANm- EKE- 
UaeM UaiWW RiOU CW<El 
Grupo Klabln 598 59 116 3 124 15 
Grupo Suzano O 491 - 132 10 - 
Grupo Votorantlm 36 442 - 5 - 42 
Grupo Ripasa - 244 - 108 - 2 
Ghampion - 338 - - - - 
Igaras 307 - - - - - 
,Rlgesa 249 - - - - - 
Grupo Tromblnl 225 4 - - - 2 
b a  - 20 138 - - - 
Inpacel 3 1 30 - O - - 
Outros 1.203 97 10 314 295 72 
Total 2.441 1.ô25 264 562 429 i33 
Fonte: ANFPC. 
praüado8 seja, &pendér#io do'prmiuto. de 10% a 40% d o l i  &e 
a r u e r i l i c a d a n o a n o ~ r . D e ~ , a o f e r t a a p r ~ e s t r e i t a  

0 B N D E S ~ ~ ~  acompanhado de p r t o  os movimentosda Envo~vjme~O 
indijstria brasileira de papel ecelulose, sendo um dos seus parceiras do BNDES 
mais tradicionaira. Os desembolsos para esse semr, no perlodo 
1973194 (appre~os de junhode 1Q95) e a previsão para oano de 1995, Com 0 SefQf 
podem ser vistos no GrBíiw 4. 
Observa-se que, no Oltimo ciclo de investimentos realizado 
entre 19M e 1W4, os desembolsos do BNDES (US$3,69 bilhbes. a 
preços de junho de 1995) alavancaram mais de US$7 bilhbes em 
I 
inversbes no setor. A complementaç80 das fontes de recursos deu- 
se pela reinvemgo de resultados e paia forte capta@o no mercado 
de caoaais. via lancamento de acõss e deb8ntures no Bnrsil e no 
M m r  




- - - 
exterior, além de amprestimos externos. Estima-se que a referida 
capta@o no mercado tenha atingido cerca de US$2 bilhões, sendo 
metade no exterior. 
A posiw do setor de papel ecelulose perante a carteira 
de clientes do BNDES apontava, em 31-7.95, p 8  B% de patticipa- 
@o. conforme mostra a Tabela 8. 
Os refiaxos no BNDES do novo ciclo de investimentos das 
empresas do setor fti so fazem presentes: os valores dos enquadra- 
mentos e dos desembolsos para o setor, no perfodo janelroisetern- 
bro. jti se apresentam, respectivamente, 551% e 197% superiores 
em relaçào a igual periodo de 19M. alcançamio cerca de R$50l 
milhOes e R$285 milioei. 
I Asconsultasmquadtad~durante 1995]8tM~amlnves- timentos firmes da ordem de US5 1.1 bilh6o. Os pedlW mais 
relevantes referem-se a: 
I 
1 . Aracruz Celulose S.A. - investimento de US$400 miihUes, entre 
1995198, para aumentar de 1,d para 1,24 milha0 de tiano sua 
rrlulai3 
BNDES: Carteira de Clientes - Posição em 31.7.95 
jEm US$Miihões) - 
S~Q;MMIO  EDITOS PA~CIPAC~ES. TOTAL )i 
UDES RNAME BWMSPMI BNDES 
AefloresYemento 39 O O O 39 1A 
Celulosede Mercado 975 O 671 127 1.ii3 64,9 
Papel 416 O 503 O 919 33,7 
Total do Setor L430 O 1.174 t27 2.731 100,O 
Carteira de Clientes m.265 9.097 12.1 01 264 42.~29~ 
% sobrea Cartelm 7,06 O I 44g 647 
Fonte: BNDES. 
a Pwi@ em 91.685. 
lffiluiUS$4úf rnUkhn8di tasde BNPESPAR. 
produção de celulose de euoalipto, al6m de programa florestal e 
de qualMade; 
Votwanüm Celulose e Papel S.A. - Invesiimenb total de US$230 
milhões, no perlodo 1895/07, para expandir a produ* de celu- 
lose de euca i i i  da unidade localiada em Jacarel (SP) de 200 
para c m  de490 mil tiano; 
Vetacruz Florestal=inve$timentode US$14ü milhões, entre 1995 
e 2000. objetiuando o reflorestamento com eucaiiio de 80 mil 
ihecwes, que irfio abastecer sua Mura fabrica de caluloçe no sul 
da Bahia: e - Celmar SA. - investimento de cerca de US$130 milhóes para o 
plantio, atd o ano 2000, de 65 mil hectares de florestas de eucalipto 
para suprimento de fMca de celulom a ser instalada no Mara- 
nhgo. 
Diiersw oubos pedidos em caiteira referem-se a inves- 
4Jmentos em modemkzação industrial de m s  da papel, com 
reflexos em aumentos orodutiuos. Entretanto, exDans8es relevantes 
na c~paciciade~,praduçiio de papel alnda n& i e  mnmetizaram em 
pedidos de Inandamentos ao Banco. 
BENS DE CONSUMO: 
LINHA BRANCA 
Angela Maria Medeiros M. Santos 
Adilson José de Souza 
Cláudia Soares Costa* 
O s  principais pmdaos que eompBem o ssgnenwtradi- I!'~*O~U@O 
cionalmente.conhecido no mercado como linha branca a o  r & p  
mdsm, frmm wrticais s h o r i z ~ i s .  comdloloneidQres de ar, 
kvavadoras de louças, lavadoras de mpa, sBcacioras, fomes de 
miadqndas e fogões. WQ Brasü. este seynento apresenta, entra 
outras, as oaracteflsticas de- e l d a  demanda reprimida. i o b  in- 
k h i a  daexpans8o donid!&renda sde poliücas governamentais 
e qncentraç80 da.oferta em poucos fabricantes. 
Estes produtos 880 intensives em arte, dobra, furaao e Características 
tratamento e pintura, obsenwndo-se puca complexidade tanto em dos produtos 
termos de woduto como de mocesso. No entanto. B crescente o uso 
de microeietrbnlca em alguns dos produtos, o q&? traz maior sotis- 
tica@otecnolbglca. I? ainds bastante reduzida aincorporaçâo destes 
componentes nosprodutos Tabrkados no pals, 
Ak%m dos fomos de microondas, quewm seu funcionamento 
baseado em mwnentes elewn'i .  os ~ruduba da unha com s& 
tlcaçilo tecnolbgii sBo as lavadoras, ddàdas de sistemas que monC 
toram seu cicio de trabalho. composto de operaçlies diifmnckh. 
C% reikiieradores. freezers e mndlcioadones de ar incor- 
poram, como principal componente. o compressor, no qual se con- 
centra o maior grau de tecnologia destes produtos. 
Obsewa-se. tamb$m. o uso de olPIsUcos subsütuindo me- 
tais e de poliuretano em vez de Ia de vidro, como forma de ampliar 
as possibilidades do designe reduzir custos, peso e espessura. 
Umaten@ncla mundial do setor B a busca de reduçáo do 
conçumo 6i7eerg)6tico e &s efeJtos amoieo,@$snocl\ios, sendo mem- 
plo ã lançamento de prodtitos wrdes, coma a gsiadelra w m  e 
s u W i ç &  dogás~clorafl0or carhonh (CFf.2. NP BraSii. :a inMs,Wa 
vem sendo obrigada acalocaro Selo Ruldoinhrmandp omlume de, 
d~0ibBisn iWs.  @os novos prodtibtendem a incorporar informa- 
çües quanto aocgnsumodeenergia, bem a m e  asuhstituir o refmkh 
ges. 
Mercado A oferta 4 dominada por grandes empresas, verificando- 
se um forte movimento de concenrraçãa Em 1990,15 grupos con- 
IntemaClona' oiavam 8, do mercado europeu de e,eirodomWm de iinba 
branca Apbs cinco a-, sete gupos mntmlam 88%. As pfincipais 
empresas de atua@o mundial, tambbrn presentes no Brasil, s8o 
Eiectrolux, Whirpool Corporation, GE e Matsushita. 
Em 1990, a demandamundial de Ihhabrmtotalizou 186 
milhões de unidades e, em 1994, 200 milhões de unidades. Os 
mercados da Europa Estados Unidos e JapBo são vistos como 
satwriidos, e as perspectivas de crescimento signiiicatlvo e@ío nos 
~alses da AmBi.ice Laãna e do Sudeste Asiático. Atualmente, o 
mercado global apresenta a seguinte distribulç30 geogr8fica: 29% 
na Asia, 38% na Europa. 24% na AmMca do Norte, 59'0 na AmBrica 
Mercado 0 segmento 6 um dos primeiros a se beneiidar de uma 
N ~ ~ s ~ ~ ~ ~  recuperaç2io econbmica, pois esta é quase sempre acompanhada 
por acr6scimos de poder de wmpra. 
Dos iatom aue influenciam a demanda. a renda d o aue 
apresenta maior correi&o com o msdmento dai  vendas. O mer- 
cado ootenciaitambdm e&& reiadonadocom o n0merode dornicllios 
nd6nais com dbpwibiiidade de energia Wrica, atualmente as- 
timado am 34 m i l h k d e  lares. MaiocparticIpaç8o feminina naforga 
rletrabdho, novos p a d r k  de estnitura famiii&, existêmia de fia& 
ciamento pare aquisição dos produtos, al6m do grau de estabilidade 
do cenário politico e econbmico. sao variriveis importantes que 
aíetam o memado. 
De modo geral, podese afirmar que a carecieristica mais 
marcante do mercado brasileiro para os bens da Rnha branca 4 seu 
elevado grau de demanda reprimida. 
-rota! d a h m i ~ L n a  35.e 
Total de. Muradares 147 
RomlolFies ElBWIlaados 81,2 
Domleiliag com Fogáo =,a 
IXimiollki8 com Geladeira 
- - - 
253 
Fpnte: IBG€pNAD(18&% 
A compar'açf40 de @@uns fndioes de variam, mosthtdos 
na Tab~la 2, auxilia ia aconipreens% ld? grau de o~a0ntMo da 
demanda, ,gerada W o  modelo de ~ v o l v i r n e n t o  ,adotado e pelo 
tmtexto &onbmi& e:~acial vivendado, pelo pais nos Clltlmos 
O quedru>de c a n c m @ o  de renda na socldade foi i%tw&o pela 
queda do poder de compra da popuiaçâo e reduçâo dos niveki de 
emprego e de w6dito, fatores de Influbncia direta na atividade deste 
segmento. 
De tedos ,os pmdutos oierta&s, apenasfogões e r9frige- 
Mores @ r e g e m  a i g ~ s @ u r a @ o , , e ~ d m ~ o s  p?m@m 
M e s m ~  assim. ama-se qusa demanda reprimida por reMger@- 
res. no final Ue 1893, era de R1 mUhW deunidar%%. Na0 mais cki 
qus.Z@Md&s mid8ncies possuem '~kw~dwas, náeam, secsdoras 
oufornas dern.w~oruf%s 
ra.* l 
bres Atsndldes - 1'889 





Lavadoras deRoupa 20, 
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ConÉudionad- $*Ar I2 
lavadaras dalouça 4 
Fzomawde Mlatoondas, ~ - 4 
WrJn61 
&manda a P ~ i m W  OSCI I~~$%~~~OW&& pelas bnãiplies. cria- 
I das por d l v a . ~ ~ s ~ ~ ~ s ~ g o v e m a m B ~ ~  itiD e m D i  pudewgene- 
rakar que, nos anm W; hho~i3 urnamq)anstio rn&W,nos anos 
76, um üesáimentci muito acentuado; e., nps .anos 80 e hildti dos 
No inbioio da d w a  de  40,, em fun@Q ;.da, rer;ess%.o e 
quedadedemanda. awmpresas adotaram uma,pol'ltiia &redu~ão 
de seus prepos., wnii o o b j e " ~  de, pelo menos, manter o volume de 
vendas e o  f@wmen2o &s empresa$; o que. de fato wnw em, ! 
lWCl e 11i39l. &h, em .par@lelq. o ~ o u - ç e  um proeesso de 
diiriinaF%p demrtas CIEterencta~6es das Rnhas de produtos, tornm- 
&OS bastanta semelhantes antte si, aobrando a ~amlpetl@o, via 
prew e s o b q o n d ~ e  h,mama eaofahricante. MaiYüfrnotnmes- 
W de 1992, v e ~ o u - s e  um ineremenm deveqlries, cam r@uç& @o 
nlv81 de ociosigade das BmpreSas, senda o amem& da massa 
salarial umdoãfaIor~:de impulm inioial..Metomada docmohnm, 
do setor loi ímmsif~çada ~ r n  1196)q prhrcipalrnente no segundo 
meSW, em r~dasm~1nálidadeti.adici~nElI:e~ fundamentalmen- i 
te, da entrada em vigor do Plano Real. que levou a população Bs 
compras, incentivada pelas expectatiias de um quadro de es- 
tabilização econhmim e de um coníexio de baixa inflação, que 
permitiram um planejamento e um controle melhor dos or~mentos t 
O r4pido nr9samentg. da demanda i@.a@ndidO. pelas em- 
pr&a$ s,ma~mentaríim astiirnõs & pmliugáõ e, em alguns @&os, 
wnirataram mais f u ~ n & r i m b  O9 u@&sS graus. de rapidez com 
que as &qpres;~s iwctd'iame ~esponderamao aumento& consu- 
mo %foram ~ q o n s d d s ,  em parte, @a &mqtlods m8rkef-&ara 
veriíkada para alguns produtos. 
Pt;8'@mdo com.~pWvel efeito $e pris6esdedeman- I 
da sobre @s pplpsO 6l. p o ~ o ,  sb o procSso de controle da 
infla@o,,&py& adotou, gni6Irtu&o d~ 1 gw medditfà$ mõn&tatiag 
reslritiv~~s: aumente :de d q M o  mmpulâ8rb $am&irio, redu@o '& 
prazos.& financlamnto e profbT@a:k?e tiMwei de novo8 grupos òa 
c~Rs6rola. Tedwia, mMia oam taJQs,:úe juros teais elevadas, um 
sistema 8s c&@@ informal. espdalmente. ehqees pr&datados, 
1 
T a l  
Ventfas de UMn BMn& 
I 
Fm rinw-j. 
- ~ - 
-- 
- 
- - - ~- 
mor!Ü%i ipau *sei 49e~rw fris4 \ r 
-- 
EQO& L.@ 2.570 &373 2.186 3.100 b 8  
R$fHger%&@$ %,a10 J.11,7 1.382 1 .W 2.50@ 
FFe&z@s mo >a $1 'i 
LgWdofas @e RWpa n.dl n.d 1j@ 733. 
Lã$aBOras d e  IBT 111@ 195 15B: 
.%Gador@ 39$ 1:25: 152 T : S .  
F@Mpsde!Wmn4~  2@B PM @@â ,385 91:0 i 
mantewt ,o. cmsums em petamares elevados. Posteriormemie, o 
,gWmO Wmaii g w ~ d ~ h s  Ue$W.aaS! a contar a! infonnalidade 
,,de&es &la-, afeimcb gs em@Sas espedaiiicks em 
taemrir@ 
Em nneãdos da 1 Wgg, veW-qradu@a dasuwdts em 
rei&@o B expectativa c m a  @Ma hindfistiiq pare a é p m  @&&a0 
esgmtnento .da eapaclclade de eMivIdametlto da pdpulag$o lo b 
abs taxas de juros praiicacb pelosistema íinweiro. .& medidas 
g~vemo pma oonter a mewimenb da mnãumo. rastrhgindo a 
UQonibiiiUade da ~@i@, ttiipib8m cantribim para dlfícaittâr as 
vendas a pma, ÈariloterlsTica dos produm de f i a  brama. 
A maioria- empresagatua m s ~ u m  pmtlutos Estrutura da 
~a limhafou em segmerrtesespecificos &e mmado. Oferta 
BKo irnpartantM fat@m de ccinoott&cia: prepo, re&e de 
miuiçHõ, marca, msígt8mk, wnica. propagancia e mcak ~6 
se :a MuM.br$n, &.Grupo ~@resmotor,. -â R&~&~B@O Parana SA. 
[AMpar). Juntas tepondem por c%@ dsW% dãlcituramm do 
~ r n o c m e ~ o  inferno. Regi~tiin~.e~piese,n~claaT;bntine13- 
tal, atualmente BosChSiemBits, eda Enxuta. 
O Grupo Brasmotor. atraOBs da empresa Multibfás e das 
marcas Brastemp, Consul e Semer. fabtica e comercializa com 
partidpaçaOaçao expressiva de mercads, Wos os produtos da linha, 
inclusive &&T@Q c3,~eran~.n.qevendasS~ mki~eraciores, frwezem, 
lavadoras de roupa, condii9onadoresde - e fomos demicroon@s. 
Em abrilde 1 Ss4, fOi rearitxda aempresa MuItlbr& S.A, ~'OsomBndo 
a Brastemp, a Consul e a Z3erner. que, apesar de extintas amo 
I 6MPRfEM MARCA FATUUMENTO AS~OUAÇOES PRODUFAO NOMERO DE I- M I W  IclpbVrienoI~hl (Un UnMld..) EUPREOMOS 
enpresaJi liverarn ,suas maim wnseNadas em fun@~ de estas. 
emem cons,ulidadas no: mer~ado. famb8m de&n ci controle da 
Empresia Br%sileir@& Cornprwores ( E ~ ~ 3 ,  segunda empresa 
ma produ@b muiioialde oampreUçar&..hen@ioos para refrigerado- 
res, detendo im:& mercado mundial!d&@.prod@, 
A Rehipar, segundo lugar no rankingde empresasde hha  
branca, s6 nao produz fogaes. lavadoras de louça e secadoras, 
pod~náese werar, por6m. sua entrada neste mercado. A Refriw 
bomerciaiii& as marcas Clímax e Whlte Westinghouse. po;ém 
unificou-as com a marca Prosd6cimo. 
A ContinentaVBoJch, que tem nos fogões seu principal 
produto. vem expandindo a sua participaçao em outras linhas da I 
Metaihio S. A., produtora de fr8ecets horizontais e refrigeradores 
comerciais, e da Continental Nordeste, fabricante de fogões popula- 
res e deouradem de ar. A nava emarasa. controlada pelo manipo 
d l a u m s e m ~ m  demenor WiWaa@o falxioam outros I 
~~ . -~ 
p~dutos @li% dos mencionadas. A ~lgln, iabricante de ar-clon- 
&cimado, tern nas mwinas ,de cmmra e pilmipai: produto &e Sua 
Mb, mlimto 8s empresas Sharp, ~aq&onic e. .%nyo, wnwr- 
reatesem fumos cbe rnbroondas, t&m maior ptesenf~a em pmdutos 
de mercado, com produtos mai&imples e de menor preço, sendo 
que aigumas delas SHO empresas tradicionais no sul do pals. 1 -i 
A c m g o & d t p f i a  6,rndMr viswuiada por produtos: 
refrigeradom e freezers - apesar da existència de vhrias rnar- 
cas, o mercadoBdomlnado pelas lideres MulbbrBse Retripar, com 
ernpksa do grupo Brasmotor. com parlicipação dé 70%. A Multl- 
brás ti a iinica que pasçui produ@o pr6pria de compressores, 
. llauedossis - destame como Ifdw de m a d o  a MuitibrBs, 
Brastemp, voltados para as classe8 A e B. Asempresas Continen- 
tal e Refripar t8m uma pariicipaç8o de mercado reduzida neste 
produto. mas seguem o padrão tecnol6gim da Muitibrhs e visam 
tornar maiom fatias de~mercado. A Enxuta ache tem uma  aroe ela 
de memadu exprdva  em lavadoras de l i&  (50%) e s&doras 
(80%), ofarew produtos mais simples e de mais baixo preço, 
componwtis e i m n i m  mpo& pelo iundonm&m '&.pro- 
duto, *o B produzido no Brasíl.'O mercado 4 dividkfo m empre 
~ a s  q~ãdiyiigfn d & w j m  o p d *  ;(PmsdòGim@)'& 
que p m d u m  O g&A@ r In@rparn e magn&@n hportado 
prlndpeirnemela Cor& e do Japão [Sharp, í%asonic e Sanyo): 
fogões - a. Mu~br$s ;e a CantInm &&onam sem piDduta 
as -s a & B, mdlnd~~ :&g mm. A D a ,  mm 
grande volume de predu@o, consc~m, viepreças. atender a m  
txnisumldomide menor renda* O li* m e @  segm-. k Ewab 
 te^, que. fpmttce aa memo tipp, (@e wTistfmimidoi: que @ Dakg, 
@Bnoentra s.Ws vmd& no Mardesta e Norte do. Qi4i8, onde BB 
, lmm suaLBf&iW 
. condicionador de ar - o mW@do B d@minado .p&a& m s w  
CbnUul [Muiübr&1 e Siplringer, qus reaisirgM uma,p&cipa@o de 
48% e WO. mmwtiviimanta Os dethalçcmconentes, Refrlpãr, 
:Em segmento vam passando por m'odifica@es ss- 
timuladas pela ábertura de memado. pela neceesidade de reduçãi, 
de custo e ganhosde produüvidadeequalidade e pelas perspectivas 
de crssdmento do mercado i n t m  .e do Memsul. A abertura de 
mercado, embora n8o t&@sido.grand% am- para esses p r W -  
tos, colaborou para maior exposi@io aos concorrentes wVangellos, 
fnçando a incorporação deavan~ostemol6giCos ecortando preços. 
O cdlilporteimerito da micado nos anos 80 s infcio da @da de la  
tamMm contribuiupara a necessidade de cort&s,degastos egankds 
de compet!Uvidade. 
Neste sentldo, as Ifderes de mercado passaram por reor- 
ganizações administrativas e racionaliza@o e dimlza@o das plan- 
tas, assim coma estão intmõuzindo novos produtos. 7 
Dado o elevado patencial de creximentb do mrcad~ 
nacional, aigwmas empresas estrangeiras tem noticiado a inlençáo 
de aumentar suas paüdpaplles internas atrmds da Instalação de 
unidades ou da- forma* de parcerias com a indBMa local. A 
Cqnti1lf)ntal2001 folcomprada por Boseh-Simens e a Ele&d!m e 
a GE estudam a entrada no mercado, assim como aCCE tem planes 
de disputar o mercado de reirigeradores e Ireezefs. 
Conclusões 
Assim, B seprado um aumento. da. carrwBmia n8o se: 
me os fabrioantes'j8 Wenta como também com novos ofertan- 
tes,atmv&de~ssoci~s ~ol6gi'cas, participgçilo no capital ou 
joinf-Wçes. 
xas taxas de lha(&, o retorno do cr4ditoe a integraçâo de novas 
parcdas da popuhçiio ao mercado wnsumkior, estima-se que as 
De fato, e e s e d  a aumento dos invesnmãntos, onnd- 
palmente m aquis&%o.de. rntiqulnas e modemiragiio, fen& sitio, 
diiruigadoum verlw&~ tbmo de US$280,.milhbes Wrtr&s faorkantes 
16. Tendo em viçtatiunMm as e&as de investimentos de 
novas empresas, o BNDES realizou babalho de fomento junto aos 
phcipals fabricantes, divulgando suas linhas de aiua@o. 
Atualmente, a paitkipação dos desembobos para este seg- 
mento 6 imressiva. tericlo rmesentado 0,8% e 0.3% dototal desem- 
bolsado em i 993 9 ib94, r~edivamente,'m&& a Tabela 6. 
Tnbd48 
Desembolsos do BNDES 
(Em USS Mio 
EMPRESAS 100J i881 - JA W J ü W O  DE 1005 
- 
BNDES 12.050 7.792 6.335 
F I M E  4304 tit.187 8.675 
BNDESPAR, 12.3F- - D - 0- 
Total 28.518 18.880 
-~ - 
15.031 
A INDÚSTRIA ELETRONICA 
DE TAIWAN 
Paulo Roberto de Sousa Meto 
Sergio Eduardo Silveira da Rosa* 
0 desempenho mnbmim, particutwmente o industrial, Introdução 
de Taiwan tem sido notável desde os meados da *da de 50. O 
crescimento do PNB sustentou-se a taxas de quase 9% ao ano at4 
meados da d&ada de 80, quando se inicia o amadurecimento da 
economia, resultando em taxas de cerca de 6% ao ano até o 
presente. Tal crescimento ocarreu de forma tehativamente equiiibra- 
da sob o aspecto ftnancairo. com m e n o  endividamento. balanca 
comercial sugwavit~ria e inflação moderada. 
No conjunto da IndWriri de Taiwan. o complexo eIetr6niw 
merece aestaque eqpecial, uma vez que. apartlr dg uma produ@o 
incipierite (US$300 milhões) em 1870, ocuw hojea Mima posigõ 
no muridr, e atingiuum nlvel consider8.vel .de desenvolvimento tec- 
nOi6gico.Do conhecimento destaexperiBncia certamente resuitarB~ 
conbibùições pata a dIscuss80 de uma política industriaVsetoriai 
bdequdda reialidade brasileira, apesar das enormes d ienças  
-:ris estruturas Industriais dos'doiç palseç. 
A imprantaMa .cio complexo eietrenico em ~ a l w m  teve Caracterizazação 
infoiona,dBeada de 60, no Ambito de aitera@esfundamenrais.na sua Geral da 
polftica industrSril. peI,mq,uab a Induçtriaiiaçã~ baseada na subs- 
t i tui@~ i% lmportaçôesdeu lugar ao crescimento baseado no setor Indústtia 
exwrtadbr. Foram e n m  estabeiscidos diversos imnti ios h exwr- 
taho, os quais se somaram a vantagens Intrfnsecas da economia 
taiwanesa, tais como a disponibilidade de m&io-dmbra barata rela- 
resultadofòi a instalação no pafsde numerosasindtistrias eletrbnlcas 
de capAitaI estrangeiro - base mcial para as wporta@es. 
A prioridade mnceciida B indWia eletr%nica em farwan 
coincidiu com o inibi0 do pracésso de transferBncia de atividades 
produtivas dos Estados Unidos para regioes de custos reduzidos. 
Este prmesso. aIiado â expios80 da demanda por produtos eletrbni- 
m s  ocorrida a partir da d h d a  de 70, permMu grande crescimemo 
aas exporta@es de Taiwan. mmo pode ser constatada amv8sdo 
gráRco a seguir. 
A import8ncia do oamplexo eletrónica para a economia de 
Taiwan podeseravaiiada quando se leuaem conta quesuaprodução 
corresponde a cerca de 11% Zio PNB e 25% das exportaçóEs. 
F*. Para da& slb 1963, m n i d r e  e Foupuin (IR%?) e. pare 15% 
a s l h i s a s d D s a u k f 6 a m k a n T A . R e p l b B e d ~ Y e s r B m k i ~ .  
'E&mtumda .~ . - Um- rn.m d@.@~npi@rOel&aniW.eHn' 
Jndfiswa . ~ T m  6 a .Ip- ,~tti@&ie, fabakatW: M@ 3 it~Up& mil 
lepyiW,', ernman8gme de JW ;mil ~ N B .  Es@ P-;v@z- 
alteraçóes na ciemm em nichos de mercado, contribuindo pare 
seu sucessa Remdte-se qw st6iins da dt~CodadesO grande pcirte 
dasíaporhçóasdeTaiwan wmpunha-sedeparteoe prodimiaiinak. 
giiwaimente debaixovalot u n i t n i r i o m a s  a nichos, m m m e n -  
Bens de A produ~go & bens eletrbnicos de ,mnsumo em Táiwan 
m&u&& 'remonta h iqp!anta@a da ianát3stria elW6riiwa naquele pare. Tal 
paoduçila. fa mWionadoi estamconmtiãda em fabuicmes 
d&mpMl tastmn(~eim e:~-msistisi,em Qandem,&Eda,~em subcxKii,un- 
tos &Minacios &inentagem nos mercados de expoFta@o.principal- 
mente os Estados UnidmMiMi 
h expans8oda indbtria, suas possibilidades de horizonta- 
lmW e o finenoiamento governamental incmüvaram numerosos 
proffssionêis a estabelece;suas prbprias empresas, tiredonando 
seus esforços, pflmordialmem,, ao atendimento de nichos de mer- 
cado (Galculadoras, miell)gios, brinquedos) e produçao de partes e 
subconjuntos. Foi constituido, deste forma, o segmento mais carac- 
,terlstim dla indcistrrla taiwmesa, camposto por v8.1las g a n a s  de 
emprasasfamiliares de pequeno ern8dio portes. 
Quanto a m  produtos de malor wah unlt8riio, tais como 
televisores e aparelhos de videocassete, as escalas envolvidas e as 
exigbndas do m~rcadono quetange aiquelidade siio majores. Desta 
forma, e política governamanui privilegiou o apoio - inclusive. finan- 
ceiro - a pouces fâbricantes, que se tornaram empresas de maior 
poite.equepossum rnarcapr6pria, wmo porexemplo Orion, Philip 
óS,anyo (de capital e$trangeitca) o 7aging. &mpo:eTeco. de:mpit4t 
Loeal. Dentre estas emp&sas. merece& destaque ã Philips e. a 
Tatung, por sua hnpotthciapara o complexo eletrbnico em Taiwan. 
Tr)wlii 
Talwon - Vendss doa Rlncipab Bana Uetr8nteos de Comum@ 
nnsVip_MKsW-REs WDEOC+ETe8 
ANOS P€WM&l Valor PnpO 9 ~' VilW Pnpo 
(ünfd.g.1 (USC~OIJ M e  ( U !  (USO~OÍ) Rme 
I- wm, 
Pi que& nas .vendas: ioWmradaS na Tabela 1 decarnP, 
pt-jncipaifia&, :a t i 9nspos i~ .  Ila prodU* pata oWW pah& 
iisl&tlcos.de m8oaexsbra barata [Maiksia Chii). 
A PhiUns tem sidb uma das arlncioais emoresas es- 
trangeiras em ~aiwan. estando situada &e as20 m a i k  compa- 
nhias daquele pls. Suas atividades. iniciadas pela fabricaçao de 
de vtdeo, eompnentes eletr~nicos passivos e circubs integrados 
(ver. adiante. o item '"0 Peoel do Estado e a  PoUtlca Industrial?. Cabe ,.  ~ -. ~ ~~- ~-~ 
rewaltw a prodwção de kbaa de imagem pmri TV e monltitrai de 
ií~deo, .wlg ocipaoidadeaürigi 18 milhaes de unkíades em 18W. 
A prine'@ empresa de ooi7trole local 8. a TaWq, a qual 
apresentava 8m l@h 'qgias @s bilWes. O r i g i n a i m ~ ~  e 
T ' n g  era uma wnstnnora, tendo oom'eçado. apbs a Segwnida 
Guerra Mundial, a!produzh eguipamenicis elWm 8 p o s ~ ~ m m i @  
eletr~dern$stims, que comspamlem atualmente a arca ,de 15%e 
30% de suas vendas, r~peetivli.mente. Em 1964, ampresa prind- 
Diou a.fabric@ daprodut~s eíetronim de consumo, evoluindo de. 
ielevisores,pr&o e branca at.4 aparelhos de videocassete. A Tatung 
d&m o mntrais da Chunghwa Picture Tube Company, importante 
fornecedor de cinescápih para oi e para terceiros, e que vem 
9tend8ndo pane da demanda de fabricantes brasileiros. 
Apbs um longo perioU@deeWimento graUual, e Tatung 
adotou uma :Wat@ia mais agressiva, passando, por um lado, a 
hrtriçtir na p r o d u ~ d e  t leviÇoreâ nos Eçtades Unidos..e no 
Unidos, por outro,, 8 vwticalizar-se mo sentido de fabricar círcuilos 
integrados WIC) para seus bens ds consumo. 
Componentes Paratelamente 4 instalag&o da i n d M a  debemde oonsu- 
mo eletrünims em Taiwan, implantaram-se igualmente numeroçar, 
f ~ c a n f e s  d e c o m p ~ n ~ e s  ktr~nicos passivos (sapaeiiores, rsis- 
tores etc.1 o de .semícandu&ires~ discretos. A. exist8ncia detie seg- 
me-, em sih%gIa com a eletrdnica de cansumo,. constitui-se, sem 
dúvii, numa das prixipaisranlleâ de sucesso do compiexo, o qual 
df9poehojedediversMcada o,fertaainterna deromponsyites, apreços 
compelitiios com as impEnta@w. 
No qu0 tange aos circuítos int@gqado$, entretamo, a indlis- 
tria de Taiwan ressentia-se, at& o finai da -da passada, de um1 
daficit de erta estrutural, pois a fatlri'eagio: dai&& wmponentes. 
estava alBm da capaci@ade t&nSm e Wnanmira tio.% produtores 
locais. Foi este um dos m M w  da polMca ineluulrial [;ver,', adiante, o 
item "O Papel do lE%do e a Polfaca hduMgr), muito ativs Era 
@ircultas Integrados, e que rwitow, 63m 1993, no expresslv~ fatura- 
mento de WS$I,@ bilhtio! 
UW a50 '972 430 
~08d-lrlteltc 21% a15 
Wlndhond 129 E0,O 620 
M m n  b t 3  140,' 240 
Outres 16s - ~ ,ZQD: - 235 
Tetal 1.096 1 .&O - 2.100 - - 
Fmb: *%E - 61iliu6 and FótwMaf~lRe !C lhdwsffy - IVH; 
A T V W  O$= iniciar BpmdWo darnem@rias.de 16 MMs ainda trm 1895. 
@tidaar, 
que as suascaracterlsticas, até àquele perfodo, nao eram compatí- 
veis com a natureza puiverizada da indhstria local. O advento dos 
microcomputadores mudou radicalmente este panoram$ ao reduzir 
barrehas h entrada, em particuiar no que se refere a fabncaflo dos 
&amados PC (pemmlcc~mputerS). W k a  a surglim-&. em,, 
Taiwan de nomerosa fatYicentes destas m8quias. ,[domes). es- 
pe6ialmentsJdaqmles com alguma:ciefás~~mtecnbl6gica. 
De modo melhanta ao ocorrido em outros s&m do 
cosnpLex~ elãh.õnieo, t a m b h  no.,deinfm;W~3~ -el$urnas .empresa 
de Triben demonstraw wipaddade téFnica;~ gekndalal tomdo-  
se m U i  mais que mera foi;nesedores de &nes ao memio inter- 
filiclonai. Defitre QI@, -abe rw?& 6) SUMM hari q ~ k  fw
dacia~em~lOT6;par um gnrpvde lil ~engenheImparaprodu~QEb4, 
es@va,m 1894 enãg as 10 maiores t~ de mMocmpLifa- 
dares do mundo, com f&wmrnipmto& US$ I ,l:bllh& ne segmenta. 
Seu f a t u r ~ ~ o  total a l e ~ w  neste m o  uS$ &i biihãe~, senda 
e$pelàdos.pm~ 1995 US$4,5 'bilhões, 
A A w  d8Stina cerca da58Ja.dewa m w h a  atMdadm de 
pesquisa8 CimenwolMm~., o q ~ S h e p m ~ u  a l m p  a r m i a  
para cPesemrdVt3r sem produtos 9 dispórde marm propfia, al6m de 
w ~ t t a i ' ~ a  cta sua o ~ . w ~ o .  c&rnie~lstlõo & eniDtea.d8sèn- 
vohrer parcerias com s6cioi locais em diversos palsei transferindo 
a estes parte das atividades ligadas B produçao e atividades comer- 
ciais. Atuando na BrasU desde l9Q2 atravb da ACBR e fabricando 
principal dós mkrocomputadok. em que tal liderança 6 rnantida 
pela constente introduÇao de W s e t  d a  vez agregando maior 
A T u a  3 discximina a produção dos principais itens do 
setor de biform8tica de empresas de Taiwan em 1993 (Incluindo a 
produ@o de &sidi&rias ne exterior). 
TawilS 
Talwan - Produção do8 Prtncipais Produto8 de It'ifomiatIc~ 
- 
PROWTO VALOR TOTAL VIUWIDA 
UNITb0 (Milh6esdit PRODUÇ~O 
lusb) U n W )  ( W M U h W  
~omputadom de ~ e s a  1.291 <a 1 ,BBO 
Computadwes Portáteis 
Fontes de AllmenfaFáo 
Fonte: Insi#ufe forlnh,matim Industty o. 
O papel do Um dos aspectos menos conhecidos da economia de 
Estado e a Taiwan 6 a importância do Estado para a indBstria. Embora sua participa* direta naeconomia seja deolinante, ila inicio da d6cada 
Política de w, dentre as 20 maiores empresas, sete eram de controle estatal 
Industrial e os ativos das empresas públicas eram superiores aos das 3d 
maiores empresas privadas. Além disso, a exemplo de outros palses 
do Extremo Ortsrite, verifica* um grau eonsider-ávei de pianejamen- 
to econômico por parte de ministérios e conselhos governamentais. 
No caso da indi5stria eleiróniça, o fomento do Estado e&& 
presente desde as origens. Efeüvamenb, como jd foi mencionado, 
a ImplantaçHo da indlistria estd vinculada políüca de promogo das 
exportações, a qual se baseou em Instrumentos como zonas de livre 
comslcio e Incentivo$ fiscais para empresas estrangeiras. 
Levando-se em canta o desempenhoda indiistria eletroni- 
ca de Taiwan, pode-se Conciuir que a política adotada foi muito 
bem-sucedida. Nos meados da'dbada de 70, no entanto, em face 
das prbprias dimensóes atingidas pelo complexa, .o governo decidiu 
linplementar uma poiitrca Industrial mal$ explícita. Assim, i01 e l a b  
rado um plano ctecenal, a partir de IWg,  que üriha como meia 
estrat&gica b & i  forlalecer Q setor de informtdica. Esta meta foi 
oomplemeniada em 1 Wl por outras, camu a desenvolvimento da 
automação industdal e de apiicaç6es óticas na eletrônica (optoele 
AIBm dos meanismos usuais de f~mento, taiscomo inmn- 
tivos fiscais, o governo & Taiwan adota instrumentos ma& incisivos 
de polftitiea industrial a tecnolbglca. entre os quais se destacam o 
Pamue CIentincO de Hslnehu e a Elelronics Research Support Orga- 
O Parque de Hsindiu 6 um distrito industrial dedicado B 
arta teanalogia, que obrem diversos imnkivos ao inuestimenta, 
inclusive particip&o governamental de ate ,&I% n~ capital de 
empresas em f a s ~  ckstert-up O (Parquetem f i m  de600 he,e conta 
com 150 empresas. 
Quanto. & Emo, trata-se da um mntra. de pesquisa, ,&,ml 
equipe de 1.50Oengenhehos a. th iws,  uoItado~a@desen~oIvimento 
e Wansfer8ncla de teenologia e i3 pmstaça0 de serviços ao setor 
privado, am moldes que lembrem 'o OPqD da Teiiebrgs, na sua 
origem..A, principai aMbuE@otde &o tem sido a agufçl@o e dmn- 
vulhme* de&nologia de projeto e f a ~ c a ç b  de'cirwlios integra- 
dos, tendo sido responsevd pela instalação da primeira difusão 
Como resuitaâo dos esforços da Erso surgiram diversas 
empresas espscializadas em microeletrônica: 
- mais der 46 :empresris.dedicam-9e:ao prmj&oto.de eircu- 
integrbdwpara apli~a@es especific.as f(ASICX; e 
- um mnjumo de emprasae ,fleco, Sarnpo, Brim 6tc.i 
&nau  a U'nitBd Wíelãtrooita C$rp@Mon .&ME)!, cam pque,na 
,par&$paç&o da Enado;.qpe fabrica olripã parâbens de consumo. A 
'UMC dedica, no momento, esforgos para a produw de siones do 
rnl~processa&r 486,'viswdbcontinuar a c m m r  sua pwtirdPe@~ 
no mer&cío, que resultou sm l W 3  n.um fmrarnento cki GerCB de 
US$ ~ O D  milhaes 
Pialmer&em 1!986 foifoi estabelecida aTaRvan Ssm.c@n- 
dutor Mmufachring Compny (íTSMC1, uma joint-v&m &e a 
Ph#ps, a Elso e ind0stiias l o ~ a s  para a pmdugio de circuãos 
integrados, com vendru; em li- Q U S 4 4 O  miihóes. 
0 desempenho da indtistria eletr6nica em Taiwan tem C O n C ~ U ~ O  
sido notavei, graças ~3 combinaflo de agilidade em aproveitar opor- 
tuna- de-h&ado com uma estrat&gk de. indu&aliza@o bem 
wnuablda 
Tendo iniciado suas &idaes plafabncação de bens de 
consuma de baixo vrilor acimado. foi-setornando omçiressivamente v -  . 
mais c,cmpiexa, e.hoje W m  Q creio wmpleto de válfias~linhas de 
produtos, incluindops componente;s r n i ~ l ~ n i ~ s .  Fatalelamen- 
te. apesar de ainda ser muito pulverizada, a indlistria conta atual- 
mente com empresas de nlvel mundM, aoma a Tatung, a UMC e, 
pdncipalmente, a Acer. t? raro8vel admltir. entwtanZo. que a cor& 
nuidade do desenvolvimento da eletídnica em Taiwan dependwfi, 
bas*kamente, do sucesso dainddstrla emaproíundar sualntegraçâo. 
de modo salavancar sua capacidade de gera@. Da mesma forma. 
prevê-se a necessidade, dedeslbcamento.de mwitas de suas alivida? 
des fabris para outros pafses asi4ticos. a exemplo do que aconteceu 
com o JapIloe vm a~ontmmb com B Cori)i#, em decorr8ncia da 
vaiorizap80 da mpdae @gv@ÇH9 dos padmes salariais. 
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